
"  C om o  eapañoloB , o a u t r a  p r im e ia  id ea  
p o i f t io a , la  qa o  llsm am oa fan aa in en ta l j  i  
la  oaa l aabo rd íoa iem os  todas  las d f ia á a , ea 
la  d e  L A  PKRPETCTACION DE L A  NACIOHALI-
DAD £91’AS0LA  EK BStA Is L A ............................

“  Som os y  hem os s ido  s iem p re  C O N S E R ­
V A D O R E S  . y  lo e  p r in c ip io s  con eeT radore  a 
serán loa qne con s taa tem en te  y  con  en e r-  
j i a  d c fú n d erem oea iem p T e .. . .  Y  en lián dase  
b ien  : a i  d ec ir  pnn c ip ioa  conaervadore*, uo 
p reten d em os du m od o  a lg a n o  n ear sa ta  p a ­
lab ra  en e l sen tid o  r id ic a la m e n te  rea tr in ji-

PERIO D ICO  FU ND AD O  EN 1868 POR 

D. G O N ZA LO  C A S T A Ñ O N .

V U A l t T A  E P O C A . K iú r n e s  3 3  d e  JT u lio  d e  1 8 8 0 .  S n n t o s  L i b o r i o ,  o b i s p o :

A V I 8 0 .

Desde esta fecha «ja ed a  nom brado a jen - 
te de este p eriód ico  en  e l caaerfo  P r ín c ip e  
Alfooao, paradero  d e  L e s  P a lea , D . Joaqu ín  
U sria  Arias, c o n ' qu ien  ae en ten d erá n  io s  
escores snacntoi-ea en  d ich o  p n n to — H a ­
bana, lo  de Ju lio  d e  l íé O ,—-¿ ’ í A d in ír íis tra -
doT. ________

Frenan A s o c ia d a  d o  l a  H a b a n a .

TELEÜRAKAS.
M a d rid , Ju lio  22.

E l trastorno d e  la  n a ta ra icza  en la  is la  
de Luzon, em pezó  e l 13, d u ran d o  h asta  e l 
2<J del preSButs, le p it ié n d o s e  á  m en u d o  los 
iBorim untoa s ien d o  los m is v io le n to s  e l 
Diiinero y  e l ú itim oj la  c a te d ra l y  lo e  cu ar­
teles de  S lao ila  fu eron  detiibad i/a ; la s  t io -  
pM  tuTÍero que a eu a ite ia rse  fu e ra  d e  la  po­
blación; l i s  du8 trep id a c ioB ea  d e l 13 d u ra ­
ron 70 ¡  40 segundos re sp ec t iva m en te  oau- 
aandn la m uerte  á 11 p erson as  y  b er id a s  á 
61 más; todas e lla s  n a ta rn lea  d e l pa ís, no 
babiem lii s ido Iftc-timado n in gú n  e n io p eo .

Los Im b itstites han b u id o  a l cam po; la 
tierra re  abrió  en  v a r io s  Ingarep , a n o ja n d o  
cUorroa de agua b ir v ie n te  y  üobaB d e  oen i- 
íM ; tudcs biH vo lcau ea  d e  L o zu n  están  en 
stQpcion.

JiVfCva T o rk  , Ju lio  22.
La  entrada d e l trtoel en v ía  de constrnc- 

doQ entro J e rs e y  C it y  y  esta  c iu d ad  d eb a jo  
del riu Hudson, S i  re ven tó , H enáudoae de 
agua y  p erec ien d o  a la g a d a s  20 pera  >nas.

NOTICIAS COMBECIALES.

¡fuera Y ork  , J kUo, 21 d las cineu p media
de la larde.

Onzas eupnfinla’ , á  í¡l"> SO en  oro.
Idem m ejicanas, á íil5 .r<5 .
Mercado m o n e ta t io , á 2 por 100.
Idem  Íd em , á  d ia rio .
Cam bio s [. L ó n d rea  tiO d iv .  (b an qu eros ), á 

$4.83 cts . I a £ .
Cam bio  b[. P a i is  fiO d (T . {b an qu eros ), á 

5 fr. 25 c.
Csrabio 8[. líu m b u rgo  fO  d p '. (b a n q u c io » ),  

á »4 >
Bonos do  lo a  EUad'.i.t llu id o a  d p o r  IIW), á

109 ei-cupoD.
A * á -a r  pu rgado  Noa. IO iI2  en cojas, 7| i  

7i ota. » .
C eaL iífu gas  N ?  10, po l 06, á 8J cts. It).' 
R e g a la r  á  buen r e t in o ,  7 I l j lO  á 7.1.'tjl6 

cts. Ib.
S e  vendioi-on 1,2IX) bocoyes  .'izúcar.

M ieles, pu rga  de 5ü g ia d o s , á  3G cts.
Id em , u ia>rabada, Ídem , ó  36 cts.
M a n te e^  T F ileo jcn  to rce io la s , á  ? i  cts. 
T oc in e ta , long elear, á 74 c » .

Nueva Orleane, Ju lio  21. 

H arina , C holeo  F a m ily ,  $54 á  $54.

L ó n d re i, Ju lio  21.

A zú car c en tr ifu ga  p o l 9 6*, 26i6 á  27|ü. 
Id em  regu U r r t flu o , 23i6 á 24,0. 
Consolidados, á  934 e v - it it .
Bonos d e  lo s  R rtados  U n id os , 4 p o r  l'X i, ú 

112S ex-cup .
Deacueutu, Banco de íoglat<*rra , á 2 por

100.
P la ta  eu  barras (I o n za ), á  52? pea.

£werpo\.l, Ju lio  21. 
A lg od o ti, m id filii ig  n p 'a cJ , á CJ d  Ib 

P a r í » ,  Ju lio  21. 

R en ta , 3 por 100, h5 fr. 45 ote. ix - in t .  
H abana 22 de Ju lio  de 188n.

a. S  SpetM r.

o o m c i o N s s

Ufil á 'o le g io  « le  € o rrv *«lo r«e .

e s m JIa ........ . . . . .  1 ,‘>1̂  á 7 J‘ (lO dp'.

I 1 8 L ; i  is i'j, p «O d iv

BsTsmo............. "  Csstasús é Iglesias.
Beiaoal......................... “  Frasclsflo Burrero.
Bemba............. . Bree. V. Tamos r  OI
BoiondroD...................  Brea. Díaz y  Hnoa..
Cabanas......... “  Nicolás Kejruera.
C a ib a r le n . .. . . . . . . . . . .  “  Juan R. Rejnnsu.
C a im ito ................ “  Manuel Uonzalez,
Calabazar .................  Jnan Ferrando.
Calabazar deBagoa... “  Eranato Feraz.
Calimete............... . "  JosiCarreDo,
OainalnanI................... “  Joan Udoy.
Cam ariooa............ . "  Mignel de Bella.
Oanasi................... ‘ Antonio Baoelo.
c a n d e la r ia . . . . . . . . . . . .  Sres. Garuiay Ct
Carballo....... .............. Antonio Alonso.
Cárdenas................ . José Biijons.
CartagMia.... ............ "  Mariano A. Hernández.
C id r a . . . . . . . . . . . . . . . . .  Brei, Femandea Rodríguez

y c *  I
Ciego deAvUa............  "  Juan Díaz.
Cienfnegos.. . . . . . . . . . .  “  Baldomero Aibar.
Clfnantoe... . . . . . . . . . .  “  Evaristo Peres.
Cimarronea............... “  Ftanoisoo Fina.
Colon........................... “  Üaaimiro Lopes de V ivigo
Coneolaoion del Norte. “  Nmtor Clarell, 
Consolación delB u i... "  Julián Leiva.
Con treras................  “  Bree, Arauto yArgOelle*.
C. Falso de álaonruea. "  Juan Carola Rey.
Corralillo............... “  Agustín Revuelta.
Cnba.................... “  Jnan Parea Dubml!.
O n ev íta e ....... . . . . . . .  "  Oseimiro Romero.
El Cano.......................  “  Bernardo Femandoi.
Enemcijada.. . . . . . . . .  “  Evaristo Peres.
Esperanza...................  “  Tomas Rodríguez.
Gibara....... ................  "  Antonio Fernandez Vega
Suanmeaa............. . “  JoaO Franco.
D u au a jay ................ “  Joeá Faz.
(«asna.............. . “  Bebaartan Canale.
O le ra ...................... ”  N ioolie Sardinas
OSnea............ ..........  ‘ Uoningo Hernández y  lio

driguot.
a&iradeMiMmriJez.... Brea. Matibona Unos, y  C  
Ottirade H e len a ...... “  Antonio Fragüela.
Flato Nuevo................"  Juan Herrera.
Hnlgain....................... *' Bernardo Mandulev.
Hoyo Colorado........ ‘ Jo<ut Snarea deiOastlIlo.
tele de Pinos......... ** Angel G. Caballos
J igiiey Grande.........Sres. Criarte v  lino.
Jaruoo.......................  "  José Román Famandes.
La Catalina de GlUnea “  Manuel ae Salazar.
üaa Cnieea.................  "  Agustín Gkinzalei.
Ijas Mangas................ ‘ " L g ] ,
Las Posas................... “  Pedro del Collado.
Las Vueltas.......... . "  Víctor Borla.
Los Palacios.............  “  Agustín Bou.
Iioe Palos.................... “  Domingo G. Solis.
U a oagn a ........ . . . . .  Felipe Fernandez.
Madruga..,.,.............  ■* Juan O. Andrade.
Mantua... 1, ' , . . . . . . . .  “  Fnneiaeo A. Pelans.
UanzanillH..............  "  José de la T . H u iao
M a tia a a o ...a .. .. .. . .  “  Hannet Ruis.
Hariel........................ “  Saturnino Mavi^aa.
Mata.....................  “  Enmato Peres.
Matanzas.......... . Broa. Banebes y  C*
tfelenadel Snr..........  “  Julián Alfonso.
Moi'on.....................  “  Antonio Sabido,
Nuevita -..................  “  Ru|>enoCáaRrts.
Palniira.....................  “  Batanl Uarin.
Paradero Pedruso....... ' ' Joié 1!. Bango.
Paradero dulaaVegas “  Gaspar Pona.
Paeo Real de S. IHega. “  Poilro Oayarre.
Perico y  HoslaeiUa... "  Félix Indosta,
Pinar líel R io ............... “  Mareos Mijares.
Placeta........................ “  Leonardo FetnanUai
Poso Redondo............ "  Pedro Martinas.
FaentesOrandes...... "  Valeutin Cabal,
Puerto-Pilnvil^..........  Juan R. Fernan-I
Qitemado de QtUnea... "  Juan Rodrigaos
Quiebra Hacha........... “  R. Borbolla.
Quintana..................  Brea. Gutiérrez y  C1
Quivioan. . . . . . . . . . . . .  "  Bernardo Uendea.

OBCUÍIUA OnuIAL
G ita rd iu  C iv it de la  I t ia  de C uba .

CUMASDANOA Mí MAIAFÍAg.

No habiendo tenido lugar el aetu de U  siibaata 
por fa lla  oo liobadore» so oondicicnes do oorresje, 
oalssdo, m ontiiuay demas efectos de talabni terla 
que debía delebtaise el 15 d-I aotnal para esln Co­
mandancia por el término de 3 adua. ae anuncia 
nueva licitación para el dia 15 ilel próximo agosto 
á las 12 de 'a maQ«na, eoyo ante tendrá lugar en 
la easa-ouartel de esta oimiad uallo del Rio n** B, 
ante la junta oooBémioa 7  b<Ju las uiúmus bnses 
que fueron en loa námerot 3ÜU y  110 do L.v Voz 
DB CuB.i correepondleute á los dlss !) y  11 de ma­
yo último y .n  ios LiSms. l l t l  y  122 del Iíia b io  i >k 
M.AtAHZAK oori'cspondÍMtes A io» dias 20 y  27 del 
propio mea.

Los que d si'en interesarse en la subasta podran 
enti rarse del pliego de rondís'oues que se publicó 
en dichos periédioos, á payo pliego han da erflírsa, 
el onalse bulla de mauilieeto juntamniite r a los 
tipos, en el Detall de esta Couiundsncia cail-  ̂ del 
Kio u? 11. Matanzas IB  de julio de i8üü.—El 1er. 
Jefe Acoidetitai, José Samjxr. 3250

' BOdrv 
•ILj i  P dV.

WGLATK&RA..........

rU A K C IA .... . .....................2 4 1 tF 6 r
{ -li-j i

EBTAD06-DKID08-... . . . .  á l í p V l ’ ' 

o a o D K L C ü « o s 8 P A S o r i { : i a  á i i « > *  p  á
(  las 2.

D E SC U E NTO H E BCANTlL-i t B b ta lO r  IB  ort 

HORCADO NAC IO NAL.
AZnCABRB.

Blanco trenes de Decosne y  £i-
llieux, bajo á regular............

Id, id. id  id bueno á superior,..
Id.id id, id Bureta...............
Cogucho inferior á regnlM n'.’ 8

atílT. II.]........................
Id, bneno i  superior n? 10 á I I  
Quebrado inferior á regular nV 

12 á 14 id ............................... 10>j A lO Lj id.
Id bueno n'.' lü á lB id  — . . . ___ (

■ í  18 id ..........13 ú 131*

1.3»a4 14 rs. 
l . - iá lr . lg  re. 
IB  re. lí

B laá lrio rs .
94irs.

Id superior n'.' 1'  
Id ftorete uf 19 á ¡O id . . ; .......( '

UKKCADO EXTRANJERO
Número 12 9 \ rs .  oro.

TACHO.
Nominal.

OENTaÍTCGAS DE GUARAPO.
Sis áP-urs. •  oro. Según envase, polariaaoios

j  nCméro.
AZÚCAR DE HIEL.

7tgá 8 rs, i ; . Idem.
ASÚCAS 1U3CARAD0.

De 7% á m. E  según oíase y polarizaoion. 
MIELAS.

Nominai.

(lompsúia do Camiano de Hierro de la  Habana 
20 aooioues a 14 Pii-. B iB  cotiaado por el auxiliar 
D.E. Bellini.

Idem do Cardonas y  Jácarn 11 acckuch á 85 Pp’ 
BlB id cotiz-da.i ]Kir el auxiliar D, E Bel'in l y  12 
id-B i  8tí Id id  id i>oi' el colegial U. D. C det Rio.

Idem del Ueste úB acciones á GB D (e U[B' cotiza- 
duptr el > uxiiiar L). E, Bellini.

Iduu Uciiuno 20 aeciouee í  9 Dic B{B coUzadiis 
pors auxiliar D. E. Kc-lini,

fsfro-cariii do la  Habana 60 aocione" á 1-4 Pie 
SiB 20 para liu du moB á L ib j id id y  50 para el 
la  de Agosto á 15 id  id. Mas 20 acciones del fe- 
iT8-c«rril L'rhaneá H D B[B para el 31 de Agosto 
cotiiailBa todas por el cniogial D. F. N. Carboiuíll.

SKHÍIHV.. COREBDOKB8  DR HRí TAKa . 
tm c.txsao* T aooiotiM

D. Ventura Hernández y D . Bemardine Ramos, 
auxiliar de corredor,

D I ntrina.
D. Juan Cruoet y D. Calixto Kodriguei, auxiliar 

ds ourredor.
Habana 22 de Jidio ds 1380.--S1 SindlM, Jf. 

ifade..

N r . 8 € lE I € in i t l

LA v o z  Í)E CUBA
D N  L A  H A B A N A .

IR  BILLETES DEL BANCO BSPAftOL
Por unaño sdcianttuio.....................  f2 3
Por ns semestre, ídem ... . . . . . . . . . . .  12
Por un trimestre, .............. .6

3
20 cts

E N  E L  IN T E R IO R  D E  L A  IS L A ,
ZW BILLETES D LL BAHCtl ESPAROL.

f r e n  p o i i p  d f. c o r r e o . )
Por un af.o, ru ld u a ta d o ............. 9 26
Por unsemsstre, id sn i..................   13-50
Por un trimestre. I d e m .. . . . . . . . . . . .  6-76

SC^En iMiJurisdioeinnes de Horon, Remedios, 6a 
alsGrrnde, Santa Ciara. Cienfuegos, Trinidad, 
nijtl-Spíritue. Santiago de Cuba, Gibara y  Bolgnin, 

shas establecido les natiguos preoine, en oro, d sea 
Tan» ds 94-SO i-' trime-tre, í  de $1-B0 el tess.

E N  l i A  P E N IN .S U L A . 
iH A n t i l i »  y e n  lan R ep ú b lica s  Ifisp an o - 

■unevicanss.
Psn.n « fe . '.I-' ................ *3.5-50 I
pKunssmostr-?. íd em .... . . . . . .  13-75 4 °'® '

EN LOS D E M A S  P A IS E S  E X T R A N J E R O S , 
( c o n  p o r t e  d e  c o r r e o . )

Persnslo, adrlortudc.............. . $2S-50>
Pornn seir.rrtrv. í-iem.................. 12-76 I® ” *'

A G E N T E . ^ .

Por gn mes. Idem..........
Dn número siiolto.............................

HABIMia-CIOS DE Bí IIBADOb DE EjÉtlUTO I'
Uasm a de la  H abana .

Habiendo cobrado los haberes de los retirados de 
FJi'rclto j  Malina, residentes «n la Peninsnla, que 
cobran por estos cajas, oorrespondinues álosmex-n 
d » Knero, i'ebresoy Marzo-últimos, lo participo á 
los apodenuios de dioh- »  retindus, mBuU'est.iu‘To)cs 
que el pago estará abierto desde lasietc de la ma- 
úana basta las once de la misma, eu los di s 2 1 . 
22 y  23 del mes aotual.— Habana 20 do Julio de 
1880-—E l HabUltade, J'rancisco /fcsoi/é y  t'owssrt.
________ ____________________ 3 2 8 3 _________

Itc g im ieH ta  de In g e n ie ro ».  
iKK. Da ia ll o h .—De ta ij ,.

Debiendo tener efeetoá las once de la  maflana
del dia 29 del actual en el almaecn dn este Ilegi- 
miento cit<> en el baluarte del foso tstericr del Cas­
tillo  del Príncipe la vm taen publica subasta do los 
erootseltiltlilssiiel mlauo que i  continiiaeinn se es- 
presan; se pone en conocimiento del público pata 
las personas que <[uieran. puedan hact-r pro|>os;cio- 
nes presenWViidoseeldia y  Acra indicado en el Css- 
t lio d .I Principe.

S64 Porta fusiles—630 Tsbalis do Bayoneta— 
495 Vainas de Bayoneta—8 '2  Tabalis de Machete 
— 18  V.-lnas de Mochete—29 Portaldem— 108 i.in- 
turones blancos—774 Idem de Avellana—188 Pa­
res carteras-190 Desiomillodores—272 Escobi Io­
nes— 3 BoUaa de cuero parsBoriquiu— 10 Cornetes 
— l  Olla de hierro grande—-7 Idem ptqueniis— 3 Ca­
zos de rcpattír rancho—6 Romanu»—2 Palangane- 
ñeros de madera—11) PalangaTia.— 1 Cajas con ra ­
nos pomos y  aeceaotlOB dn medieina—.3' -bcceclnrea
—1 E stan te-5 (Juadroii— l  hocribAnia de metal__
l  Kel jd sp ared —I  Quizqué— i Par do esposas— 
l& 'p r l- ’—I T  peteinoraifo—17 Cintas para guias 
— 764 Tirante deoariiiehCTa— 7 Jfarcos de metal 
—15 Mantillas para mulos— iU Cabezadas—2 En­
cerados— 10  K  gillas oara oarge— 1 1  sacos da lim­
pieza—4 Bastes—3 Cabezadas de cuadn»—Varias
Iierramlentasdo carpintero, allmnll y  hernuor__
1 Contrapsgot—8 Ouobea—3 Bajos—4 Trompas 
—2 Variténes— 3 Comsiiaes—2 Clnrín-tcB 3 ta ­
res Platillos— !  Bedoblador— 132 Capotes inútiles. 
—Habana 21 de Julio de 1880 —El'renlenta Coro­
nel Comandante. Jefe del Detall, (?er«í«i»io JfVrr- 
« fl.  3313

J u n ta  L o c a l  dk  I nsteucoion  P kim abxa  
DE LA H a b a n a .— Se c r e t a h ía .

D if pacato por el Exemn. Hr. Gabemador Oeoeral 
se provea mediante eg-rei-io el. oposicloa, la piszn 
de maestro de la Escuela Municipal de varones de 
segu do ascenso de 8. Antonio d , los Habos, el 
Exim o Sr Alcalde Uunicipal Pi-eiídente de ce-a 
Junta, he soordano su omnpUmieiilo, ronvooatorhi 
de as|,iraníes por el tdimino ds treinta dios nne 
maroa la  ley *

Y  ds éiden de 8. E. se enmiela eu la  Garela Bn- 
leün Oficial y  demás peilodk'oá de ss'a ciudad á 
ün deque los qus deseen optará dicha plaza, iier 
sentcneufsra Secretaria dentro del plazo Miado á 
contir desde la  primera publicacioB do este anua 
0 0, sus so'.lcltiides dooumei la-las, con rl obgctn iu- 
dcado. «a b a n a J a lo  1 7 de 1S80.—.W s íin  Cua-
jardo.

POüEfG DB U BAEAIIIA,
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

Dia 21;

De Cayo Hueso on 1 dia v iv . amer. Klisa Rcgcm 
cap. Carbsllo ton. 37 con pescido úM. Buaez,

-----fd . m en 1 dia viv, amer. City o f Hovans cap.
Roberto ton. 43 a M. Buarez.
D ia 22:

De Bneoos Aires en 51 días berg. esp. .láven Ana 
Cuxell ton. 314 oon tasajo á FabrayG i-

en 36 días bci-g, esp. María Luisa cap. 
v ives  ton. 296 con tasajo á J. Ualco.ls y  cp., 
pasjs. 2 ,

---- 3t. i'homas, Pto. Rico y  Pto, Plata en 5 dlsa
van. ing. Tiber cap. Chapman ton. 973oon car- 
gaá  G. K. Ruthwcn, pisjs. o para esta y  8 de 
transito.

H A L ID A 8 .

Dia 31;
Bsra Ncir-flrleans y  ceoálas vsi). amer. Morgan cap 

Staples.
-— Cayo Hueso vap. esp. Matilde cap- González. 

Dia 22:
Para «agua bca. amer. Elba cap. Powsrs.
----- « t .  Naiarre y  escalos vap. ü-an. Vllle da Bor­

dean^ cap. ituraud.

Cttro y Jssiu del MouAs«.D. Francisco González, 
(Santa Ana, 9).

b gU y  Onoxahaoos.......D. Mariano Maseuello.
(Pepe Antonio 28.)

dwa M ar.iv ...,.,............Bree. Caataqéy C*

E N  E L  IN T E R IO R .
........ . D. José Haría Bilbao

JaanBosqoe,
Ramón Arenas,
-Joaquín de la Ueaja. 
Franclsoo Ateos.
Jsflé U> Snarsz.
Frano? ts-rdo de Tejada, 
Antonio * '
José B li 
Antonio.
Fraaeisoo Piüá.
José Salas.

M O V IM IE N T O  D E  P A S A J E R O S .

ENTllA ltO N.

D * ^Thom se, Pt7 Rico y  Pt? Plato on ol vap. ingl.

julíA-Curlnreder; P. l-aura goboedor; Esta- 
?í* .  iljto ja ; I s i ^  Rodríguez; Gregoria G il B. Sn 
Martin; Marcial Rniz Martínez; Ambrosio CArlos y 
o  de trinn to para Veraerm.

SALIERO N .

Para Nexc-Ürlcons y  escalas en el rap. amor. Mor­
gan;

R isanaR ivero ! Rufina Olofeo; Luisa Andrads- 
ElisaHec-ine é hijo; Teodoro Oarriga; J. M. Culloch; 
U ^ r y  Chiiax; Luisa Cespedes de Agüero,

Para 8t. Nataireen el vap. francés V illa de Bor- 
deaux:

D. Dominiqiie Duobart; Maro ParVert; P. Aude- 
baye Martin; Antonio Uareia! Cefeiino Mendosa; 
Juan Pizarro; Miguel P. González; Juan B. Rodrí­
guez; Gabriela Pizarto; Pablo Chatelus y  aefiora; 
Emilio Peres; José Mor--yj Eogenin M. Rnlseux; Ja­
cinto Buarez; Luis Adan; 'Tomas Visedo; Policarpio 
Mendisasal; Manuel Fernandez y  8 uánsito.

ENTRADAS DB CABOTAJE.
D U  22;

D e Caibarien vap. Alava cap, Gabica; 573 teroioz 
tabaco y  efectos.

-----Yagiisjay gol. Engracia pat. Bilbao; 980 caba­
llos lena y  250 dna. esponjas

---- Matanzas gol. Amalla ]>at, Vlzqiiorra 189 cajas
azúosr y  l mobiliario.

-----Teja gol. Gal ego i>ut. Rnea; 800 sa"fl
-----Dimas gol. Dolores . at. Félix 8 10 ídem idem.
-----Bajas gol, Madrileña pat. Kuiz; 800 n
^ — Playas de San .fu»n M? Zarugot» pat. IbaSfi; 

-100 varos madera y  efei'tcs.

S A L ID A S .

Para Nuevitas gol. Dichosa pal. Blvas; efectos.
-----Teja 8ao l'rancisco pat. Ri rs; Idem.
-----'•ariel gol. Justicapat. Perez; blom;
---- Ban s gol. Nvn. Esperanza pat. Gil; lastre.
---- Hagna de Tánaino gol. Pirineo pat. Pellíoer: Id.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO
Para Veracruz vap. ingls. Tiber; cap. Chapman por 

G. R, Kutliven. De tránsito.
-----Tabiisio vap. cap. Habanero cap. Perez por Jo­

sé de los Santos l.v Oiiardut. Eu lastre.
-----Alvaredo vap, esp. Alba cep. Abril por D. G.

L-ipez, En lastre.

TIENEN ABIERTO REftTSTBO
PftsaGlbraltftr y  Marsella bca. esp, Bacbi cap. Cri­

be roe Deme tre Chía op.
-----Barcelona boi-g. esp. Cid cap- Estopiña por Ve-
ri-er y  '■p.

POLI55AS COttBTDAB.
DU. 20;

Azúcar os......................................
Mera hocoves........ ................
Idem harrlloa................................
Tabaco tercios.......... ................. .
Idem torcidos ............... .............
Aguardiente pp............................

1791-j
1039

3
54

3000»
114

rX PO B TA  OION.

No hubo.

VK .M X i»!» K F E «r r fJ A .I> A II  H O T .

Alava de Liverusol;
250 sa 'o i nrroz setníAa................  20%  rs. 'íí .
25ü id id ld  ..................................... Kilo;
5 0 j i i l i i l i d ...................................  20Lí rs- ú.

V’ illc  de Boriicaux do ViTiicruz:
-i8 Bac<i« fr  joles negros....... . 2 0 rs. tf.

C'iitalnu do Liverpool:
3000 sacos arres Heniilia................. 20igrs 9 .

Ciudad Cendal de Cádiz:
200 es laliia aoe'ue ........................ Kdo.
3 2(1 ce aceite de Có-doba Guana. *B t j -9 .
50 seroüi-s «jnsoupjmdre. — . . . .  12  ca, nmo?
rty id id de I f ............................ 9 re. i I.

.-'U id id  bnenoM.........................  10  rs. mano?
City o f Veracruz de New-I'nrlc

120 C8 bacalao.................. 810 es.
Fábrii'a dcl país, La  Salud:

1278ca. fideofl............... ............... S18 las4cs
300 sBcoB haiiusdc I " ...............  ^20 nso.
200  id afieelin............................. q»l.

Fabrica del paU, Medeio de VUsa:
15 barr.les galtcticas................ $33qtl.

8 os.tatas id id . . . . . ...............  2 1 ra.lato.
275 latos suelta id . . . . . ...............  20 re id.

Fábrica del pain La  Ambrolla:
11 barrilesgalleticae.................  *33  qtl.
10  es.IatBsid.......... .................  2 1  rh la ta

270 latas sueltaslU— . . . . ......... 2 v n .  id.
Alma--en;

I.IOsacojfri,icUa negro»............ 2 0 ri. « .

BUQUES A y  CAE6A.

P ata h t a .  C r u A  s ic  O ro á a vzs .
y  C a u »> - iH H  le-barca oepaQula A n a .  ca­

pitán D. Amaro Hivcrol, admite carga á flete y  p»- 
stqeros; infurmarán c l capitán aborcG) y  en la oalle 
de Sau Ignacio 8 i, bu ooní«gnataríu Antonio Serpa. 
_______ ._____ ____  _  _ _ b p _  3 107

P ara C a n a  r iu H  coa escala en V i ic o  saldrá 
l>ura i-l 25 dri corrriunte la barca españo­

la ’jT r iu i i l 'o  <■ ipitiin Miirrero admite (lote ypesa- 
jerOB para ambo» j.un os. lu fom iarí su c»¡dtan 
abordo y  en la calle de Sao Ignacio n " 81. Anianio 
^■pu. :U08

Grrimdísima rebaja en 
pasajes y flotes.

El muy conocido y  rápido vapor correo americino

CITY OF MÉRIDA.
Capitán RET i  I<>,

qse se balín en nnerto. Saldrá directamente para 
. ^ K W - V O l t l á  el H A b ia d o  * 1  dcl coirientc á 
lita 4 do lata-do,

Admito pasujeros on sus esjiauiosaj y  venllladas 
cámaros á

H O I^ la S O S  O R O
y fleto (i tipos eioesivamonte reducidos.

De Otros porronoorc-s imponilrúu sm oonsignala 
r íos .-O brapia 25.—ZAi-DO Y  C » bp 3 ‘307

N c w - Y o r k ,  H t t v n n a J f c  f f ( « x t c M n  
m a i l  8 . 8 . L l n « .

Iros vapores de esta acreditada linea:
€ i t r « > f  A l e x a n s l r l a . .  Cap. J, Deahen.
C i t y  o f  W a n h ln ig t o is .  Cap.L. F.Tirnmemuui
C U y  o f 'X F é r id ia ...........Cap. W. M. Bettig.
C ity -  o l 'T »> r a « i r » - 7;.......Cap. E. Van-Si<c-.

Saldrán en el árden signlonte:

X H o  X s a Z Z a a l3 . c u i « a .
G t t y  o f  A l y x a n s l r í a . .  Sábado Julio 1 '.' 
C '1Z>-o f hVtaMhiujrgtiai. sábailo .. 17
C i t y  o r n d r l d a ..........  Uúbado 24
C l t y o f  V o r a c i - t i z ....... S-bado Agoeto 7

! D e  Ih J "o t x r . .  'S 'o ir A M ..
< H t r  o f  W a a h i n s t o n .  Jnéves Jubo 8
C i t y  o f V o r a c r u a .......Miércoles 14
C i t y  o f  A l e x a n d r l H . .  28
C l t y o f  W a n ls io B - t o n .  Jnévos .. 29

Sallecdo a laauiiaini de la tarde.—(s randisima 
rebaja en procloe de pasajes y  fletes según anuncio 
especial.

Todos estos vapores, ton bien oonooidos por la 
rapidez y  seguridad de ena viaíet. tienen eroáentei 
oomodidades para pasaferos. Asi oomu también las 
nuevas literas colgantes en las cuales no se ospnri- 
menta movimiento alguno, permaneciendo siempre 
horizontales.

La sarga se recibe «n  el mnelle de Uvbailerla has

N B W - I O R H  A N D  
C D R A  n iA IL  S T E A iq s r a iP  L IR S -

L IS E A  D IKECTA ,
L.OS h erm a eo » ra p o re t  de h ie rra

NIAGARA,
Capitán 8. Baker.

SAHATOGA,
CeoltonT. 8. Cnrtis.

^\WmA€íO,
Capitán S. F. Phllllp i.

NEWPORT,
Capitán J. P.

En constmeoion.
Conioagníflcos cámsras pora paseJeros, saldrán 

ds ámboa puertos como sigue:
PÁR .4 . N E W - Y O R K .

N IA G AR A ..................................... Fibadojalio 3.
8-iRATUGA......................... .........Sábado julio 10.
N IA G A R A .....................................Sábado juUo 24.

Pereció » de pauu je . 
l 'c á m a ia ............................... $ d O l . - a o

L i l ie n  e n tr e  N e w - Y o r k  y  C icn fiie i^ o if 
c o n  e s c a la  e n  S a u i in g o  d e  C u b o .
Kl noevo y  hermoso vajioi de hieiro

SANTIAGO,
Capitán Phillips.

Pasajes p-'r ambas Uneos á upeion del viajor». 
Janes E. W ákd  &  Cu., 118, W all Street, New 

Tork.
H cKBLLAK. LU LINQ  ét Co. Agentes en iaHa- 

bsuB rolle de <lnhs 76.

iC

N e w - Y o r k  &  J F t a v a n a  
D i r e o t  J V t a i l  L i n e .

Los muy oonootuoa vapvret eurreu* auienuanos de 
sta aoreditadh Línea.

Santiago de Cuba.
CauiCan Feote.

Capitán...............
Saldrán en e l Orden slgnlcnto:

DE NEW-YORK
p a r a  la  H a b a n a *

SANTIAGO DB CtJBA..........Miátcoles JrOio 21

PARA NEW-YORK.
SANTIAG O  DE C E B A.......... Sábado Jiilin 81

Kstoe ri-pcr«s reúnen exoelentoe oondieionet de 
tvnridad  y buenas oomodiades para los pasajeros.

8e recibe la carga l'gera es el mnelle de Caballe- 
ria basta la víspera de su salida y  se firman oonooi- 
nientos directamente para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsteidam, Rotterdam, Havre y  Ambares, 

Admite carga á flete y  pasajems. 
Laoorredfiondencia se reoibird en I »  Admiiilatra- 

sion da Correos. De mas punnenoroa impondrán mu
■ 5 " .......................

ISLA DE PINOS.
V A P O R

NUEVO CUBANO,
Su osipitoa MANSO,

Saldrá de Hai»banú para Banto Fé y  Nueva (Jeto­
na todos Loe DomiMos después de la  lib ad a  del 
tren que salo de la uabann a las seis de la maSana, 
y d e  Nueva Geronay SantaFé. los Mártesparz 
que los sefloresposA^eros puedan llegar á la  Haba­
na á las nueve y  cuarto del Miéroolea.

Lo despachan, «n  la Habana, D. Joan Pueym San 
Ignacio 33. y  «n  la Isla de P inos.-Angel G u «fa  
tViislIrHi 168Z

d e  M . o n e n d e z  y  O s k .
D B CIHKFDBGO'’ .

VAPORES

TRINIDAD.
v il l P cS

Betos nuevos y  eepIéndidM vapores saldrán altor- 
nativamente dn Batobanépa t i  Santiago de Cuba, 
tocando en cienfuegos, Trinidad, Tánas, jSoaro, Sta. 
Cruz y  Manzanillo,

TOD08 LOS MIERCOLES, 
desunes de ia Uégada del tren de pas^erM qne sale 
de la Habana (Bstaoion do VillanuBva) á las sois de 
la RtaCana, rogceewtdo á Botzbanú todos los Domin­
gos, por la torae en coye punto un tren eepeoial del 
OBinino de hierro oondnoirá los aoSores paaajeroe á la 
Habana d  mismo dia.

FIRfiIB» C m  mDM U l H i l
E l despacho de la oa-ga «o hulla establecido 

en el ferro-eiirril de Vilíanuevu á donde ee rniiii- 
tirán los conocimientos, espresando con claridad el 
punto óei destino y  bus consignatarios.

Las pólizas do Ada ms se entregarán en el ee- 
critorio da la casa oonsigQBtoria sL mismo dia del 
despacho de la carga ,

ijou aeSores uimajeroB deberán tomas el direc­
to que nale de VUianneva á las seis de la i 
los dlM  qne lo  verifioiio ios vaporea. Be 
etU edsg^X guM doB l’ eB .po i O . J í i

OÁPnÁH Lsvin. 
Este hermoso vapor que llegará. 10 llegará al suriider 

Batabané el tniéroolea 21 de JuUo, saldrá
BUrildero de

................ jara
Santiago de Cuba, tocando en Cieufuégoe, Trliiiawl, 
Túnae, Jácaro, Santa Cruz y  Munzanulo el

D o m in ic o  i<5 d e  J u lio .
Recibe carga hasta el viémes inolnaive.
Esta Empresa tiene eatablecido en el ferro-oaril 

de Villanueva el despacho de la carga en donde se 
remitirán los oonooimientos y  ee cobran loa fletes.

be recomienda á los Brea, cargadores se
mandar con la  oarga las notas de rem isión,__
sando en ellas e l nombro del vapor en qne dispongan 
BU embarque, el del ConsignaUiie á quien va dlri- 

"  y  el pnertodedeetino.
- ¡léluas se entregarán el mismo dia de fu d e »  

en la C u s  Cousignataria, salle de San Igna­
cio núm, 50.

Los Sres. pasajeros deberán tomar el tren directo 
que parte de Villanueva á 1m  seie de la  mafiaua del 
oitodo domingo.

Para más pormenores, San Ignacio niim. 60, n  
Consignatario.

WnmA W.~.4_ i*m 1 N

V A P O R  E S P .iiR O L

mm,

*4NOS T.S

VHD<ir«*-c<>rrco8 (ra á a t in m tf.u *  «v- 
A .  I . 6 p « z  y  C ‘

Kstableoid» la escala en PCTKRTO-KICÜ parala 
línea de correos de la Península en las erpomoioues 
qne parten de este puerto el dia 6 de cada mea, y en 
oomBinaoion con dicho línea establece esta Empresa 
otra anxiliar one recorriendo Los puertos de lee oos-

Í U  de PUERTO-RICO 
i  para ser trasbordados

y  Amlieres iv>n oonocmiientoe di-
'•eetoa.

Impon.U-án sus agentes, ZA LD O  Y  C?, Obrapís 
n',> 25.

.V e zo  iroTfí, tla vanu  eú ^táe'tücnn 
JtlaiS S¡ Se I^ine

Para Prograo, Campeche AVonCera y Teraerun. 
Saldrá para dichos puntos admitiendo carga y 

— 1 al nuevo vapor-correo amerioano,

City of Aíexandríii,
- i Capitán J.Deaken 

el J ld r le »  3 de tlgoBto.
á las 1 2  del dia

Preeiot ie  pataje pagaáisro en ero.
1 1» pora Veraomz y  Frontera.........6
1 2 f  pora ídem é ídem........................
a ‘2? para Progreso..............................
1 1? para Campeche.............................
a 2 » para Progreso y  Campeche..........

! esta linea saldrán de la

40 
25 
SO 
36 . 
20

------ -------------------------- Habana
_u dos «emanas en m«rtM, para loa puertos atri- 
k indicados, en oomtmioacion ooii'el que hace vía- 
] coda tres semanas entre Veroomz y  Nueva Ox- 

, tocando en los puertos Intermedios de Tam- 
... .  Tuxpony Bagdad Matamoros.
La  oarga se recibirá por el muelle de Caballería 

la ■^pera del dia d é la  saüda.y los oonooimientoe 
serai entregados en la casa oonsignataria también 
la  viapera. debiendo espocifloar el peso bruto de 
coda Bolto en kilos.

La correspondencia «a admitirá únieomente en 
la  Administración general de oorreos. 

Consignatarios ¡K A I ,D G  Y  C O n p . —Obre-
l ia  26

i  aportt -ca rrete » tra »aeiti»tnr.v» 
•A. M.Ape* w O  

SI vapor-correo i

•w

CIUDAD CONDAL,
Capitón D. Manuel G. de la Mata.

Saldrá para Snntondfif ol 25 de J ulio llevando la 
oorrespondoneia pública y  de oficio.

Admite carga y  pasajeiMs pata dicho puerto y  car 
ga, monos tabaco, para Cúdfz ;  Barcelona.

Kebqjas en los pasajes do niSos, eu los du los fami­
lias y  en el precio de literas retenidos por los paso- 
ieros para mavor comodidad, adornas de las que 
ocupen. Instalaciones <ie Injo con mneblAjo eepecial 
á pi-écioB convoDcionalea.

Los pasaportes se entregarás ol recibir 1 
deposite.

Los p^izae de oarga se firmarán por los .  .. 
torios antes de correrlas, sin sayo reqolalM 
nnlae.

Recibe carga á bordo hasta el dia 22 inclusiva,
De mas pormenores impondrán sos Consisnauriia 

-- M CALVO Y  <)«—Oílnlo. n9 29

N e - w - Y o r k  &  K a v a n a  

d i r e o t  M a i l  L i n e .

£1 mny i
Para NEW -YORK. 

I vapor de esta línea

SANTUeO m  HBA,
Capitán Foote, '

Saldrá para dioho puerto el Sábado 31 de Julio 
á las 4 de la tarde.

Admite flete <k t f i s o e  m n y  r e d a c lK o s .  
P a sa ¿ e  de p r im e r a  $ 3 0  oro.

La  oorres^den c ia  se recogerá en la Administra 
oion General de Correos.

De mas pormenores impondrán sus eoneignatarios 
LawtonHnos., Mercaderes 13,

tos del Norte de ceta isla, y  la 
lleve al puerto de SAN JUAN i 
al otro Vapor-Correo, la  oorresnondenoia,
7  eerga que de los puertos deN llE V ITA s , GIBABA 
CUBA, M A V A G Ü E N yA G Ü A D IU .A a 6 dirijan á 
la PENINSCLA,

Del mismo modo, los paei^eros y  oarga embarca­
dos eu OADIZ el dia 3u de cada mes, oon destiDO á 
loe oitados puertos, pedrán trasbordarse e l dU 14 
en PUKRTO-BICO, al vapor que tendrá Is Et 
preparado al efc>cto, que loe oocdsclrá á sus 
nos.

Para t«rr ix  esta linee Insular se dMsttna «1 bermo 
SO vapor

PASAJES,
cap. Benitos.

qne tiene sefioiado el siguiente itinerario;
Saldrá de la H AB AN A el dia último de cada mes 

para NÜKVITAS.
. .  N U EV ITAS  el dia 2 para GIBARA.

Q IB A R A o ld iaSparaS A N T lA G U D B O U B A
. .  C U B A s Id laS p a raP O N C E

P ü N C E s l dia 8 para MAVAGUEZ.
^  M A YA G Ü E Zclilla  9 para-SAN JUAN DB 

PU ERIO -K ICO ,

De SAN JUAN DE PUERTO-KICO si dia 14 po­
ra M AYAGUEZ.

. .  M a r SI-lia-., e i tba I ; !  para PONC£

. .  I ’ONCE el dia 16 para CUBA.
_  U U B A e ld ia lilo a ra G IB A R A .
„  G IB A R A  e l dia 2Ü para NUEVITAS. 

N U EV ITAS  el dif. 21 ¡mra U  H ABANA, 
te  Admite carga 7 jasejeros «¡tod os  y  para t>doi

los poertes.

OOlfSmNATAEIOS.
MuBTiTAí. D . Enrique l'omeo.
f ln iiBá. gres. Ixingoria, Monilla y  comp.
&U)iu.so SB Ceso. Sres. J. Bueno yeomp,
Ma t a o v b i. Sres. P iejo  y  Bravo.
S i »  JvAH DB FDBBTO-Rtoo. Brea. Sobrinas de 8 z- 

qulaga.
PüHcu. gres. Grsadarios, Brogaro y

CiritAií 1). VicToEiAVo Cusí, 
riíys f ícmanata dé la If.ijBA-VA lí C A IB A R IA 'y  

y tUaema.
Saldrá de la Habana lu;< Ju«re« á las 6  de In ma­

ñana y  de Caibarien los Doudogosá los 11 de la 
miima,

Recibo carga en ésta por el muelle de Luz, tres 
dias antes de la salida, cuyos fletes se abonarán á 
bordo a; entregarse lim ados por el Capitán loa co 
nuciniinntos. También se pagan á bordo los pusages,

NOTA.—Los Sres pasqiscos qne se dirijan é Eo- 
nieilics y  otros puntos del interior, podrán tomar el 
tren que rale de Caiba ien loe Viémes por la torda.

De más pormenores Impondr.in en Ca;barien, los 
Sres. éloiunio y  Loptz, v  en la Habana, Moroíd n'.‘ 
1 2 . Ccéiae d. Toca.

V A P O R

B A H IA  HONDA,
Capitán D . Antonio Vnlbssi.

Viajtt tñmanaitt ds la Sabana d BaUa Sonda, Bia 
Bianoa. Btrraect. San Cayetano y Afolas 

Aguas y vietrerta.
Saldrá de la  Habana los Sábados á isa diez de la 

noche y  llegará á 8an Cayelann los Domingos, y á  
Malas-Aguas los Lúnes.

R enesari á Bahía Honda ios Hártes, y  deeete 
ptieriii para la Habana liiouoa dios á las dos dala 
tanlH.

Beoibe carga los Viémes y  Sábados al costado dei 
vapor eu el uiueilo de Lns, abonándose sna fletes á 
bordo al entregarse firmados los conoaimientos. 

También so pagan á bordo los pasajes.
Zjo despacha su eonsigaatorio, Mercad IR. Oeeuo 

deTooa.
N o r a . - P e »  el embarañe v  desembatqne ile loe 

señores paeajStoB, entrará en el estero de 8ta. Tsre- 
e » (Rabia Honda -

m m  ü¥ ímítíi “
r  rVAVEtUACION ¡DEL áiUH, 

PLAE3A D B SAN FBANCÍflCri

V A P O R

CRISTOBAL COLON.
Desde el Sábsdo 29 del corriente Marzo, emprsn- 

nuevo su oarrora este comodo buque. Loe

BOOffiBABES Y BMPBB8A8.
B a n c o  E s p a ñ o l  d e la  H a b a n a

E l Consejo de Ilirscciou de este RstabIsHmiento, 
eu sesión ordinaria uelehroiia en el dia de hoy, su 
liu servido acordar quedos ilescucutes y  préstamos' 
en billetes de esto Banco so vcri9(¡ii«n al ciia ro y 
seis por c-ionto anual seguu que et veuclinlsuto ai-'a 
antes délos tres nissos ó de tres 6 seis meses rc.tpcc. 
tivnmsntc: ciucdundo tos que se rfcctuen en otoálus 
mismos tipos de diez y  doce por ciento que vienen 
rigiendo. ím  ¡juo por es e medio se anuncia al pú­
blico pura su i-oi'ocimien'o y  guhli'niii. Habana 19 
de «Iiiiio de 1880.—E l (Ichernador, Jóse C’daorns 
dcl Caalitto.

B a n c o  líe sp a u o  C o lo n ia l  
B a r c d a n a .

Ji'si.v D elegada de i .a  H.vn.LS.v.

de

Per acuerdo de 1u Dslogncion - o ha dispuesto qne 
dusde el diu IC do Agosto próximo venidero cu ade­
lante, exeptu 1os áias festivos, se ptooedu at pago 
del droiruo quinto dividendo do Intoreses corce.pon- 
dionte al trimestre que volco on esa feclid, para cu­
yo efecto loa Sres. aveiouis as so proveerán de un;i 
factura impresa que se les facilitará por la Couta 
dutía de esta De egacion Baratillo 9 • n la qne auo- 
íarán su nombre, número de aoclousa y  niimcraniou 
de estas, debiendii prrs<‘Dlaiia iiriiiada acompañan­
do Us si'.oioDBs que comprenda jiara percihír su im­
porto. Habana l í l  de Judo ds 18>*<).-El Contador 
Secratarlo interino, Celrtiitxo Acerré, 3'J5.3

Cotnpuñia  Española  üe mllumbra- 
do  de  CvAá.—S e frp fn r in .

La 8ra. D f Hcrceiles H[iiSoz y  Diaz se ha presen 
torio participando á la Presidencia el extravío del 
rertiScados'.'46 do diez accionas ndms. 1201) al 
1268 qii r ropresflota en esta Comuaília y  solii-itan- 
do ss le  provea di; nuevo ceri illeado.

Lo que so annneia por este medio durante quin­
ce dios á fin de qne « i alguna pcrsrno Se consideia' 
con derecho á dichas acciones ocurra á manifestar 
lo; en ia intcligenr-ia de que transenrrido ol término 
de este anuncio a<n <iuo su haya bocho recísiuaolan 
slguna. se pn Pederá áo ipeilfr el nuevfl cefti cuJo 
que se solleita (lucdaiulo el prliuitlvo nulo y  de nin­
gún valor HuUana 5 lie Jujlo de I 88Ü.—Por el Se­
cretario, El Director Eprique i ’atcuai. 3000

E l vapor estará atracado al Mnelle de L u  y  reai 
be carga desde el dia 25 haato el da sn salida á toe 
dos ds la tarde.'

Los precios para c a r »  y  pasaje son loe ulfiaos
qne tienen estaaleoidoa las demás Empresas. 

Domás^Tmenoresisfom iarác snsciinsignatarlci
M ! .  O a l v o  y  o o m i ) .

OFICIOS 28. ^

VAPORES CQSTfBOi
V A P O R  E S P á K O L

iSO LEM ,
oa-utafl JOFRE. '

PiajcM de la  B u b a n n  d Cdriíena» u 
rieetersa.

&«Idrá de la Habana los Juéves á las 6 de la tar­
de (muelle de Luzj y  de Cárdenas los Sábados á la 
misma hora.

Eniiinzará su primer viqja sallondo ds la Babona 
el Jueves 13 del corriente.

ADUITS CARGA T PA9AJEKOB.
L o  Ueeuacbaii eu Cárdenas los Bros. L. Soler y  C? 

/ eu la Habana la soonrsal de los miemos eeflores, 
AstablecídA «o  la iiallc de Cuba r "  120. altos. br

V A P O R  E S P A Ñ O L

CUBA.
Capitán  C a irerse .

Este nuevo y  magnifico vapor saldrá de este 
puerto pnraelds Santiago de Cubaonn escnlss en 
Cíenluegoa, Trinidad, Tunas y  Manzanillo el Mór- 
tee 2 L

Admite carga y  pasteros para los indicados pner- 
tos, la primera de«do el Viémes 23 por los muellee 
de Luz.

De más pormenores impondrán G lle illy  n? 8.— 
Su ceusiguatar o.—Francisco de Cuadra.

bp____3308_______

V A P O R

«.pasajeros que se dirían á Vuíilta-Abajosaldrán 
VUlanusva á las 2-40 de la tarde, y  el buen* sal- 
í  de Bataband todos los sábados á las 5 de la mis- 
I pora Coloroa y  Colon, donde amaneoerán los do-

R E a B E S O .
Todos los M frtes saldrá de Colon á las .3 de la 

tarde y  de Caloma á las 6 para Bataboné donde ha­
llarán loe Sres. pasmeros tren extraordinario qne 
saldré los Miérooles a las  7-15 d é la  maCana
trasbordarse oon sns eqnlp^es en San Felipe id ex- 
presoqnebsdadeMatanrzeyUega á U  Habana á 
a i 9 de la misma.
VAPOR

Genera! Lersundi,
Capitón GUTIERREZ.

Todos iosJnévessaldrádeBaUbaBéálss 6  de la 
ird ^ a ta  Colonia, Colon. Punta de Cartas, Bailen 
Cortés. Los Sres. pasajeros qae se dirijan á Vnolto 

saldrán deVillaaneva¿las 2-40 ds lamltma

R E G R E S O .
U u téeá  las 1 1  d e is  
Bollen á la á 1 de la 
Pta. de Cartas (i las 4 
La Ensenada de 
para Bataband

pasteros tren extraordinario qne saldrá los domin­
gos a las 7-15 de lo maüana pai 
sos equ ip i^s  en Smi Felipe al e 
Matanue y llega á la  Habana á las 9 de 'la

'd"¿i?e“h\L‘;2‘X ‘á̂ í
saldrá los doman- 

> para trasbordarse eon 
<a expreso qne baja de

Esto nnovoitmeraríods retorno del vapor Gene­
ral Lefwndi, empesaiá á reglrdesde el sábado 29 
del actual.

NOTA.—Los (llM  eefiaUdos.psra el leeibo de las 
eargas en el Depdelto de Viilanueva, son loa eignien- 
lea: Para el vapor Leranndi loa lúnes y  mirtos y 
- —  ol vapor Colon los miérooles y  Juéves.

1879.—E l Adjcinlitta-Habana 10 do marxo 
er

is

KWPKKPA D S  VAPORES R-SPAVoi.irc 
OOPBBOSDS HA8 A N T ILLA S  Y  TBAhPO BTB I 

M ILITARES,

ÁLAVA,

ames ue su sauoa por el mnel 
pasáJeroB qne se dirijan á Rumi 
zar el tren qnesalepor la tarde c 
aigniento de la solida de) vapor i

Cam AS D Ota k  A. G.vvica.

Viajes semanales de la Habana i  Oaibaiieu 
7 vice-versa.

i j r í  M f m m  desde i i  s.idíd9 id de ji'iio.
Saldrá aireoio p a i»  Caioabiaíi loa 8AHAD08 

á IM  seis Ae la tarde. Recibirá carga dos 6 tree dias 
su salida por el mnelle de Lnz. Los Sres, 

Remedios pnedenaloanj 
de Caibarien, el dia 
deeete puerto.

E ETO PN O , • .
Saldrá de Ca ib a s ie s  para la Habana los MIER- 

COLE.S á las 11 ds la mañana.
lá lotio.—A  loa Sres. Cargadores qne por tin soto 

oonoolnüento embarquen oinonnnta o mas oaballoi 
de oarga se Ies rebáJará el 12 por 100 del importe 
del fleto y  lanobage, y así mismo se rob^art ol 20 
por l o o  a los qne einnarqusn ds oion «C a llee  
arriba. Todo oon arreglo á 1a tarifa qne está 
bleeidnen orné sueqaivalentoen hillAtos del F

E l precio de los jiasiyes y  flotes sosoguirá oob 
do oun arreglo á la tarifa que ba rpjldo batta al 
á pesar del 15 por 100 y 3 por 100 dn recargo que 
reapeotivamesto ha establecida el Gobierno desde 
1? de Julio.

Paramas pormenorea informarán A Q U IAR  57.
- ____________________________kp_..................

V A P O R  E S P A Ñ O L

CUBA.
C A PIT A N  COLL.

Viajes de la Habaoa á Sagiia v  vico versa.
íialdrá de lu Habana, muelle de Luz el Sábado 21 

de julio á las 6  de la tarde y  emjiioza á recibir car­
ga desde el Miércoles 21.

Para mas informes diri,jlrae á Traite II®, Imiiiisi- 
dor números 32 y  34. bp 3285

Vapor CLARA.
Capitón O. Nicanor Son, 

aoredltado va^or saldrá el dia S 4  de Julio
4 de la tarde del muelle de Lux, para los
5 de Nuevitas. Gibara, Guantánomo y  Cuba. 
AD M ITE  CARGA Y PASAJEROS:

Be advierte qae este vapor, á más de eer por su re­
conocida solidez y  ezcelentos oualidodes marineras 

dadee

i  las

el que más segnri>
Jeros y  oargadores, tiene 
doatraearen e l muelle 
oarrera, oon lo ocal ios 
coma facilidad, y  los se, 
do lonehaje, y  reciben 
evitándose sal loe disgnetoe.
Juicios qne eon conMguientee á la falta de 

8«  deepaohan les biUetos de pae^Je, eo 
esquina á 

bp

los eefiorei pasa- 
silo la gran ventaja 
--  los puertos de sn 

desembarcan con 
ahorran los 
en bnen 

mlamaoionee y

tos en la calle de Paula n? 
naeto.

V A P O R  E S P A Ñ O L

EiNUN DE EDEaiR l
oapitan Nufiez.

Viaje ordinario d S t .  T Itom atpor « l  B w  de 
Santo Domingo.

ID A .
Julio 30,—Saldrá d é la  Habana á las 4 de la tardo 
_ y  llegará á Nuevitaa el l ' l  de Agesto.
Agto. 1 ''—De Nuevitaey llegará á Qibaraui2

2 . —De Gibara y  llegará á Baracoa el 3.
3. —De Baracoay llegará áC nbao l l
•l.—De Cuba y  llegará á Sto Domingo el 6 .
6 —De Santo. Domingo y  llega rá ! Ponoe 

el 7.
7. —Do Ponec y  llegará á Jlayagilez 8 .
8 . —De Mayagüez y  Uegará á Aguadilia el 8 .
8 -D e  Aguadüla y  llegará á Pto-Rioo el 9.
9. —De Pto-Ríoo y  Uegará 8 t. Thomaa el 10.

RETORNO.
13. —D eSt. Thomaa y  llegará á Pto. B'-eoel

14.
14. —De Pto. Rico y  ilegará áAguadiUa b1 I 6
15. - Ds^Agnadilla y  Uegará á Mayagilís e

15. —DeMayagOezT Uegará á Ponoe e l l 8.
16. —De Ponoe y  llegará á Sto. Domingo el 17.
17. —Do Bto. Domingo y  llegará á Cuba el 19. 
19.—De Cuba y  Uegará á Baracoa ei 20, 
■JO—DeBaraooayllegará á Gibara el “J l. 
21.—D eG iberay llegaraáN uevitaee l 2 2 . 
2 'J.—De Nnevitae y  llegará á la  Habana ei 24

Admitirá carga por el mnelle de Lns desde el 26 d( I 
eorrienta y  lle va ii ¡a oonespondenoia para los pnn 
tos d « sn Hinerario, trayéadola tambi.n de retos 
no.

CO N8IG NATABI08 
Nuevitas.—Sres. hijos de Sanohes linU  
Gibara.—,St8S. Gnrri, Hidalgo y  oj*
Mayarí.—Bree. Grau y  sobrino.
Baraooa,—Brea. Monea y  0^
Cuba.—Sres. 8 . y  L . Ros y  C*
Santo Domingo.—Sres. M. Pou y cp.
Ponoe.—Bros. A. Oasala y  op.
Hayagflez.—8r. D, Fermín «sm edo 
Agnadllla,—Brea. Amell, Jnliá y  C*

^P to . Rico.—Sres. Iriarto, Heimono ds Cn-aeaua y

Bt. Thomos.—Brea. Lomb y  O  
Se despacha i « r  D, RAMON D 8  HESKiO lA <>fi 

oíos 68.

to n ip a tt ia  de C o m in o s  de H ie r r o  
de la  JF/<rb«na.

.VDMIXUiTKACION QKNEL.U,.
Los psescuos que deseen hacer propniioioues » I  

sum uistro do leña di; esta Compsúía inieden pasar 
á la Administración do 1.1 uiisiiia ds 1 2  á 4  do la 
torda, desde esta fecha hasta e! 'J3?Íh1 presente in­
clusive á enterarse d 1 iiliogo de oondidouea con 
arreglo al cual celebrará el remato t i  dia 24 á las 
12  dcl dia,

Asi misino estarán de maniliesto los pliegos do 
COI dicionas para el suministro de atravesaños que 
se remataré el dia 26 y  el de arena para hacer otro 
tanto el dis 28. Habana 8 doJuHo delsBO .— KI 
Adminístradur General Interino. 1. Jf. IJ. niieimi. 
____________ _________  3 0 ^ ___

E m presa  de I 'om cn to  y  A 'a reg a - 
cíon dcl ¡Sur.

Loa Sres. Accionistas pu6<leu conounir al escri­
torio de e ta Empresa on días hábiles y  de uu;i á 
tres de la tarde, á norclhir ¥15 oro por cada aooisn 
en calidad de dividendo. Habana julio 20 de 1880.

__________________________________ 1^281_____
E m p re s a  de Ie r r o ~ e a r r l l  d e  Ctírdc 

nací y  Sñearo .
En cupiiiulento de lo  dispuesto pcrhi Ley  de Pro 

aupnestos de esta Isla par» el próximo año cconóiui 
00, esta Con^áñia adicionará sus tarifas de viajeros
conoa 1 5 p S .,y  lasdeoargacon un3 pS.ouyoei-
ceso deberá ingresar cu ei 'l esore.

Y  se nono eu couooitnieato del público que desde 
el lila 19 de Julio entrante conicnzará á regir diebu 
medida. Habana 25 de Junio de iSsO.—ElSeereia- 
n o fW ipeü tn igy  Stnlc. 28 4

V A P O R  E S P A Ñ O L

ÑÜEVO MOCTEZUMA.
Capitán Muriedae.

V IA J E  E X T R A O R D IN A R IO  A  C U B A .
ID A.

Julio 2 1 .—Saldrá de la  Habana á las cnatrodalz 
tarde y  Uegará á Nuevitas el 26. ’

26—Do Nnevitof y  llegará á Gibara ol 27. 
27.—De Gibara y  llegará á Mayarí el 28. 
28—Ue Moyorl y  Uegará á Baraooa ei 29.
29,—Ue Baraooa y  lie.llegara 

RETORNO.
á Cnba el .10.

Agto. Coba y  llegará á Baraooa el 4. 
Baracoa j; Uegará á Mayarí el 6 .

Admitirá <

o lo ii

! Mayarí y  Uegará á Gibara el 6 . 
«Gibara y  llegará á Nuevitas e l 7,
B NnevitoB y llegará á la Habana el
0.

t carea por el muelle de Luz dezde el 21 
íes y  ilevará la Correspondenclp que haya 

I ̂  puntos de su itinerario, Sayéndoia también

OOMSlGHATABlOá.
hijos de Sanohes Dole.

Silva y  Rodrigaos.
Oran y Sobriito.
I. Monea y  op.

. 8. y  L . Ros y  ep.
por RAM ON D I  HXRRBBA, OS-

Com pan ia  tdttóntutadc E erro^m - 
rrilcs de Caibaricst ei 

Sancli Spirltns,
Acordado en Junta gencraldoaccionislos celebra 

da el dia de ayer el reparto, per mienta do utilida­
des realizadas hasta 31 do Diciembre de 1879. <Ih 
un dividendo de siete por cient en lícciones, y  otro 
do eiuco p r ciento en billetes del Banco Espaflol. 
ha dispueetc el -«r. Presidente se p-bUque por me­
dio de las iieriiídicos; cnteudíódoec que los liijiiida- 
clcnes todes 80 harán át'svar de lo sócios que ¡o 
sean e l 15 del preseate, y  el pago de los cuotas y 
entrega ds loa corrospoiidiontea certillendos «e vc- 
rilicará desdo e l B del próximo Agoeto en la  oficina 
dé la  Empresa casa núm 63 de lu i'alle del Obispo 
á los resid -ntes en esta oapitiU. y  á losde Remedios 
en la Admoü. del Gamino, desde e! 13 del indicado 
Agosto. Habano K )  de Julio d eIb80 .—Ei rteorsta- 
Tio, ifonquin Novs« AimcnUriM, 313S

‘  COMPAÍtirEsFAÑdU "

D E

UUMBEADO DE DiS.
La Junta Directiva de 

esta Compañía ha acor­
dado que ií partir del dia 

de Agosto pi’dximo 
el precio del gas sea el 
de CUATRO PESOS EN 
ORO el millar de pies 
cúbicos, y que en las ca­
lles en donde tiene ten­
didas sus cañerías y dá 
gas la Nueva Compañía 
de Alumbrado, so cubre 
á los consumidores el ex­
presado millar de piés á 
TRES PESOS VEINTE 
Y'CINCO CENTAVOS 
ORO.

Lo que se publica para 
general conocimiento.

Habana lí) de julio de 
1880.-EI Administrador 
géiieral. florales de los 
R í o s .  bp ¿2b2

c o m p a S i a  e s p a ñ o l a  
del Alumbrado do Oas.

D esean do  enta C om p afiia  e v it a r  tod a  c la ­
se do  eqo lvocac ion cs  e n tre ,  aua s e rv ic ios  y  
lo s  qoo  está  eetab loo len do  la  M aeva C om p a - 
ü ia  A m e iic a n s , á  ñu  d e  qn e  lo s  con sam ido- 
res  n o  sufran p er ju ic io s  d e  n io ga n a  espec ie , 
n i puedan in con scien tem en te  ooas 'on arlo sá  
la  C om pañ ía  qu e adm in is tro , por acu erd ods  
la  Ju n ta  D ire c t iv a , ten go  la b o n ra  d e  m a n i­
fes ta r  á lo s  coaen m idores  d e  esta  C om pañ ía  
quo deseen  tom ar e l ílu id o  d e  la  H a va n a  
G as  L ig h t  C om pany, e o t ír v a u  a v is a r  á e s ta  
A d m in is tra c ió n  ta n  p ro n to  com o v a y a n  á 
in sta la r, e l c o n ta d o r  ó  m e tro  d e  la  n u eva  
E m presa , para p o d e r  p o r  m e d io  d e  nuestros 
m ecán icos desnoaeotar los m etros  d e  las ca- 
ñ e iía s  p a rticu lsres  d e  las casas suplicando 
se s irvan  d a r a v is o  p o r  escrito , á  las o fic i­
nas d e  la  E m presa , d e l cual, e n  e l a c to  se 
acusará rec ib o ; p u e s h in  suced ido  y á  casos 
d e  d a r a v isos  v e rb a les  e q u lv o ca d o sq u eca n ­
san tras to rn o  ta n to  a l  consum idor com o  á  la 
E m presa , sin qn e  en tre ta n to  puedan  to c a r ­
se  lo s  nuestros, p o r  m ecán icos n i personas 
estrañas á  esta C em pafiia , según p rov ien en  
lo e  a rtícu los  5? y i j?  d e  la  sección  te rc e ra  y  
e l 18 d e  las reg las  p a ra  lo s  in sta ladores. D e  
las Condiciones la jo  las que la  Compaiiia 
sum in istra  el gas, ap robada  p or e l 0 o  ie m o  
Superior. H ab an a  l ó  d e  J u lio  d e  1880.— E l 
A d m in is tra d o r G en era l, ü fo ru lw  délos R íos- 

pb  3192

S itu a c ió n  dcl B a n c o  E sp a tto l de la  H n b a tsa  en. la  ta rd e  d e ia e tboA a
1 7  « l e  Jsil.io de  1 8 *10 . c o s s s s s w w

A . o t i v o .

Oioi Bíllstsi,

........................................... ....................................................................... ..  194128* !i> ~  758448U W
C A R T IR A i

Oro, Billstsi.

VenoimientoahastaJsueiez................................ f  708162 47 I7I9-M4 8:t
Idem de 3 á 6 Idem.................................................  398 >74 70 V681348 90
Idem á mas tiempo.................................................  4773315 S2 2115000 ..

5480052 C9 Ií54579;i Rt
Dooamentosáoohrarnaentoageua...................... 39008 . .  588005'’ ('53180182

UVKOMCRKniTOBi '

Títulos dei empréstito 25 mlUonss.....................   8.56.5000 ..
Comisionados.......... .............................................. 8K<967 S'I
S^aonrsales............................................................... 13'918 8*: 1413177 fifi
L r é d i^  venmdos.....................................................  10-1137 1.5 27«r(M 53
Cuentos varios.......................................................  4110897 99 a firo lé  8.3 82677TD 58

H AO iB »t>APóB uo*otr«irr*»a iaT£otfo in rn rrB *ís ......... ............ ...............  -11900076 »

PHOPlBDADRBi

y  Mobiliario..............................................................................................
QAMTOHDBTODA60r.A8K6< licu w  ..

.........................................................................................................  CI.3 83 1 l ia  02

rJOÍiOiíOa 25 07338.590 82

P a s i v o .

0” ' Billstis.
C lP IT A t.. .. . ................................................ ..................... ,  *innft<vi —— — ■
f o m k » dx K ízzn vA ............................................................ «

OBUGACIUNBH A U  TISVAt
Oro. Silletsj.

^ « '!* ? * o ® 7 l« “ tes--............................................•  58l35(Vj 50 821%95 tó
...................................................................  ¡O 441659 ‘JU

Dividendos otrosados............................................ ItlfiíO . .  -11156 25
Corrienw núm, 48..................................................  I9,.'4i)0 . .  fi';iitii;, .. s: ik .5i i  |a

■ IL U T E 8  SRlITlD O Si

Por el Banco.......... ......................................................... i an
Emisión de ................................................................. i ; : ' ; .  : : ; :  «¿W076 W  rc:'-Hl74 70

OTKABOBUUAOIONKM i ~

Empréstito do 25 millones.....................................  *il5?-2
Corresponsales.......................................................  'yoig 7J
Contrato de Contribnolones..............................  l-wua ,5Ó

.8 a n c^ M to “ ;o ^ í¿ s 'v ; ;V id V s "v .v . " : :^ ^  4iaiot5...,

INTXRRSKSi '

S l l S S T i t o i f i : : ; : ; : ; : ; : : ; ; ; ; ; ; ; ; : : ; : : : : : ; - : ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; : : ; ; : : ; ;  S i S

«  ÔeOTJO-J 25 f.i .338590

Habana 17 de Julio de 1880—El Contador, J. J?. ÍA iroo íá o -V ” N"-—Por .i>]«i..Ainn uiTj ' i  _  j  
El DlMotor interino, José «om on Í í  Hoto. “  JdeRaolon .W ü o lw n a d o r ,-

E a  ^ l i a t i s a
COMr.lSlA DE CnÚWTOM Y SÉOfnC.H E.V LIOiriOACrox 

Acordado «1 irparto do un cinco piirmeiito en Bi­
lletes del Banco Espaflol, por cuenta dcl cspital no­
minal <ine representan Issdos mil acciones ea cir 
culacimi de eM 11 (Jomiiania s » pone on conocimiento 
(lelos 8rcs accionistas que desde c.Ma fecha pueden 
oenrriv de 1 1 á 2 d - la  larde á loa ■ ficitiss do la So­
ciedad calla de San Irnaolo frente alnV 66. provl.»- 
to» da aii» lítalos jUBiU'tKUus i  percibir lo que lea 
oorrwiioüdB.— IIaU ina Julio 13 do 1>180.—i n  t'u- 
UiGóm iíjo idarfcm  3110

SIRO DE LBms.
Jo SEIDEL.

J V t o r o a d e r e s  n i i n i . 1 1 .
Gira letras á ouris y  larga vista, en todai oanti- 

Rar»flifc. 0»n»T<jui t  I4 r33

BÜSTAMANTE, MUARES T GOKP. 
Mercaderes 35.

G ir a n  letras sobre  E sp a ñ a .
_____________ 30(11

N. GÉLATS Y Ca.
t /lg u ia r  1 0 8  e s q u in a  tAnsargura,'^ 

H a c e n  pagaos p o r c a D le y g l r a n  le t r a  
A  c o r ta  j  l a r s a  v is ta  s o P re

N K M T -Y O R K , L O N D R E S , P A R IS  y  sobre

Arlléa, Alioanto, Albaoeto, Almanta, Aigorto, Al- 
mendralqjo, Alboránerqne, Alolra, Alboriqne, Alme- 
ría, Alooy, AvUa, Barcelona, Badajoz, Batoonoaa. 
Betanzos, BUbad. Bnrgoe, Bnfio, Buflol, Bermeo, 
Cádia, Cartogona, Cáiwres. Calatayod, Cangaade 
Tiaeo. Cangas deOms, Csstropol, Castellón de la 
Plana, Canmanario, Carril, Carballo, CamariOas, 
Caldas ds Reyes, Cabeza de Boey, Cée, Cindod 
Real. Córdoba, Corcnblon, Colunga, Cnenna, Cnlin 
ha, CadiUero, Cornfia, Corella, Dnrango, Denla, St> 
tella. Ferrol, Frenegal. Granalla, Gm tdtíUm , Gner- 
moa, Gonilia, Grado, Gerona, üijou, Gibraltar, Ono- 
dalAjar», Hnezoa, Ilnolva, Inflesfo, JéÜva, Jabea, 
Jetes do la Frontera. Lastms, Luge, La  Guardia, 
lAgana, Las Palmos de Gran Canana, Lastres, IjIs- 
oes, Lérida, t<eos, Llercna, Usboa Linares, Logri - 
So, Lores, Logo, Loares, Madrid, Málaga, Matocé 
Maniauares, Mohos, Mérida, Mellid, Medina dtl 
O am ^, Montjo, Mondonedo, .Honforto, Morslia'. 
Mnioia, Muros de Noy», Morqaina, Navla, Ne<^> 
ra, Noya, ütlhnelo, Olivenzo, (indorroa, ÜvSdG 
Orense, Orotava, Pamplona, Falcsola, Palma ds 
Mallorca, PraTia, Pelionnda de Br&oainoaM, Pon­
tevedra, PortngMsU, PoladeSiero, Pola de Leras, 
Pnentedenme, Taebio, Pnebla del Coramiflal, Pu«- 
bla de Tribes, Quintoirar de la Orden, Rain osa, Bs>

C ma, BItmóco, Rivodseella, Santander, Santrago.
SehosUan, Santa Marta de Ortignelra, Santa 

C io i de Tsnetife, Santo Cruz da la Palma, Salas, 
Sevills, Segovlj^ Sneoa, Sangflesa, Tarragona Te­
ruel, Tmtosa, Torrelavega, TrotUlo, Tav, TsifaUs, 
Tndela. Vslenola, VsUadolíd, Verin, Vmsnncva y 
G e lM . ViUauaevs de la Serena, t'iUariiH'.ia. ’ '<ila- 
«ro ln . Viraros. Vlgo, Vivero. I'u’ mtseda, ibiza, 
Zarjigo/n, ZalVn, ZKinnm, Zctiiot».

Z o r r i í f a  y  C p .
BANQUEROS. m  O B IiS rO  « 8
ESQUINA A MERCADERES.

J la c c n p a g o s p o r  el ca b le  tti E u -  
ro p a  y  ,.Im tric .a — C o m p ra n  y  r e n ­
d en  b o n o s  d é lo s  Estaeios t 'n id os , 
nenies rratteesa, in g lesa , &¿c y  c u a l ­
q u ie ra  o tra  clase de va lo res  p itb tt - 
cos.

FACIimi CARTAS DE CREDITO.
■ Uiraii letiMs sobro

L ó o ilre s , Paria , B n yon u », H a v re , M a r íe i-  
l le ,  O itb e z , O leron , S -Jean  P ie d d s  I>,, T o u - 
lo o se , Pan . T a rb ea , F lo r e n c ia ,T o r io ,  M ilán , 
R om o, V cn ec ia , L io in s ,  G ón ova . N d po lra , 
T r ie s te , V ie n o a  .T rop m i, R runn , F ragü e , 
Pe^ th , L e m b e rg , H araburgo, B rem en , A tn - 
berea, A m sterd am , R o tte rd am . S tockbo lm , 
L is b o a , O p orto , G ib ra lta r , T á n g e r  y  Céuta. 

S ob re  tod os  lo s  i’ n eb loa de

ESPAÑA,
Bale.ares y Cauarian.

S o b re  Snn  . l i in i i  d r  P u e r to  I t l c o  y  
lU uu iIn .
_ S obre  N ew -Y orl-:, B os ton , F ila d e lü a , B a l­

t im o re , N e iv -O r lean s  y  San  F ran cisco .
S obro  M é jico , V etacT iis , M ó iid a , T ab as- 

co, T a ra jiic i), P u eb la , O r izab s . C órdoba , Ja ­
lapa, T o ín c a , M ore lia , Q a e re ta ro , G uana- 
ju a to , San  L u is , Zaca tecas, M o n te re y  y  D n - 
rango.

¡■Jobre M on tev id eo .

Y EY ESTA ISLA
S obre  B aracoa. C iirdenas. C ien fu egos , 

C a ibarien , C ie go  d e  A v i la .  G ib a ra , G uan tá- 
nam o, H o lgu in , M au zan illo , M atanzas, N u e- 
v ita s , P u e r to  P r ín c ip e , P in a r  dbl R io ,  R e m e ­
d ios , Sagu a la  G ran d e , S an ta  C rn z d e l .Sur, 
S an tia go  d e  C uba, S.aneti R pfritns. T r in id a d .

Claudio CT. SaenK y Ca. 
16 LAMPARILLA 16.

G ir a t i  le tra s  ei c o r ta  y  a  la r g a  
v is ta  y  en  todas ca n tid a d es  sobre 
todas las ciueiades y  p r in c ip a le s  
p u eb los  de E spa ñ a ; asi co tn o  sobre: 
S A N T A  C R U Z  DF. T E N E R IF E ,

L IS B O A ,
G IB H A L T A » .

3J)4

J .  A .  B A N O E á S . ” "
^ISPO 21. OBISPO 21.

^ a r a s ,  Goadalajara, Granada. Q^ns-, JotoiS  
F lw on «to , J « n ,  Logroño, Lérid». r,c.jn, Madrid, 

Málaga. KohoB, MuroEt, Mataré. Palma ¿o M allo? 
? •  Be;u, Sonutdor, Sovillz,
San S o b r a n ,  Sí í s v Iy. Tarragona. Tnh--’ j,  Tor/S 

vAm uf.-i. y '- - ó ¡ t r ú .^  
Vitoria, Im n, Z»c:jgoza y  Fsnfot».— Kn At-

C m goi de Onia, Cndillaro. fliion. Grado. LooroaJ 
Prayio. P o ln doLors, E l- s íh id K  

8alas.\ü!a-.uoio^ In flesto.-Rn G-'.-ic- s o h r s ^  
totuM, Coldoa de K.,yi». Corona. >5v(, Carril, F*.
TOl, 1-iMe, I-aim. «ondi,?.H‘ .i, th- tio , i- i*toved í».
Pnentodoum^ Rlvodoo, m  ?Sv.-tv. Santiago, V I

•ovtoT ! » 'g «T ta  
i^P isoaas

go. Vivero, 
tras giran on 

a on la omll
I  r-ki»»

Vijlwoiv'».
todos n*B;l:".«l«e

,'c3 CN'r.-. •. .n , *

1108MARZÁN Í1
C U B A .  7 8 .

L is  oraoif r-ASA los rotrros Biotinarko; 
AUüonto, Alhoceto, Alcázar, de San Juan, A lo iía

Burgo», Cácerea, Cádiz, Careojente, C a s t 'e l lo ^ é r l  
dova, Coroüa, Cuenci», Callera, Ciwtropol; Cang-- 
de Ümz, Caugiie de Tjnea, Corrí!, ■■ * *
billento, .........  '
Daltu!,'

R. ROMERO Y CP.
INQUISIDOR 16.

( J I R A N  L E X I t A S  eü  tedios can tidades 
á  c o r ta  y  la rga  v is ta  sob re  tod as  la s  p o b la ­
c ion es  d e  la  P E N IN S U L A ,  y  
D E E S . N E W - Y O R K  y  P U E R '

po
•ob re  L O N -  

T O -R IC O .

L. EUIZ Y CP.
O - R E I L U Y  6 .

aeseen p a g o s  perr e l C a b le . 
(J l r a a i  l e t r a s  « o b r e  Lóndrea, P o r li, N e v  

York, Nev-Orleon», Milán, Tarín, Boma, Lisboa 
Oporto, G ibráltoi « o .

E S P é A S T é A
todos los Capitales y  Paeblos, sobre Palma 

ds MoUoros Ibiea, Mohon y  Santo Cruz daTsoerifla.

T EN ESTA ISU,
Matanzas, Cárdenos. Bomedioa. 8ta. Ciato, Cotho- 
ríen, Itogna laQronds^nentoegM,Trinidad, Sonoti 
Spiritos, Bontiago de Cabo, C i^ o  ds Av ila , Manza­
nillo, Pinar del u u , Gibara, Puerto Príncipe, Noe- 
v ltM  toe. i s f i l

«m ie r a ,  Frrro!; higueras, Gandío. 
Gibraltar. Oyon, Gctohb, Grado, Granada, Uuelva! 
Inuesto, Jativa. Juréz, J ««n , León, Logroflo, Lorco, 

Luw'oa. Elanss, kúroia l 
M ^rid ,M U aga, Mureej Navia. Orihaela, O vied^  
OranM, Padrón, Palma de Mallorca. Pola de Siero 
P o l a ^  Iravtona. Pola do Lcua, Pravia, Pontevol 
dro, l 'M r io  de .«anta María, Puerto Bcú. Pamplo- 
n ^  Palencia, Bivadeo, Reos. Rivadiraella, Santa 
María, ̂ n  Sehasiinn, áantiago, Sogorve, SevlUa. 
Soeea, S^ea, iianiúoar, San Fsm au íi, Tarragona.

Valladolid, Villunncvay Ovltrií, Vigo, ^í'inart, ^  
«  r<», \ j J1 I * ioé%.

¿USOS VAHIOS.
se 'v e n d é .

L;i goleta costera .*>>psiiiicia A la rg a  do 
e-ta matrícula, en precio m'jy arreglado. In> 
f^m aiáo , Inquisidor L? 1. hp

V a io H  C lu b .
So cita á Inula grfocral cstraordiDar'a para el Do- 

mtDtoVÓ dcl corriente á la  una de 1» larde sn e l lo­
cal de dicli* Sociedad callo <Ib Z;ducta OK.iiiina a 
Nop'iim) Habana Julio 19 d «  18B0.-E I nc-rrlu-
no ,_M ii/u H  K tp ili im . hp ;.276

H amos decid do r - l ir »r  Uv autoridad, qiip l;.,->to 
«hora liahiaiuos oonrcrtdo i  ios Sres. Par.» x 

C7 en Tciver Buldings de imto ciudad para ser co- 
rr dores de niicstr -s vapore* y  bupues de veía.

Kn lo futuro, nos hornos' pr.q>uc~to el tomar cargo 
esclu-ii'o de despacho de micntro* buques, y  espera- 
iiios qoii continuará favoreciéndonos con su e » .  
timablc apoyo.

Con el objeto dcijue no bnva ninguna mala iiitcr- 
pretiwion r spr-ctoúnnc'traa'rflscio; es conloe S es. 
I  arl» y  C í la» cuales han terminado, tmemus que 
notifleur cine dichos Sres. u , han estojo  iiitsresados 
en nuciros negocios, ni en nuostrqs buques, v  qu » 
BUS deberes ae han limitado solamente á recibir y  
omb-ivar las mercottcirs conflados á clh s por los 
diferentes embarcadores, y  á ser los corredores pa­
ra cargar t n c lros  bnque.».— 0/o,u,. Larrinaga y <7* 

24, Jaruc.i Street, Lhorjrool. l ' í  de Jimio 188U.
32.S0

Da Cleto Díaz do Acevedo
fi 1m  penraM  rdlaolonAdos ron é l ozinezocío* 

ñ interoRti, qae ha randaito eu m idoncia  á la callo 
de SflQ Ij^eo io  n? 14 cequina A ObrapCa. 2480

PETAS EEPOEMIS
E R  L A S  A IA M A D A B

Máquinas de SINGER.

Cambio radical en ni modon, velocidad 
inoonsevible, suavidad incomparable, g ra n  
ré iba ja  d e  p réc lo s ,

UNICOS AGENTES
- A - l v a r e z  y  J r l i n s e .

123. OBISPO 123.
JVO T ,A : P a r a  d is t in g u ir  la s  fat~ 

s ifica ca d as de la s  le g it im a s , véase 
et se llo  de la  C om p a ttia  de S in ger, 
e.n lees e o s la d e > s  ete l a  n m u e t d n r u

ANTONIO SERPA
l ia  íra e la ila d o  au e sc r ito r io  y  a lm acen es  y  
la  c a lle  d e  San  Ig n a c io n "  S i  en tra  M u ra lla  
y S o J -  3109

S e  v en d e  e ! casco do l qu e  fu é  rem olcador 
D aco, e l cual se h a lla  en  la s  m ejorea 

c ircunstaocias  para u tilisa r io , con poco ga s ­
to ,  en cna iqn iera  d e  lo s  s e rv ic ios  m arítim os  
propioB d e  sns d im srs ion es . O fic ios  68 im ­
pondrán . B195

II-

in\

I .

Ayuntamiento de Madrid



tfjum imm iTir r i iiCgW í i íw í

L A  VO Z D K  C U B A

1«' >

H A B A N A . JULIO  22 DE ló8ü.

5 oq«o (lo alguumodo piopeudtetaKklaumen 

to <!f:'la liqntza maioiial dfcl país. Y  loa diu- 
rloB do U  época , & la par de aquelliu geu

LOS PBIN0IPIOB Y  L A  OOKirDOTA.

tea, le laoiaban á velas desplegadas en ese

í.

Un peiiódico de esta capital, baciondo 

Tina revista de la prensa del domingo, se 

lamenta ainaiganiento de qne sqb colegas 
no 86 ocupan mas que de cosas indignas de 

su misión. A  nosotros nos acusa porque 

perdemos el tiempo andando á vueltas con 

el Ayuntamiento.
El diario en cuestión dice, depiorándoto , 

que en vano busi» on ia prensa algo que 

Teanimo la pública opinión , boy yerta ; al­
go que dé fuetsa al espíritu para penetrar 
en Us sombras de! porvenir ; algo qne nos 

demuestre que viviendo en un país acosado 

por mil nesftsidades, se buscan los medios 
do satislacerlas. Y  queriendo señalar 
la  incompatibilidad que tsiate entre las 

cuestiones que discute la prensa , y 

las que convendria resolver para satisfa­
cer ¡as necesidades del país , dice, entre 

otras cosas , que no ve de qué manera la 

célebre cuestión Llórente pueda aumen­
tar el producto de la renta do las Adua­

nas.
Agrega que aquí donde realmente no bay 

lucha política , debo el periodismo ser un 
llanto egoísta , y ocuparse un poco más de 

o que ai paU interesa. Y  á vueltas do 

una porción de eiajeracionea , entre las 

cuales figuran la de qne aquí los periódicos 

sólo se ocupan de Ganibstta , de Labra y 

délos bufos de Salas , concluye con estas 

palabras:

orden de ¡deas , y parecía qne nadie se 

ocupaba más que de lo que pudiera condu­
cir al desarrollo , oonstantsmente crecien­
te , de la pública prosperidad. ¡ Qué días 

aquellos !.........
No faltaba, empero, quien tuviese la 

vista fija en nu óráen de ideas muy diferen­
te ; y con publicaciones clandostinaa , y 

por medio de enseñanzas en los colejios , 
y de la propaganda por las sociedades eo' 
cretas, envenenara la iutelijonda de una 

buena parto de ia juventud y la llenara de 

ideas disolventes , cuyo fruto vinieron á ser 
diez años de guerra y loa males gravísimos 

que hoy estamos sufriendo , y qne todavía 

Bifticemos por mucho tiempo.
Hé aquí en qué términos describe un au­

tor masónico muy reciente , la naturaleza 

ds la enseñanza que recibía entcinces la ju ­
ventud , del gran libro de texto que á este 

fin se empleaba : “ Proclámase allí la li­
bertad absoluta del pensamiento , de 

tarazón, de la voluntad, sin sujeción 

“  á vinculo ni respeto alguDo fuera -de la 

“ I dea , que era la manifestación de Dios 

“ en el espíritu de la humanidad, y la úni­
ca forma en que concebía lo inmortal y 

“ lo eterno. De este modo en los adepto» 
se infiltraba nn espíritu indomable de 

ropulsion A todo yugo, y una suerte do

tedes un cargrmento defi.OOO barriles de 
barloa : los derecho^ de la mitad eou cota 
de $15,01)0, E l consignatario está conteu- 
tísimo coa no tener que pagar más que 
$7,500 , y estos se dividen entre los em­
pleados de la aduana y el oapitan.

Sucede á veces que llega un ca­
pital qne no escáá la altura de estos co- 
nocimioutOB. Entónios' loe empleados de 
la aduana, viendo que en el manifiesto 
constan 300,000 piés de madera , pregun- 
tnn : —   ̂No hay más qne esto ?

No más, responde el capitán

macolla, no tatdaiá la Junta del Comercio de 
la Habana, on prestar ul país todos loa ser­
vicios qne de ella se esperaba, y que sólo la 
fuerza do las circunstanuias y la falta de ser 
BU existencia debidamente sancionada han 
podido minorar.”

U n a  a la rm a  fu n d a d a .

— i Cómo no más ! Y  entónces j  cómo

L A  ENFERM EDAD DE LOS CERDOS EN  
ESTADOE UNIDOS D E L  N O RTE .

LOS

“ materialismo racionalista , tanto más fu-

“  Nosotros vemos vigor, pasión, lacha y 
actividad en las cnestioues de intereaoa 
I propios] ;  y esas fuerzas y esa autoridad 
quisiéramos verlas empleadas en la noble 
lucha por el bien del país, _ eu la discuBion 
de los medios para conseguirlo, en el plan 
teamienW) y reBolucion do ios problemas que 
hoy DOS rodean.”

Poco caso haiismos de estos lamentos, 
si no vióranios qne tratan de ponerse en 

moda por alguna» personas apreciables 

que tal vsz no se han Lecho cargo de su 

verdadero alcance.
Desde laego declaiamos qne haría muy 

mal el periódico qne procediese como dice 

el aludido colega, es decir, qne olvidase 

por completo las cuestiones piácticas, 
que constituyen, digámoslo así,  la vida ac­
tual del país, para oenparse solamente de 

las que en nada se rozan con esa vida. Se­
mejante publicación no serviría más que 

depuro pasatiempo, perono llenaiialas 

condiciones que debe llenar un periódico 

sétio que aspire i  representar los intereses 

de una localidad cualquiera, sea más ó 

ménoB cstensa.
No creemos, empero, que merezca este 

concepto, en su mayoría, la prensa de es­
ta capital. y  hablando de nosotros mis­
mos, porque de nadie podemos hablar 
con más conocimieato, cierto es que algo 

hemos dicho de Gambotta, mucho de La ­
bra , y una que otra palabra sobre los bu­
fo» de Salas; pero i  dejamos por esto de 

tratar las cnestioues vitales de actualidad, 
y do ocuparnos de lo que, á nuestro enten - 
der, conviene más al país! L a  respuesta 

se la dejamos á nuestros lectores, que ven 

la asiduidad y constancia con que trata­

mos estas cuestiones.
Pero al mismo tiempo qne nos ocupamos 

sin cesar de estas cuestione» de actualidad
no podemos de modo alguno dosoaidar los

principios. A l colega aludido, parece 

que no le gustan las cuestiones de esta últi­
ma clase, y las considera como cosa baladí, 
puesto que al concluir su artículo nos diii- 

je  á todos este singular apóstrofo: 
ego ism o  p a t r io ,  q t ie r id o i c o l e g a s á i  < 
m o  d i jo  t i  o tro -. “  Ménos a s tron om ía  y 

m d s alm uerza . ”
Se equivoca, empero, el colega. I  

cuestiones de ptineipioa no son tan insig­

nificantes ni tan inútiles como él supone 

A l contrario: »u importancia ee prepon­
derante , y falta lastimoaauiontento á sus 

deberes el periodista que las ve con indife­
rencia. No es esto decir que deban ocupar 
eioluBivaiuente la atención; pero deben 

ocuparla a la par do las cuestiones de ac­
tualidad y de interés material, que jamás 

deben descuidarse.

La  conducta e» la actualidad de la vida, 
y  procede siempre de lo» principios. Los 

principio» son á la  conducta, loque la se­
milla á la planta . lo que la causa al efecto, 
lo qao las premisas á .á  la consecuencia. 
Tales cuales sena le» principios, así seiá la 

conducta. Si los principios son malos, la 

conducta será mala también ; á la vez que 

será buena la conducta, si son buenos los 

principios que la informan.
Estas son verdades palmarias, que no 

■ compteudemos cómo ha podido perderlas 

de vista el periódico en cuestión. A  mé- 
noe de sentar el absurdo de qne las socie­
dades humanas marchan siempre y absolu­
tamente al acaso , preoiso es convenir que 

la conducta , ó  sea la vida positiva , qne 
es en lo que consisten las cuestiones de ac­
tualidad , no es más que la realización de 

ideas preexistentes. S i , pues , según el 
mismo ooiega , es tan grande la importan­
cia de las cuestiones de actualidad , jeómo 

no ha de asilo la de lo» principios ó ideas 

de que proceden , y con arreglo á lo» cua­

les deben resolverse 1
Al escribir su artículo , el diario aludido 

debió sin duda ceder á alguna estraña fas­
cinación qne le ofuscó la vista. De no ser

así , í  cómo Labia de asegurar que no al­
canzaba á comprender de qué manera la 
célebre cuestión Llórente puede inflair en 

el aumento de la renta de Aduanas! t Es 

posible que el colega no comprenda que la 

cuestión Llórente ha venido áserlacues- 
tioD de moralidad por excelencia , no en 
MU caso particular , sino como principio de 

universal aplicación 1 V je s  pasible que 

no alcance á comprender qué es lo que tie­
ne que ver la aplicación de la moral con 
aumento de la renta de Aduanas ! Si esto 

n o  lo aleanza á ver el colega, j  qué ee lo 

que alcanzará á ver !
Hubo un tiempo —  no muy distante por

__en que muchísimos do los hombres
honrado» del país creian y doman lo mismo 

que hoy croe y dice él diario on cuestión. 
Creian y  de»ian aquellas gentes que los pe­
riódicos sólo tenían alguna importancia 

cuando publicaban algún nuevo y útil pro­
cedimiento para la defeeaeion del guarapo 

y  para cualquiera de las demás operaciones 
de la .elaboración del azúcar, 6 para el 
cultivo de la cafia, 6 dol tabaco ó en fin, al-

“ nesto, cnanto más adornado de altas espe- 
“ rantas presentaba el destino breve y  pe­

recedero de los hombros.”
Miéntras tanto los hombres honrados de 

que hemos hablado, y los principales perió­
dico» de la época, creian desacertado el ha­
cer activa propaganda do los buenos princi­
pios qne hubieran podido cotrarestar ese 

trabajo de musite qne se realizaba en la* 

tinieblas, y sostcnlsn , como el colega do 
boy, que las cuestiones dignas déla  aten­

ción y estudio de los hombros pensadores, 
eran las que s j referian á la satisfacción de 
lae necesidades materiales del país, y sobre 

todo al mayor desarrollo de su riqueza.
S i; bneno es'qne se estudien estas enes- 

íionoB, pero no es bneno qne se desenidea 

las que á la propaganda de los buenos prin­
cipios se refieren. Después do todo, hay 

entre unas y otras una solida ridad ta l, que 

imposible separarlas. L a  prosperidad 

de nn país, por grande que sea en nn mo­
mento dado, no puede ser sólida y durade­
ra 8in8*’es apoyándose en los buenos prin- 
eípioB. Y e s  tanto más indispensable la 

propaganda constante de estos principios, 
cuanto qne la propaganda de loa males no 

cesa ni un solo momento , y  ya homo» vis­
to por desgracia los resultados que produce- 
y  así debe haberlo oorapreudido el mismo 

colega á quien impugnamo», puesto q ue al 
día aiguieute de haber publicado el escrito 

á qne nos hemos referido , dedica su princi­
pal artículo da fondo á L a  educación  de 

la  m u je r ."

Por nuestra parte , continuaremoa en el 
camino que hasta ahora hemos seguido. 
Daremos á las enestionea de interés mate­

rial la atención qno justamonto so merecen, 
pero no olvidaremos ni nn momento las 

que podemos llamar de interés moral. 
Creemos que este os nuestro deber , y es­
tamos persuadidos que esto es el mejor 
medio de promoverlo» verdaderos intere­

ses del país y su prosperidad permanente,

2i.

nos arreglamos !
El capiun salta en tierra, y ditijiéndose 

al consignatario le dice : — Mire : aquel 
empleado de aduana se ha incoiiodadu por­
que le be dicho que no traía más madera á 
bordo da la que consta en el manifies­
to.

—Lo que hay , es , ( coiit tsta el con­
signatario ) que estos hombres están muy 
necesitados y hay qno hacer algo por ellos,

—j Y  cómo !  pregunta el capitán.
— darnos á ver : No ha tenido V. algún 

mal tiempo en ot viaje !
--Hombre, el tiempo ha sido el Je cos­

tumbre.
—Cabal: y en esa tempestad qnoV. ha 

sufrido, ha tenido V . que arrojar al mar to­
da la parte de cargamento que traía ea la 
cnb etta: ¿No ea eso!

El capitán empieza á comprender el asun­
to, y en seguida se estieudola cuirospou- 
dieute protesta, en ia cual, bajo !a fó de ju­
ramento, dice que el viento sopló furioso, 
que el buque corrió gran peligro, y qne ee 
vió precisado ú arrojar al mar toda la ma­
dera que venia sobre cubierta, etcétera, et­
cétera, y todo marcha á pedir de boca.

E q años pasados, y aún quizás en los pre­
sentes, un buque iba ó va a la Habana, Oes- 
de este puerto cargado con bocoyes vacíos, 
según dice el manifiesto. Todos estos bo­
coyes van lleiius de latas de manteca y ase­
rrío, poro se desembarcan como vacíos para 
envasar azúcar. Por supuesto que los ofi­
ciales de la Aduana sabon perfectamente ol 
que esos cáseos son.

Si ustedes quieren introducir contrabuudo 
en la lela da Cuba, el mejor medio ea euten- 
derso completamente con les empleados de 
Aduanas. Si ustedes quieren meter algo 
sin contar con esos empleados, lo pasarán 
ustedes mal, porque á ellos nada se les es­
capa.

E q los puertos do Venezuela, no hay car­
po (fe puerto, ni siquiera el de practicaje; 
poro todos los articuloe de importación pa­
gan faeTtesdeTeebor;T »' se encuentra áboi- 
uo cualquier artículo que no ©itó declarado 
en el manifiesto, es confiscade. Esto se ha­
ce con el rancho lo mismo que con tas mer­
cancías. Una vez llevaba yo algunas latas 
ae carne en mi raooho, y el mayordomo su 
equivocó al contarlas. 8e encontró que La­
bia ocho latas más que las qne estaban en 
el manifiesto, y me las eonfiscaion. Pero 
DO salieion muy aventajados en la partida, 
porque en ese mismo viaje Ies metí do con­
trabando 200 barriloe de harina.

Esas republiquitaa tienen cadauua un go ­
bierno diferente, y los efectos do comercio, 
después que Jian pagado sus derechos al 
desembarcar, vuelven á pagailos cada ve* 
que pasan del territorio del uno al dol otro. 
Y  es, que esos gubiornoa están más pobres 
que el perro de Job, y tienen que sacar re­
cursos de cualquier modo que sea.

No hay difereucia contra los buques Ame- 
ricanoe; pero oomo casi todos loa comercian­
tes de los puertos venezolanos son alema­
nes , los buques alemanes sou los que se lle­
van las preferencia en materia de lifites,_

De vez en cuando algún buque america­
no es sorprendido en la tentativa de desem­
barcar algún contrabando; y ahí tienen us­
tedes qne el espitan, á en regreso á los Es­
tados Unidos, levanta una polvatuda sobre 
supuestos iuBultos inferidos á la bandera a- 
merieana. La verdad es todos ios nego­
ciantes y todos los capitanes que traücau 
en las costas españolas pTocurau evadir el 
pago de los deroeJtos aduanales, que son 
muy crecidos; y cuando ustedes oigan de- 
ciamar sobre algnu insulto inferido á la 
bandera americana, ó sobre algún acto do 
Opresión al comercio americano en aguas 
espafiolas, pueden ustedes esta r seguros de 
que ha s a lid o  m a l a lgu n a  especu la ción  de 
contrabando em prend ida  p o r  a lg ú n  c a p i­
tán  a m erica n o .

Hemos procurado tiaducir el anterior re­
lato finlmente , dejándole hasta ol estilo 

, brusco que cu él resalta. No hemos de ha- 
i  cer eomentaríoe; basta con que llamemos la 
I atención de quien puede y debe remediar 
I que se dé ocasión á que tales cosas se escii 
I ban cu el estranjoto.

Por hoy, basU.

L a  L o te r ía  c liin n .

C ó m o  se lin ce  e l con trab m id o  

«u ta  Is la .

en

[SeUUN CN CAPITAN AJIKIIUANO].

S i BoWd de Nueva York del dia 11 pu­
blica nua curiosísima declaración de nu 
capitán do buque americano , que contiene 
detallados pormenores sobre el modo de 
Láser contrabando en nuestras aduanas, 
especialmente on las de las provincias 
orientales de la Isla. Pabtioamos á conti. 
Duacion, por lo qne pueda valer, un ex- 
tiacto declarasiou, dejando enteramente 
á su autor la responsabilidad de loa heclios 
que refiere.

Esta declaración parece que hubo deori- 
jiuarse en una conversación que tuvo lu­
gar entre el referido capitsn de buque y un 
redactor del W o rld  sobre los insultos á la  
bandera  am ericana , de que tanto se ha 
hablado últimamento en loa E-tados Uni­
dos.

Decia el capitán americano:

*'......... T a  sabe V. que nuestro Gobiorco
no permite A los buques españoles venir 
aquí con el azúcar de Cuba. En desquite 
de esto, el Gobierno español impone duie- 
chos muy fuertes á toda clase de efectos 
importados allí en cascos americanos: por 
ejemplo, $5 por cada barril de harina, 
que importado en buque español uo costa­
ría más que $2.

Pues bien, cuando los derechos son tan 
foertes, eiempie hay mil modos de evadir­
los. Voy A esplicar noo de esos modos. 
Supongan ustedes uno de loa grandes im- 
poitadores de frutos de Nueva York. Es­
te señor fleta nn buque cualquiera para ir 
á Baracoa y volver aquí con carganmnto 
de pifias. No falta alguna de las casas 
qui'hacen el comercio con Cuba que tome 
por BU cuenta el viaje do id». Y  ¿qué ha-

Las temibles proporciones que ha to­
mado este odioso juego, uo sólo afectan ya 
á la moralidad pública de una manera alar­
mante, si (¿ue revisten un carácter de mayor 
gravedad, puesto que, como vicio que Con­
sume los recursos de la gente pobre, aumen- 
tala criminalidad en la Capital, Persona 
do toda voracidad y que por su profesión 
puede saberlo, nos dice, que loa pequeños 
comercios de los batiies estremoa de la po­
blación se arruinarán on breve si 1» autori­
dad con enérjica mano no pono coto á esa 
invasión del más fuerte de los vicios.

Se nos afirma tauibiea que en los barrios 
del 5“ y C° distrito son por centenares las 
rifas asiáticas que existen, rifas que tienen 
trescentios donde so sortea tres veces al 
dia, cuyos centros debe averiguar la policía 
porque las cosa» no pueden seguir co­
mo van sin provocar nn cataclismo, á 
caura do la espantosa raisoria qne se va oa- 
tendiendo.

Como conocemos el plausible celo de nues- 
tias dignas autoridades, cumpliendo nues­
tra misión de periodistas, daremos cuantos 
detalles sean necesarios para ilustrar á aque­
lla > Lacer eficaz la extirpación do un mal 
quo tan profaudamente lastima el bien­
estar do clases dignas do que por ellas so 

vele.

ce ! En pripier lugar, llena el buque con
UD cargumeutode harina, máqniuaa de co­
ser, instrumentos do agricultura, y otro- 
rengloncs que según el uraucel han de pa­
gar derechos muy fuertes. ¿Y creen uste­
des qne el buque tale derecho para Bara­
coa! ¡Quiá! EL buque se despacha para 
¡nagua, ó cualquiera de los puertos de ¡as 
Antillas ingletas donde  no hay consulado  
espafiol, como aquí.

Después de haboi permaDscido unos po­
cos dias en tnagna, el baque sale para Ba­
racoa. Lo primero que hace el oapitan de 
ese buque al llegar, es pagar nna multa de 
.$25 por no traer manifiesto certificado por 
el cónsul español, sin dejar de hacer sobre 
el particular una oDérjica protesta, funda­
da eu que lual podia Traer es» manifiesto, 
cuando en Inagua no hay tal coosnlado 
pañol. Es decir que no trae manifiesto 
ningano y no sólo no trae manifiesto, sino 
qu-.} ignora el contenido dei cargamento. 
Paro esta falta se encarga do suplirla es 
coDsiguatorio del bmpie, qne tiene Jos cono 
cimientos y con ellos puedo formar un zúa 
niñesto, en el cual m il hariiles do harina 
quedan reducido» á ciento y todos los de­
más artículos en la misma proporción.

Llegados á esto punto, nunca falta ál- 
guien en la Aduana quo se traga oca bue­
na parte de los derechos qne honradamente 
debían haberse pagado.............................

N o tic ia s  d e  M éjico .

Tenemos á la vista nna carta de persona 

respetable de Méjico, en la que so hacen 

tristes augurios sobre «1 porvenir de aque­
lla nación digna de mejor suerte. E l pá­
rrafo qne á continuación insertamos da una 
idea del estado á que han llegado las co­

sas.
Dice:

“ La cosa política en este país presenta 
un aspecto que impone al más valieuto. Es 
tal el embrollo que los qne viven del pre­
supuesto de la nación traen entre «ns parti­
darios , quo si Dios no hace un milagro , ee 
nos viene encima una aiiarciuía espantosa. 
El general González , candidato oficial pa­
ra la PresidoDcia, salió para formar en 
León un ejército de observaoion de cinco á 
seis mil hombres, y hoy hace cuatro dias 
que llegó con su ayudante á Guanajuato, y 
asomado al balcón en la casa que se alojó, 
le hicieron una descarga de 1» calle, pero 
no le tocó ninguna bala . ni tampoco al ge­
neral Anlillon que estaba á su lado, y «61o 
dos poreoiias salieron heridas. ”

Voy ahora á contarles otro medio do eva­
dir el pago de derechos. Cuando un buque 
va á uno ie  ios puertas pcqniíios, el ca­
pitán declara que viene on lastre. Do esto 
modo el consignatario no paga más qne SO 
por ciento de los derechos, de los cuales 25 
son para las aduanas , y 25 para el oapitan. 
Supongan ustedes que el buque trae 3Ó0,ÜUU 
piés de madera : do lOs derechos, á  razón 
de $5 el m il, el consignatario ahorra $750, 
y la aduana y  el capitán cojen $37.5 cada 
uno.

Beto no puede hacerse muy bien en la 
Habana ni en ninguno de los puertos gran­
des , pero allí la cosa se arregla de otro mo­
do. Voy á esplícárselo. £1 capitán al lle­
gar hace una protesta do que ha tenido muy 
mal tiempo, y que ha tenido que arrojar al 
mar la mitad del cargamento, y  en esa mi­
tad , cuyos derechos se ahorran , se hace 
la división de las ganancias. Supongan ns-

J iiD ta  G en e ra l d e  C o iu qre i >

• Sobre la autorización otorgada de K. O. 
á la Junta General de Comercio du esta 

Capital para ^írijirse de oficio á todas las 

dependencias de la Hacienda y demás cen­
tros de Adminiitracion Pública, dice £ l  

B o le t ín  C om ercia l, A cuyas juiciosas mani­
festaciones eos adherimos, lo sigQientt:

De do» ó tres año» á esta paite una pes­
te desastrosa hace gi audisimo» daños á la 
cria (le anímales domesticados, sobre todo 
de los ceidoe, en los Estados üoldos, y  se 
avalúa en no ménos de 1G.G53,428 dur(js la 
pérdida qne ha causado Bolamente eu el 
Bfiode]B77. Eu consecuencia, el Uongre 
so de 1877 resolvió ee invirtiese la suma de 
10,01K) daros en la iuvestigacon científica 
de la epidemia, trabajo que fué confiado á 
vatios veterinarios defama, como los Dres. 
Detraer, La-w, Voyles, Dyer y otros más.
Los resaltados de su» estudios están lenni- 
doB on una extensa memoria que bajo el tí­
tulo “ Inoestiga tion  o f  S io in e  P la g u e "  oo 
tre inserta en el A n n u a l l ie p o r t  o f  Ihe  
C om m iss ion er o fA g r íc u U u re  f o r  the year 
1878, pájirns 321 A ‘17fi, con 17 lámi-

La enfermedad, que no La de-^taparjcido 
aún, es una flnbre coutyiosa semejante á la 
pulmonía catarral del hombro. Es casi 
siempre de carácter agudo y de éxito fatal. 
Ataca do piefeiencia los pulmones y el sis­
tema linfático; pero puede producir altera­
ciones mórbidas en cualquier otro órgano 
del oueipo.

Los animales enfermos pierden su ajili- 
dad. natura!, tiemblaii como de frió, y es- 
toinndan y tosen con fcecuenoia. La cabe­
za 80 hincha y se cubre do una erupción; los 
ojos se inlUmau y á veces se cierran por 
completo. Hay abuuíJantes derrames de 
sangro y mucosidad por la nariz, y ta res­
piración ee hace en extremo difícil. Las 
partes más blaccas dol cútis se cabreo 
de manchas rojas que más tarde se ponen 
más oscuras. El apetito desaparece pero 
da mucha sed. Las fuerzas decaen con ra­
pidez, á menudo hay parálisis parcial y ge 
neralmente el auimal peruianecs acostado 
sobre su vientre apretando el hocico contra 
el suelo. Finalmente 86 presenta una vio­
lenta diarrea oon escrementos de gran feti­
dez.

La enfermedad duia pocos dias; casos de 
completo restableciiuiento son sumamente 
raro».

La autopsia leveia éntre otras cosa» la 
presencia do cantidades inmensa» de un ba- 
e illvs, en les líquidos dejenerados del cuer­
po, sobre todo en los vasos linfáticos. Det- 
mer creo que este b a c illu s , que llama baci- 
l lu s s u is , ta  la cansado la enfermedad, y 
cierto es que la inyeccioo de pus con ba cl- 
l lu s  pioduce la enfermedad en anímatos sa 
□os; miéotias que no sucede tal cosa cuan­
do ¡03 b a cillu s  se han préviameele separa­
do del pns por medio (le filtros adecua­
do».

Como cansas concomitantes indíoa el ci­
tado veteriuario la falta del aseo y el núme­
ro demaciado crecido de animales en los es­
tablos, la continua rop-oducclon por berra- 
eos y puercos consanguíneus {b re e d in g  in  
a n d  t'n), la alimentación con maíz de- 
teiiorado por ia unmedad y el tiempo 

No hay remedio contra la enfermedad, 
fuera d(j ia más escrupulosa separación de 
ios animales eníermos ó muertos, cuyos ca­
dáveres dubeu ser quemados, los establos 
desinfectados, y hecho cnanto luera posible 
para conservar la salud do ios cerdos aúa 
uo atacados por la peste.

No puede babor ia más mínima duda de 
qno la carne de los cerdos enfermo?, léjos de 
poder servir do alimento, es un veneno pa­
ra el hombre. Pero ¿Bstamos bien seguros 
de que especuladores sin conciencia no ha­
yan tintado sin embargo de sacar provecho 
de ella, á gran peijaicio de la salud de los 
consumidores! Oigamos lo que se nos dice 
en ol citado informe.

El Dr. E. Salmón reliare (pájina 43ÍI) lo 
que sigue:

“ l'u  hombre dice liaber sido empleado en 
matar los animales enfermos y  preparar su 
carao. El recuerda qne estos animalea te­
nían los puimones enfermo», y un olor tan 
malo que apenas la carne pudo preparar­
se.”

El Dr. Voyles observa (pájinn 423;: “Tan 
pronto como ee nota invasión de la enfer­
medad ea un distrito, iodos loa animales se 
envían al mercado. En el condado de 
B a rth o lom eu  (Estado da Carolina liel Nur. 
te) hay varias fábricas do manteca (g rease  
fa c to rie s ) que empleatou eu 1976 no méaos 
de cíen mil animales muertos de ia en­
fermedad en aquel condado y otros veci­
nos.”

El Dr. It. F. Dyer observa: “Cuando se 
llegue á esparcir la noticia de quq se conti­
núa en matar animales enfermos y á prepa­
rarlos para la exportación, cnando en Euro­
pa sepan que les mandamos carne corrom­
pida y apestada: entóncea una de las princí 
pales fuentes de la renta nacional sufrirá 
sévio menoscabo. Ea uu hecho notorio que 
los corrales de Chicago están llenos do ani­
males eufermes. Loa coricdoTSsdel merca­
do refieren que venden esta clase de cerdos 
para los mataderos y la exportación, y lo 
dicen sin manifestar el menor escrúpu­
lo.

Yo sé que en los corrales de esta ciudad, 
[Ottawa, en Illinois] muchos cerdos mueren 
de la peste, y como otros sanos se meten 
en los miemos corrales áutos de utilizarlos, 
éstos necesariamente han de contajiarse, y 
cuando pasan finalmente al mataiiero, es­
tán completamente enfermos. Sé muy bien 
que estos hechos nada pueden tener de 
agradable para los quo gustan de comer ja ­
món oon huevos, pero no por eso dejan de 
ser !á pura verdad; y ya que el Congreso 
no pudo hacer má» que dedicar la misera­
ble suma de diez mil duros pata remediar 
una calamidad que ha causado ya una pér­
dida de veinte á tieinta millonee, quieto 
recordar á eUa miembros, que casi todas 
nuestras comidas contienen nn poco de to­
cino, y que al pedir una tajada de Jamón, 
pueden consumir uu pedazo de carne infec­
tada.”

Supéifluo es acumular más teatimocios 
acere» de este asunto. Los hechos son 
bastante elocuentes, y sí carne corrompida 
se expoita para Europa, claro éstá qne pue­
do también exportarse para Duba. Por eso 
hemos creído útil llamar la atención públi­
ca á este punto: la precaución nunca hace 
mal, y ea tanto más noceaaiia en uu país 
donde las condiciones hijiéaicas actualmen 
to están muy léjos de ser satisfactorias. 
Sabemosmay bien que ninguna de las ca­
sas importadora» del comercio traerá jamás 
á  s c ó íe n d n s  jamones apestados; pero, ¿có­
mo pueden evitar que le» lleguen entre los 
buenos también los malos ! El_ único re­
medio consiste, pues, en el cuidado y en 
la vijilancia; el público miarao puedo pro- 
tejerse oon ol primero: la segunda corres­
ponde, 611 caso de necesidad, á las autori­
dades.

Deagraciadaraente es bastants difícil des* 
cubrir el b a c il lm  entre las fibras de la car­
ne; para esto ae neéeaita un mioroacopio 
poderoso (de un aumento de 800 por lo mé 
nos] y alguna habilidad en su empleo, pues 
los bacillus  son organismos muy pequeños 
y su forma prismática ó cilindrica hace que 
fácilmente se puedan confundir con frag­
mentos de fibrillas rauBculares.

Pero aconsejaríamos lechazsr todo jamón 
que tuviera algún olor particular, ó quo es­
tuviera blando ó malcarado, y sobretodo, 
si pTesontaso entre el color rojo de la carne 
mancha» más (i ménos notables, de colcp 
mé» oscuro y do menor consistencia que la» 
partes vecinas.

En cnanto A la manteca, no creemos que 
en ella pueda haber óacfiíus vivos, puesto 
que su preparación exije la aplicación de 
una tempei atura que probablemente des­
truye todo» los organismos paralítico» 
que acaso haya contenido la grasa del ani­
mal.

con nn fin más trascendental del queáprime- 
ra vista podia parecer, fué acojido con aten­
ción profunda; st bien otro» suceso» que 
preoaupan más vivamente á Europa, pu­
dieron haoeila olvidar que allá por el extre­
mo Oriente se crean también perturbacii)- 
nos que afectan sus intoieses apénas naci­
dos de las nuevas relaciones abiertas con 
otros pueblos.

Mas boy no cabe dudar de los hechos, ni 
desentenderse de olios 

Rusia parece ser la.quo abrirá ia campa­
ña, y, ó mucho nos equivocamos, 6 loa pri­
meros actos de su aci'ion militar subie las 
costas del Sur ó del Este han de resonar en 
Europa y ser nueva» causas do complica­
ciones, y tal vez conflictos en que hoy no 
se piensa.

Una carta ditida desde Pekín al D la r ió ' 
.Yactonal quo en Berllu se publica, cuenta 
que en toda China no se oye hablar siuo de 
preparativos de guerra, en la eepectativa 
de uo conüicto con Rusia. El rio Peiho, 
que conduce á Pekiu, 86 ha fortifiiado do 
una manera formidable. Los fueites ue 
Fakeu, cerca do Tien-tsiu, están guarne- 
cidos de cañones Krupp, do gran modelo, y 
sobro los puntos más descubiertos del tiu,
86 han situado cañoneras chin'is, cuatro do 
las cuales sou enteramente nuevas. Masas 
de tropas, en fie, armadas y disciplinadas 
á la europea, se concentian en loa alrede­
dores de la capital.

Pero al Qiisrao tiempo, el Golas, diario 
ruso, ha recibido de Crooetadt la siguiente 
noticia:

“ E! IC, á las nueve levaron ancla, y par­
tieron pata el Océano Pacífico por el canal 
de Suez, loa cruceros -4/Wca y Zabiaka.

“Estos buques llegaráu á Singhapore el 
23 de Julio, y agualdarán allí órdenes. La 
batería K r e m l acaba bus  preparativos, y  
partirá también oon el crucero E u ropa  por 
el canal do Suez, con destino á Vladivost, 
á donde arribará hácia fines de Agosto ó en 
los primeros dias de Setiembre.”

Y ap.irte de este movimiento de la mari­
na militar en los puertos del Báltico, y el 
que ya ae nos anunció verificarse eu los 
del mar Negro veamos otros pprmenores, 
de quo también da cuent» el mismo diario, 
el Galos, y que tienen una relación evidente 
con lo» acontecimientos ruso-chino» que se 
esperan:

“Los dos gobernadores generales de la 
Siberia oriental y occidental han pedido, en 
vista de las complicaciones qne amenazan 
sobre la frontera china, que se establezca 
inmedíatamento una línea telegráfica sobre 
toda la frontera.

“En la Siberia occidental so proponen 
conduciré! hilo telegráfico, partiendo de 
Semlpaiatinfk, á través del Oust Kameno- 
gorsk y Kokpekty, hasta el puesto de Zals- 
san, punto im.portautísimo para las relacio­
nes aotualoa con China. Esta linea tendrá u- 
naextonaion de6 1 0  versííisy costará 1 0 0 ,001) 
rublos. .

‘‘El gobornador general de la Siberia 
oriental Juzga iudispunsable un hiló telegrá­
fico do una extensión de lüO verstas, desde 
d  pneblecillo de Nikolskne hasta el puerto 
de Kamenno-Kybolon, sobre la orilla Oeste 
del lago de Hankuw. Esta línea telegráfica, 
según el gobernador, es necesaria para 
poner en contacto las diferentes partes del 
ejército, y sobre todo pra satisfacer las 
necesidades de la lucha contra los ladrones 
chinos, á quienes no ea raro que se necesite 
reprimir por medio do la fuerza arma­
da.”

Como complemento de estos detalles, que 
determinan el estado presente de la cuestión 
rusc-ehína, el czar ha llamado á las armas 
para cubrir el total efectivo del ejército y 
la marina, 250, (lOil hombrea.

gian. Con azúcar, tabaco y  nueve pasajeros, 
y esta maña lo efectuó para St. Nazairo oí 
v  apor f'rancéi V ille d e  B ord eau x , con taba­
co y  19 pasajeros de ésta y . 8 de tránsi­
to.

— En la mañana de hoy ha fondeado eu 
nuestro puerto ol vapor inglés Tiber, pro­
cedente de San Thomas, PMerto Rico y 
Puerto Plata con uu cargamento de efec­
tos y 8 pasajeros para ésta y 8 para Vera- 
cruz.

— El sábado próximo se embarcará para 
Nueva York el Exemo. Sr. D. Camilo Pola- 
vieja.

—Ayer falleció repentinamente en el 
hospital civil D. Alejandro Macay n.utnial 
de Escuciay de 28 año» de edad.

— Lo recaudado en la Administra! i m 
Económica de ceta provincia, por contri- 
bacloBos directas el dia 21 del actual ha as 
cendido á $ 6,823-lGJ cts., siendo el total 
de lo vooandado basta la fecha, $ 1 39.3,667 
con 67 contavos.

— El vapor carreo Sanfanflei' salió del 
puerto de su nombre el mártes 20 con di­
re ceion á este puerto.

— Según parte recibido por la casa «on- 
signataria, ol vapor correo americano San­
tiago de Cuba, saliiS ayer miércoles por la 
noche do Nueva York.

—Ha llegado á esta capital proJedente 
do Santiago de Cuba, ol bravo defonsor de 
Mayatí, Brigadier D. Pedro Pin.

— La Tesuietía General de Hacienda ha­
rá mañana viérnes los siguientes pagos:

Mariua.— Personal.—Mayo.

N o tiv ia s  . l «  P ise rto  R ic o .

I)d nuestro opreeiable colega el Botetin  
M ercantil, estractamos las noticias siguien- 
tee;

E! miércole?, 10 del corriente, hubo una 
gran reuníun del partido couatitucional, 
que tenia por objeto presentar la renuncia 
hecha por el Presidente del mismo, Exemo. 
Sr. D. Pablo übani, la qne no fué acepta­
da por couciderar eomojaute acto de suma 
importinciay trascendencia para la Isla 
tuda, opinándose que debían nombrarse de­
legaciones de todas lae ciudades do la Pro­
vincia para que en otra Junta general se 
decidiese lo más adecuado, aunque es se­
guro que el señor übarri tendrá qne conti­
nuar al frente del partido en el qne tan 
buenos resaltados ha obtenido. Nombióae 
una comisión para qne se entendiese con 
los demás comités respecto á la jefatura, 
cuya comisión componen loa Sces: Exemo. 
Sr. D. Pranciaco Bastón, Dr. D. Tomás Ra­
ya, D. Indalecio Anioruz, D . J. .Serafiu VI- 
ñal», don José M. Arsuaga, don José Peña 
Chavarii, don Santiago Echevesto y don 
Ignacio Diaz Caneja.

—Durante el me» de Abril circularon en 
los correos de la provincia 91,932 cartas 
particuiares que produjeron $6,580-42, y 
16.883 oficiales, Valor de tellos inutiliza­
dos $177-83.

— Leemos en uo periódico de Ponse te­
cha 8:

“ L ’egada do S, E.— Ayer tardo, como se 
decia, llegó á esta ciudad en el vapor San 
Juan, 8. E. el Gobernador General D . Eu­
logio Despujol oon su señora esposa, hospe­
dándose eu casa del Alcalde municipal 
señor Coronel Mirelis. A  la hora presente 
deben hallarse ya en Aibenito, á donde van 
de temporada con motivo del mal estado 
do salud del primero. ”

N O V iC IA S  V A R IA * .

“Esta R. O. coloca á la Junta en aptitud 
más desembarazada que hasta aquí, puesto 
que eiinivalo al reeonoeimiento oficial do la 
Corporaeion por el Gobierno do 8. M , lo 
cual fAcilitacá mucho la gestión de todos los 
asuntos qne emprendo.

LejítimoB motivos tenemos para congra­
tularnos de que se haya ensancltado el cen­
tro en que ee mueve 1» Junta, de Comercio 
á la vez que han aumentado sus atribacio- 
nes, dándole una autoridad y representa­
ción oficiales, do laS; cuales por desgracia 
había carecido hasta aquí con gran perjui­
cio del Comercio, cuyos intereses está lla­
mada á defender, lo que hacia muchas veces 
infructuosas sus gestione»; y  conocidos co­
mo son de todos el celo, actividad é inteil- 
jencia de las personas que coustituyen su 
directiva, estamos seguros que, libres de 
las trabas con qne hasta el recibir la R. O. 
(U¡que se hace mención se ha entorpecido bu

R u s ia  y  C liiiia .

Nuestros lectores saben, por las noticias 
de telegr.amas extranjeros qao hemos pu­
blicado, la existencia de una grave desare- 
nenciaentrelosgobiernosdoeaosdos grandes 
imperios; preciso es pues, que les demos á 
conocer el earado de la cuestión que preocu­
pa vivamente á Europa,por cuanto en un 
plazo más ó ménos breve pudieran at rastrar­
la á una complicación general.

Parece cosa demostrada, que ol imperio 
celeste sufre la presión de loa grandes aji- 
tadores, qne se dan cita para cualquier ex­
tremo del globo donde es posible esplotar 
el escíritu anárquico de los pueblos ó la 
ambiciou insensata de los príncipes. Que 
en Pekín existia un partido promovedor de 
la guerra no sólo contra Rusia, sino contra 
Europa , faé noticia que se divulgó desde 
los primeros conflictos snrjidos entre lo» 
dos grandes imperios que se comunican por 
Tartaria y Siberia. Una mera cuestión de 
límitos, de impoitancia secundaria para 
pueblos que realmente DO conocen por lo 
vasta la extensión de sus torritorios, nn 
podia ser considerada, dentro dei buen sen­
tido, como razón justificada de amenazas, 
armamentos coiosales y acometidas á mano 
armada por las fronteras. Por lo cual, el 
anuncio de ajitaciones en el imperio chino

—'Según DOS escriben de Cárdenas, es tris­
tísima la situación de los empleados de 
aquella Aduana, A loa cuales no se les han 
sbonado loa haberes correspondientes á lo» 
mese» de Abril Mayo y Junio, que todo» 
los demás de ia }»Ia ban cobrado ya.

No se comprende bien esa desigualdad, 
quo necesariamente lia de ofender á los 
perjudicados.

—Dice L a  R e fo rm a  do Colon:
En el escrutinio llevado á cabo el lunes 

último en la sala Capitular, fueron pioola- 
mados por el 8r. Alcalde interino y Presi­
dente dol Ayuntamiento por haber obteni­
do mayoría relativa , para el cargo de Cod- 
oojales por la villa, los señores siguien­
tes:

Ledo. D. Andrés Trnjillo,
I). Pranciaou ítodriguez Loreto.
D. Aiidiéa Sabnñol.
D. José G. Pola.
A  esto último le cupo eu suerte después 

de verificado el sorteo dispuesto por la Ley, 
á causa do encontrarse empatado en votos 
con D. Casimiro López Vivigo.

POR PALM ILLAS.
D. Miguel Pascual Bailador.
D. Alejo Sardiñas.

POR CALIMETE.
D. Casimiro López Vivigo.
Las siete vacantes que resultaban en 

nuestro Coneistorio, han quedado cubier­
tas.

— Según los periódicos de 8agna, el lio 
quo pasa por aipiella villa ha experimenta­
do una gran creciente cou las últimas 1'" 
vias que cayeron.

— Encuéntrase enfermo de alguna grave­
dad en Villaclava ol Comandante de Esta­
do Mayor 1). Ricardo Gnzmau y Pere» de 
I.ema, Jefe á quien deben mucho las Villas, 
ai decir do los periódicos, por los impor­
tantes servicios que eu ellas viene presen- 
tanúii.

DososmoB su pronto restablecimiento- 
—EtExemo. Sr. Gobernador General ha 

dispuesto so saque á pública subasta la ad- 
quisieiou del material y construoobm do 
una línea telegráfica que partiendo de Sa- 
gua la Grande atraviese la costa Norte de 
E. y O. hasta Cárdenas, cuyo importe ha 
de abonarse por la Dirección General de 
Hacienda con arreglo al pliego de condicio­
ne» que en la Giiccto se inserta, señalando 
para su remate el dia lü do Agosto próximo 
á las doce de BU mañaua en la Secretaría 
üel Gobierno Qenerel.

Las proposiciones se presentarán en plie­
go oerrado, en la iutolijencia que no será 
admitida proposición alguna que exceda 
del tipo presupuestado.

Para tomar parte en ia subasta Se depo­
sitará préviawente el 5 por Ifx) del total 
que asciende este servicio, (improbándolo 
con la carta de ptigo qne se acompaña 
la proposicior.

—Ayer se enooníri) en el barrio del cuar­
tón de Aguas Verde» en Bejucal y  en la via 
pública el cadáver de un hombre blanco que 
identificado resultó ser el de D . Nlcasio 
Quintero vecino de dicho cuaiton. Se jg 
noran detalle».

—Ha llegado á esta capital, procedente 
de Cuba, el Coronel dol Uejimlonto de Cói- 
tes, D, Leandro Carreras.

—Por lai Caja» do la Administración 
Económica de lá provincia se harán maña­
na viérnes los siguientes pagos :

Hacienda.
Don Podro G. Valdés, Resgaardo terres­

tre, personal, 12755 99; el mismo, Resguar­
do Marítimo, personal, 3982 20.

—Ayer salieron, para Cayo Hueso el va­
por español M a tild e , en lastre, y para N «w - 
OtleauB y escalas el vapor americano M o r-

Don Luis Berdellan», vapor Guadalqui­
vir y  aviso Jorge Juan, 2732 12; don Agus­
tín Pol, pontón Guadiana, 2780 75; don Isi­
doro Bocio, cañonero, 7591 30; don Anto­
nio Maiía Aivatez, estación naval de Giba­
ra, 7885 70; don Norberto Balboa, estación 
naval (le Nuevitas, U146 97; don Manual 
Amor, fletes y trasportes, 7683 31; Sr. Cón­
sul de España eu Nueva Yoik, por efectos 
facilitados al vapor Sánchez Barcáiztegni, 
lOW .‘53; don Manuel Miera, ilutes, 7494 pe­
sos 23 centavos.

— Hé aquí en qué términos da L a  Bande­
ra  Española  de^Cub», cuenta de la despe­
dida que se le hizo allí al General Polavie- 
ja, al embarcarse eonrumbo á esta capital;

‘'Poca» vece» hemos tenido ocasión de 
contemplar lina des¿ieáida tan concurrida, 
cariñosa y espontánea como la verificada 
en la tarde del miércoles á consoenenoia de 
la partida un dicho vapor del Exemo. Sr. 
D. Camilo Pulavíeja.

Minutos ántes de hacerse á la mar este 
buque, había caído uu fuerte chaparros 
que enlodó los caites y  creció las cortieutes, 
mas cuando ol sentimiento de consideración 
y de carino es fervoroso, uada le arredra, 
los obstáculos ne se oonoceu, no exieteu ín- 
convenicntes; graudés masai de gentes acu­
dieron de todas clases y condiciones de 
nuestra sociedad, iudopeudionte del elemen­
to oficia!, que esa por más qne le guien 
ignaloe móviles, la razón do cumplimiento 
de un deber lo señalaba alií »u puesto.

Entro las manifestaciones de despedida 
se deteiniinaba ia de haber concurrido nua 
Compañía del 1er. Batailon de Voluntarios 
con escuadra de gastadores, bandera y mú­
sica de Vergara (lUe hizo io» honores. La 
música de Tarragona también se encontra­
ba alternando con la primeia. Eu el entre­
puente del vapor tocaba nua orquesta qne 
os la que dirijo el ptofe»or distinguido Sr. 
Leonardo Viuent. Hemos tratado de infor­
marnos á quiéu ora debida la presencia de 
aquella orquesta en el vapor, sin conseguir­
lo hasta el día de hoy, que con verdadera 
satisfacción podemos decir faé debida á la 
espontánea atención del precitado director 
Sr. Vinent.

Rasgos de esta clase, no pueden, no de­
ben pasarse en silencio porque eignifica 
mucho, es poco común, muy poco frecuen­
te ver á individuos que viven eiclnslva- 
mente del arte, dirjjirse á tocar algunas ho­
ra» sin llamamiouto y retribución, úuica- 
mente movido» por ia simpatía y el cariño 
al General Polavieja.

¡Bien por Leonardo Vinent y todo» sus 
compañeros de orqueste!”

—Dice E l D ia r io  de C ie n fu e g o s :
“Hoy ha visitado el Exemo. Sr. Goberna­

dor Civil el Hospital de Caridad, qnedaudo 
muy satUfecho de la asiatencía que en 
ese asilo reciben loa enfermo». 8. E. 
donó do» onzas de oro á la jóven 
enferma qne safrié hace poco la desarticu­
lación del brazo, y cuatro onzas para los de­
más enfermos del citada establecimien­
to.

Despuüs visitó algunas escuelas particu 
iares y municipales , de las cuales salió 
también muy complacido.

Se nos dice que esta noche presidirá una 
Junta con' el objeto de tratar aobre la crea­
ción del Banco Agrícola Provincial , con- 
olulJa ia cual, asistirá á la laanguracion de 
la Escueta iiue la clase de color abre en sus 
salones de la Sociedad titulada “El Proure- 
80.”

— A  las nuevo de la noche anterior fué 
asaltado en la finca donde reside en el cuar­
tón de Camaronea en Bacuranao D. José 
Peiez por cuatro hombres blancos armados. 
No teuoraos má» detalles, aunque procura­
remos adquirirles, paro desde luego llama­
mos la atención del 8c. Jefe de Policía al 
ver con cuanta irecuencia ee suceden allí 
ios asaltos y robo» á mano armada, pues 
enpocos días hemos contado tres , lo 
que hace sospechar que han tomado aquel 
cuartón los malhoobores para teatro de aus 
hazaña»,

No lian sido habidos los autores de n in ­
guno de los hechos esos, y esa es otea cii- 
cuDstancia que merece atención del Sr. Ro­
dríguez Blanco,

— Por el Juzgado do primera ioBtaDcia 
del distrito de Jesús María se hace saber 
que llevada á cabo la junta dispuesta para 
la elección y nombramiento de Sindico de 
D. Tomás Domínguez y D* Roía María del 
Rey, resultó electo y nombrado D. Lorenzo 
Jledina, con quien deberán eutenderse para 
el pago lie todoslosque adeuden ó en lo 
Bucesivo adeudaren cantidades al referido

pueble: di sigo com) dieiop eu todos loa ai- 
lios 6 injen'o.sInmediatos, y segur tengo oa- 
tendtdo se recojieron por lo» sitios é Injc- 
nC)B aludidos $:J50 (¿ue la cumiaioa entregó 
al Sr. Alcalde Muuioipal encargándose esta 
Autoridad de recojer por el oaacdiou del 
pueblo é iguoráuduse á cuánto asciéndelo 
que fdé donado á este señor, y qué se ha 
hecho de una y otra cantidad.

Tumbieneu el mes de Marzo, y uompnes- 
ta Casi de los mismos señofcs, se numbió 
otra comisión para recolectar y eatablrcor 
nn bazar para las fiesta» lelijiooas que tu­
vieron efecto, dedicándose el sobrante á la 
orecoou de nn templo y  ascvndieadu »| re* 
ferido sobrante á má» de 2,000 peso», sigan 
así se dice, sin que ee sepa qué deetíau sé 
ha dado a) dinero, pues en lagaja Muuici- 
pal ni ha ingresado uno ni otro, esto ea ni 
del cementerio ni del Templo.

Igualmente donaron paia el arreglo de 
calles entre los propios veeiQO'>, cien caire 
tadas de buena piedra, y  est»g, sega» tengo 
entendido, han sido apcovechadas para otro 
destino, sufriendo ánto» la transformación 
empapelarse 6 metalizarse que tanto monta, 
y dando esto el zes'Htado cunsigniente cemo 
es el de cetcaerae los donantes y los que «e 
prnmetian donar.

Yo DO entiendo de Lsyes, poro mi sentido 
común me diito, que lo dicho anteriormente 
son abusos y abut.es qno es muy estraño que 
se cometan toda vez que la persona del A l­
calde ea de mucha moraiidaü, á juzgar por 
los ejemplares que pone diariamente de ma­
nifiesto, pero oom o  á veeee resulta qne quien 
debe saberlo todo, e» el que icds io ignora, 
be creído cenvemeote por dicha (musa p>«- 
nerlo en «onocimiento por si V . quiero pu­
blicarlo paia^qae llegue á conocimiento de la 
citada autoridad y ésta averigüe y dé cuen­
ta.

Termiuaré manifeatanda que loa cabildos 
se celebran sin dia fijo bastando para que 
se leunan los Concejales con un siiuplo avi - 
so del único salvaguardia ó un vecino 
cuando aquel no puede.

A  medida que mis siembras y animalito* 
vayan dejándome algún tiempo más del que 
puedo dispouer, pondrá á V. al corriente de 
lo que ocurra en este pueblo el que »e ofre­
ce cou la mayor consideración --tto  SUisi-o .

lia, qne en 8a d f  i <1- ' m uacti-
(lo í*?a fábTir.v-í fueix.i .’o , - . ''it'ii-
ríos y  nu poca» coutiaiiedad: ,

Tuvimos lugar de girar una tirita si U- 
llar quo instaló en la callu de la Marint, 
junto al depósito del acatdocto v hemos 
quedado satisfecb.T déla  bondad ¿el sitl- 
culo que elabora, pues nada deja que de­
sear. en cnanto á loa que de- afuera lecibi- 
moe".

El P o r v e n ir  tE'r.iir.v, - t '- -J o al r: 
mételo de Gibara a que examine lO» jabeo*) 
de esa fábrica, pues está seguro de que ba- 
bráu de merecerte la preferencia sobre ! i 
importado*. Nosotros también felicitaa» 
al 8r. Mootoya y Muai.ta y te deaeiuM 
prosperidad.

C uanabacoa  J u lio  19 ia  1330. 

Sr. Director de L a  Voz DE Co k s .

Mi respetable amigo y Sr.

concurso.
— De E l O rd en  de Santa Clara:
“Las larboDadas de ayer y  anteayer nos 

regalaron mnchus y copiosos aguaceros, loa 
cuales han venido muy bien á los agricnlta- 
les, pero lo que no nos hizo gracia fué que 
se acompañases de despreudimientús eléo 
tríeos.

Do resultas de uno se dice murió un id 
dividuo Ja noche del domingo. Otro cayó 
cu una casa de la calle de 8an Agustín 
otro en la de Sancti Spíiltus destrozó parte 
de nna do las habitaciones interiores.”

— Leemos en L a  B a n d e ra  B sp a fto la  del
14:

^ 't e e t o c a b l t — Ua sabio sueco, d  pt» 
fasor Radwell, propone por medio del Tiir.r, 
de Lóadres, unirla Europa i  la Améárz 
del Norte por un cable BabaiaTino que. ri- 
•audo por lae isla» de Fércw, la Is'andiá ¡ 
el cabo Ferea'oil llegue al Canadá ó á ki 
Estados Unidos. Esta nueva lioea tendii» 
aobre todo pare la metcorolojia ana impei- 
taEcia excepcional, y  el profesor Kid^ri' 
co.’j Ía  en que los eetaJoe europeos, r»'. íd- 
tozesados en posesr un servicio de obsirvá- 
ciou raeteorolójica cada vez más peiínr?, 
contribuirán (x>n nna subveoeiou al 
oimiento deesa línea. Va la Suecia y 
Ettadoa Unidoi «e mautean diipseeto» t 
pagar en paito. No es dndo-o qm̂  los gobier­
nos del centro de Europa presten en apo:: 
generoeameote á nna obra de tanta impr- 
taneia y  ntilidad como la del nuevo ceU* 
de que dan cuenta loa periólito* Tr'?- 
aev.

C u i t é is .— S o^  eecriben va:!--, -..“ r.-i 
del barrio de Cayo Hueso r ir.tár. T-.-, ij ja» 
penas, y da dolor saberla*.

Ni tienen aceras, ni faro'..'; eu i'Ttsnt» 
número para no andar á osearas , ul eslíe» 
que el nombre de tales merez.-r. ; , niotn 
ooBS en fin que no sean muy ba-'-ii- o’ ',":'"- 
bnciouee mnoieipalee etc., etc.

;Ah, señor Alcalde......... !!

Machas cosa han pasado en esta Villa ó por 
mejor decir, en su Ayaotamieoto, desde mi 
última carta, sin que mi» múltiples o(mpa- 
cionea me hayan dejado algunos minuto» de 
lugar para conñgaarla» al papel, cun la ve­
racidad de que siempre he dalo muestras, 
por más que no falta aquí quien te ompefia 
en hacer ver que ea de dis claro y  sereno 
cuando es noche oscura y tempestuosa.

Algauas de estas coPSB sebau publicado 
ya en otros periódicos y  por cunsigaieute 
carecerían ahora de novedad y atras perma­
necen esperando solución.

Miéntras tanto el vecindario sigue impa­
ciente la marttha de lae cuestioues coese- 
. ales, y lo más particular del oaso es, que lé- 
jidoies y  público marohau de acuerdo á un 
mismo benéfico fin, cual os el de que cese 
de nua vez para aierapT* la rémora que im­
pide el desarrollo de la bueua adrainietta- 
cioQ, toda vez que todos tienden á propor 
donar al Municipio sus iejítimas rentas y á 
que con ellas se cumpla el sagrado deber de 
pagar á sus acreedores; mejorar su alum­
brado, componer su» ea’les y  caminos ve 
cíñales; reparar sus edificios y  muy paxticu- 
laimente, terminar las obras de la cárcel, 
que da grima el,ver que este nuevo edifitio 
que costó al pueblo mis de cnareuta mil 
peso» se va destruyendo porque una parte 
de las coiniea» y  pretiles de las fachadas 
que miiad al norte y al sur no ee han ter­
minado y  el agua filtrando en la azoteas es­
tá echando á perder sus maderas y pilares 
de caeterla, á la vez que obliga á los presos 
cuando llueve ó apiñarse en lo* rinoouda 
de las galeiía» huyendo de la» goteras.

Y no es oso ¡o más célebre sino que hace 
como un año qne existen unos dos mil pe­
sos encaja destinados para este objeto y  
está dispuesto por la Superioridad se invier­
tan inmediatamente en dichas obras, que 
será precisaineuce lo qne ésta» vendrán á 
costar, pues si bien es verdad qne eu el in­
terior del edificio aun queda mucho por ha­
cer, eso so  urje tanto como lae obras de sus 
techos.

Y  asi va todo.
Y  el corresponsal, en campllmiento de 

su deber, saca estas cosas á la luz públi­
ca insertándolas.

Verificóíe ayer en nuestra Iglesia pairo- 
quial la solemne fiesta y procesión que el 
batallón de voluntarios de esta villa eou 
sagran anualmente á su eacelsa patroaa 
Nuestra Señora del Cármen.

Una y otra quedaros bles, llamando la 
atención del numeioaisimo concurso de 
fieles que asistieron al templo, el esqulsito 
gusto con que éste estaba adornado.

Eu lo sucesivo serán más frecuentes ea 
Cas ourrespondeamas y dirá tedo lo que sea 
de utilidad publiea,

E l  C orresp on s jtí.

( f r a e f a t . — E o  nombre da D* Adelaiéi 
Pujol y  D . Mariano Garrís las dama 
muy espreaivas á Z. R. por su limosaa
$ lu .

£ l  v ^ lo r " .— l 'a  hombre que z i  bab'Tra- 
nagloriado de BU valor, ho ji'de  "u r.—.m- 
rio en cierta ooasion, y non de lus t 
de sua fanfarronadas, qr..- lo rió rortet, I» 
gritó:

—¿A dónue está eer valor!
Y él, sin dejar de correr, Je repiicó- 
— Eu las piernas.

j D é s s r a c ia  e n  a u m e t s t o  —Lo» 
dicoB recibidos boy de .Santiago de i'it; 
traen la triste nueva del Íjilecliniíntv ¡= 
los padrea D. Francisco Regnena y D. Ai- 
drés Güell, partececíentee á las Mif’.-.r-j . 
del Sagrado Corazón de Maiia y '
meóte llegados de la Península.

t'on esto* son ya cinco ’ - i  que en <! ' : ít { 
tórmioo de uu mes han fenecido do li m- 
fermedad endémica, qnedando poco ri'íj 
de la mitad de lo* que desembarcarvD fz 
aquella población.

La desapar.clon tan rápida do ctoé A(. '' 
tole» d é la  doctrina del Crucificado tai 
con verdad consternado» A lo» fieles de Sa»- 
tiago de Cuba, tegun »e pnede colejlr de !: 
Jeceura de lo» peiiúdicos.

¡Los corazones heróicoa dudo*  debiera 
dejar de latii!

ruegan !aC om o se  jeiifc.—No*
cion de loaiguientr;

“E l dia 2 del actnM nn cocLeio eaiit^ 
on la Jefatnra de Policía Munioipal, nnib 
vero con llaves, manifestando que lo bi! > 
dentro del vefaícnlo qne conducía, y 
do el Exemo Sr. Alcalde MuDieipai, bs de­
puesto se haga público por este m^ío ps* 
que la persona á la que se haya ettnvia^ 
dicho llavero ocurra en dia y'hora hábil - 
á la Gefatuca espresada, donde previo 'a 
sefiade será entregado.

G - A . C  E T I L L ^ S .

D isO yó c a m p a n a s ___—Leo en La
cusion:

‘ 'M ú s ic a .—  El gacetillero de L a  Voz ha 
compuesto nn danzón titulado “La  sitaa- 
cion” que dedica á les oon^rvadore* de 
Cuba.”

No hay tal. Casimiro sí compone una 
gnaracha: “Vuélvete á tasa G e la iin a l'.

¡Medrada estaría nnalquiera sslMneíoa 
do ella faese retrato lo que se escribe en la 
gacetilla del diario democrátieo, desde que 
G e la tin a  y  ana mentores ss I t h a n id o a r r i  
bol

con

“A  las doce de la mañana dol dia de ayer 
una Oumisioo de la Junta Directiva del 
C írc u lo  E spa ño l, compuesta del Sr. ^Presi 
dente D. Ju»to Hazas y Bárceuns, de los 
vocales D. Tomás Viña, D , Alejandro Blan 
co y D, Luís Llupis, pasó á la morada dsl 
Exemo. Gobernador G lv ild e la  Provincia 
Teniente General D. Camilo Polavieja, 
objeto de hacerle entrega del tíinlo de socio 
de honor y mérito de qne fué investido por 
la Jauta Diiectiva eu sesiou extraordinaria 
de treinta deJunio último.

£1 Sr. Presidente, portando una lucida ca 
ja  de carey de costa de 70 centímetro» de 
largo por doce de ancho y lü de alto, con 
flletos de ébano, una gran chapa de plata 
enlaparte superior qus contiene nna ins 
cripoioii grabada en letra gótica, qne dice 

“Exorno. Sr. Teniente General D. Camilo 
Polavieja y del Castillo,” cerrada con lla­
ve, forrada en su iuterior con raso verde eo 
la quo estaba colocado el rítalo de referen­
cia, estendido en papel de matqailla doble, 
notable por ser nn trabajo criigrúfioo de 
grande mérito obra de D . Antonio F. Vallo 
jo; el que no escribimos cual merece, por no 
hacer demasiado extenso lo que se relaciona 
baste decir quo cuantas personas tuvieron 
Ocasión de verie, quedaron verdsdoramente 
sorprendidas de la inspiiacion, cotreccion 
del dibujo, limpieza, espiesion de las alego­
rías y pareoido exacto dei retrato dal Gene­
ral, BRl como de la perfección de los mis in­
significantes detalles de esta obra de arte.” 

A  la una y raedla de esta tarde ae coti­
zaba el oro del cuño español en plaza, de 

á IlC i por 100 premió.

B i e n  pen- CUraenas .— Copiamos 
placer doiíT D ia r io  de M atanzas-.

“Vemos con gusto nu sólu que el llsstre 
Ayuntomiento de esa ciudad vecina ha a- 
cordado el donativo de cíen pe tos , en oro, 
con destino á nn premio en nuestra próxi­
ma Exposición, sino que la Comisión popu­
lar encargada allí de allegar fundos para 
auxiliar el noble peusamiento de la  proyec­
tada fiesta del trabajo, se dispone á  ofrecer 
con dicho objeto nua función notable qne 
habrá de verificatee en la noche del ocho de 
Agosto en el teatro Otero.

Felicitamos y  damos las gracias de todo 
corazón á ios entosiastas cardeneosee, y 
muy especialmente á nuestro estimado eiSm- 
pafiero E l P ro g re s o , Iniciador de la idea de 
busemr en una soscrioion popular coopera­
ción do aquellos veeinos en favor de nnaobra 
patriótica y  levantada, tan de acuerdo con 
el nombre y  tenaeocta d é la  publicación.'

CM isfatfo  c o n  t a  tn a s s ttiiH iH s .-
Según vemos en loa periódico» ex;n:,-; 
hace cnatro año» qne bajo el noabr^ i!t 
mantequilla ee está fabricando en «1 V. 
y  en Europa en grande» caatidsÓM :: 
producto llamado alea-margarma, qgsMC 
realidad grasa animal, compuesta de tsk 
de vaca, ealómagos de carner.::, esrboa» 
de potasa y  agua* E ita  eompeaioiou »  
mete á una temperatura de Pabrt:lí. 
y Inego á nna gran presión hidiiVa 
Deepnee cada diez libras de e¿ta kjus- 
cia M  mezclan y  baten eon cuatro pic'As 1; 
leche, tras de agua, y na poco aehioto b v 
ja  para dar color, con lo cnal ae legrs tu 
pasta al parecer igual en color t (»bor i  i 
manteqnilla. Esta producción te ul.-:; 
en tan vasta escala, que se foimiro'-. t; 
Nueva Yo ik  doecompañísa espío: ri ir 
nna de las cnalea, la Cuusreial Man-,V‘-- 
ring Company, pr-Mlnjo an ,
años doscientas mil libra* de r '
na por semana, habiendo exportadei : íi 
lorde quince millones de pesos de ;'i:' arf 
calo y de nn aceite especial.

El inventor M. Mege ha e V —.Ui-í t’,jr! 
vilejio á varias otiav empresas ds í^vroftf 
América qne fabricar. ranU'J^.iet :*peÁ‘'  
á laa indicad*».

En Lóudce? hay tatubicr. v \-'i í  .'«■'.•'.n 
de esta mantequilla y ru» pr:;.jipalta arr­
eados son Alemania y  Holanda en 
cubre bajo mareaa cooiKidas y se vrt.'jpr 
superior. Segon el Cáamóvr» Jer'rí’, 
cual copia el Bullstfn  de San T t t u , r 
mero 145 del 24 de Junio, esta bisbv i 
artificial se eonfande con la leírfi:: t, ’j  ;i 
modo, qu* no qneda máa reetrc'¿.ira id- 
qnirir la verdadera que aten.-;;.. 
bidad de loe eomerclantea.

Una comisión de peritos c ■ : ’m  i ¿ 
declarado dkho sitien!.) nocivu i  't <xk: 
Esta industria comenzó en 1974, : h £;- 
jiatatura del Estado de Nueva Vetk li i': 
tado ana ley  prohibiendo qne dicLx iim- 
cia se venda bajo el nombre de idt:'.c::''i 
(butter) tino bajo el anyo i>ii.j 
toquilla de oit*’»-i»aryarú ia, •■>)- -.zrrr- 
ne butter, pero on otroe paites O M lt r  
mado semejante precancion, \ cate]--;!;:' 
ha perjudicado macho á la veniadm p  
dneeion. pne» habiendo bqjado »■ fr:; I 
23 eenCavee libra porque te k !>
falos, no tiene cuenta fisbiícár : r.";:. , 
de nata.

También •• fabtiea aeeite de rl.-z--.-. 
riña que •• vende mucho r f j  d • 
nso» indnitriales.

Creemo» que uneetrcí c o '^ '"  
dar órdenee terminante» i  
le » para que n o lM en ricr nargr!:] 
mantequilla. L a  ialta es eoaoeida p n  
r:oe nombre* en Inglé*, .íédiN Buitr^-í,'- 
U r iñ e ,  B o  J  j  o l f o . r s i - g i

llG i

C A R T A S  D E  L A  IS L A .

E l P e r ic o  m de J u lio  de 1830. 

Sf. Director de I.a V o z d s  Cc b a .

Muy Sr. mió:
Siu ribetea de literato y ni aúu de simple 

eacribidot porque comprendo que no nací 
para ello, tomo la pluma para iodioar á V. 
por hoy y continuar indicándole en lo snee- 
bívo una infinidad de abusos que se vienen 
cometiendo en esta JuriBdiceion Mnniclpal 
día tra» día y precínaraent»' por parte de 
quien está en el deber de evitarlo.

Hecha, pne», esta ini profesión de fé, en­
tro en materia.

E b el caso, Sr. Director ,y creo que fué án­
tes del raes de Marzo, se prenentaroa en mi 
sitio donde vivo tranquilo 'coa mi familia 
una Comisión de varios señores entre laa

Espifielra y  donque conocí á D. Sebastian — , ------- ^ -----  . a . -uv
Daniel León pidiendo para la construcción protección del publiw.

T r is te  h a t la z g o ^—Esta mañana tuvo 
avi60 i l  Inspector del 4“ distiuo que en nna 
ajenuia de randadas de la oalaaáa de Galla- 
no «6 encontraba el cadáver do nn hombre 
blanco.

No prcBentaba seual alguna que hiciese 
sospechar de nn crimen.

O r a n  Según ya hemos mani­
festado, el sábado de ia presente semana, 
víspera de Santiago Apóstol, se efeeturá ea 
el Casino Español de esta ciudad una gran 
füDOiou en hocor del Patrono de España. 
Se pondrá eu cac.-na pot laseccien de ueola- 
raciou del inatituso, ta comedia E n g a ñ a r  
co n  la  v e rd a d , produec.on del director de 
L a  ¿Atipa; terminando la fuocioa con un 
gran baile que durará hatta el aíba, en el

3lie tocará la reputada otqoosta que dlrije 
osé del Carmen Olivera.
A  juzgar por el gran embullo que h »y  en­

tre loa jóvenes, prometen estár conoarridl- 
slmo» los elegantes salones del Casino,

L a  in d u s t r ia  en  C u b a .  —Nuestio
apreciable colega E l  P o r v e n ir  de G ib a ra  
pnblica en el número del 8 del coitieato nn 
artlaulo subre industrias domésticas, dal 
cual reproducimo* eon saiiefaceioa lo* pá­
rrafos signienies: “No ha mncho«,8floi que 
carecíamos de fábricas indiutriale», y eon 
excepción de los productos natursiea del 
suelo, todo se importaba de la  Madre Pa ­
tria ó de puertoa «xtranjerOB.

Hoy, gracias á la actividad de algooaa 
personae amanteB del adelanto, coutamos 
con manufacturas-de fóstoto», vela* jabonee, 
pastas alimenticias, Iteores etc., que igualan 
á la» má» afamadaa de Europa y la Union 
Americana. El comercio empieza á prote- 
jer esas industria», y  la* entrada» de tole* 
articuioa sufcieion nna baja do conaidera- 
cioD. ¿Y como nó »i la práctica va demoa
traado que ae nos enviaba lo peor y á su­
bidos prerios!

Lasfübiieas de la Habana han estableci­
do nnajusta competencia con aquella*, 
á las de la Capital de la Isla eropirisn á 
bacériela; la del interior Bscardi, en San­
tiago de Cnb», con suslicoiea, fruta» extraí­
das é inmejorable roD, se lleva la palma
eutr* las demás de an industria; y Alema-
ny, desde Baracoa, snrte de Jabonea co­
rrientes á muchos pueblos del departamento 
Oriental. Gibara cnenta también con ana 
maDufaetnra de la claee de ésta, qne, ann- 
que eu pequeña escala por ahora, irá re ­
montando el vnelo á medida qne reciba 

Digao de ella ea el

F u e g u l t o . — A la s  L&s.é l i  a;. •
hubo UD principio de incondhi ti C..T 
dvga aitnada ea la ca lU deH  *:.: 
ro 19 propiedad de D. Bojsoki i?; ri •; * 

Se quemaron v*ri** pii'rTi r .¡i 
otros efectos de poe-i va'i.r nsp ' t 
eo una barbacoa.

No hubo necesidad do dar r':.7:;i>:- 
fial de alarma pues 1..̂  de^^iil ? ' i i ' -  
casa y  los ve*inoj al momei'". r
fuego.

Más vale asi.

: de un cementerio del que se carece en este | activo jóven don Abelardo Montoya H n n i-

,I>e»sfsfAasfo l —Ayer se t.:
Cliavez * 0  vecino de la .' 9!» ii 
Recio, de ochenta afioí. V’brt^iriusc'! 
se acudió con t’empo y iogróee sirir i

L K i j t n c i a  N m rin,- tr
j asta y  fundada laex<jenc‘a i.r'.i ‘.Aiñ! 
de Beoeficeucia de natntaki d« ^i'rrii 
solicitar qne en la nocbi de' 
que celebra BU fau-::33 a'iTai Tri- 
de Peytet, se suspenda o‘. B»rar >i • 
veetibulo de e«te eolisco ricr'' '•'tiVi.". 
el Ateneo. G.'andes *eris3 !■•» u. 
que ae le irrogatian A l a s  m. : ¡ s i  ir 
neficeaeia, pus* Por «vitar los Q zu t 
so*, que nsturalmeate tra; «t'svn-r- 
e'. B zar, mucho* *e retraerhi: ú: í ::!’ i 
á la fUDcioD,

t 'jto  c e m o  ese. -E l d ii 'ri; j 
Agoato ae estrenará por artiitu  Je iit 'i 
pañis Ottiz y  Delgado, el dtam  ez zr v 
to y  on verso titulad» “ Uco cobo ' í  
bido á la pluma del vate £. Á. RV-r:

L a  obra está dedicada al C'-turri-s »  li 
Habana por relacioQr,r = i írtípT -na r: 
esa clase, aobre todo cera ésic-'!>::.$ 
y  encierra un fin altamente rz;jrz!.

E l éxito oo ae cree duJ

J.os wmaestros de cnaela. 
loe diario* de Matanza*, c’. 
de aquella ciudad acaba J 
profesoiea maBteipalc)« J.- (.-.IL.t 
doa sua babero* atia-,J..3 por ccicrp».* 
aneldca y mateií.»'.’ E l to-nd
á la vas que felicita si municipic qi; tn': 
de cumplir este acto de r i  c
mseatroe agradeeidoK; c.-iu.. lai 
da iua colega» de la lata ne 
ahora á lo ménoa, alcanzar ic Y ^ 's . í  
raorntenda como reiaedi> (. rt: p - L  
garlas anguatia* de -r atb.-t: .a i” :»-: 
Lo  siguiente qnejtoma de !c« ; ,: ' ' .  
timaroente recibido» de Xuc- , Y 
hibeae actualmente cu vita 
Dr. Jaoner, de MiBneo•l.'t^, iiic ha h - '; j 
oiagular apnvsta dequeeaiaiá í.'i' ui: 
tomar alimento alguno. OoeediaskiK^ 
ayuna y  ae mantiene tan freaso. y
ciencia ha husmeado este nusT¿ < 
to ya se han formado jneta* da .’>r;rv:
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queTíjilen  a l pac ien te , para iu ip e ilirq n e  
baja engaño y  tom iir n o ta  a l m ism o tiem po  
de todos tos BÍntomas qa o  p resen te  e l e s ta ­
do de salad d e l D r. J ao n er, e l cual duerm e 
cnanto quiere, y  lo  ún ico  q a e  ae le  p erm ite  
ee esjnagarea la  boca d e  r e z  en cuando con 
cuatro onziB  de a gn a  fresca , qn e  r a e l r e  á 
eecapir, m idióndoae d e  n u evo  p a ra  v e r  qu e 
no ha tragado n in gun a. E l d oc to r  es  d e  
»d id  a 'go  avanzada y  parece  p ro c e d e r  do  
haena té. H a  p erd id o  a lg an as  lib ra s  d e  
carne desde que em p ezó  e l ayuno; p e ro  p e ­
es aún cerca de 14Ü lib ras . ”

S u i p m t f o n . — L a  m utjW e qu e, según 
coetnmbre, deb ia  ten er lu g a r  en  e l  V ed a d o  
el próximo dom ingo, so L a  su spen d ido  á 
csDss de la  p rocesión  qu e en  lio n o r  de 
Naestra Señora del C á rm en  se v e r if ic a rá  ese 
día, eegun y a  hem os an u nciado.

L o i  t i b e r t í e id a g .— I a  “ G ia o e ta d e  
Anvernia”  da cuenta d e l  s igu ien te  hecho, 
COJO carácter y  rep u gn an c ia  nos e ieu aau  
d« hacer com entarios: “ U n  C ris to  d «  nn 
metro de a ltara  so en con tra b a  en casa de 
M  individoo con oc id o  p o r  sna op in ion es  
revolucionarias, ir re iijio ea s  y  an tisoc ia les. 
Aesbabade a d q u ir ir lo e n u n a s n b a s ta . C u an ­
do se sapo, nadie dudó qu e lo  d estin aba  á 
ftu uso infame. E l 7 d e  J u n io  in v it ó  á  una 
comilona a 4 ó 5 in d iv id u os  d e  su ca laba; 
el .Santo Cristo fuá co locado  sob re  una m e- 
u ; sobre é l derram aron  v a r ia t  copas, g r i ­
tando:

“  Bebe, bebe la  aangre de la  in iqu idad . ”  
SimnlároB hacer con é l lo  q a e  lo e  v e rd u g  os 
de Jerasalen h icieron  cou N u es tro  S e fio r 
Jeiucriito: e l ta lad ro  d e  la s  m anos  , d e  los 
p lé iy  del costado. E u  segu ida , a ta ron  ana 
cnerda a ! C ru cifijo , arras trán do le  p o r  las 
Miles de  la  pob lación , y  e ra  eso  á  la s  cu a­
tro de la  tarde y  eu un d ia  d e  fé d a .

Por Último le  p a rtie ron  en  p ed azos  qu e 
«tán , según se d ice , en  e l  je r g ó n  d e  una 
irpia, la  cual ha in v ita d o  á  una d e  sus a m i­
gas á ver "u n  b r iga c te  m a e r to . '’

;Qné estúpida b arb aric l

D e  ‘‘L a  f 'o z  ^ o u t a ñ e g a . " — “ En  
Irapnato (M éjico ) e z ia t e  un n iñ o  d a  doce 
años deedad, qu e t ie n e  d os  cabezas, una 
sola pierna y  tres  b razos,

SI estuviera en  E spañ a  eso  fen óm en o , d i-  
tfamos que el p a r t id o  lib e ra l d in á s t ico  so 
iishia hecho hom bre.

Psro nó; e l p a rt id o  l ib e ra l d in á s t ico  re - 
sultaria, en form a hum ana, s in  n io gu n a  c a ­
bera."

"  En C a ldas d e  B esa ya  
d icen  q u e  esperan  

al M erlin  de e s tos  tiem pos.
P osad a  H e rre ra .

E n tre  é l y  sus am igoa 
cas i h ay  n o  la g o , 

i E l v ie n e  ó  tom a r Caldas 
y  e l lo s ____ n i caldo*

A c c id e n te  $ e n » ib t e .— iio a  d icen  qn e  
aseche , cam in o  d e  M arianao  , se desbo- 
esrou lo s  caba llos  d e l ca rrn a je  q u e  condu- 
eise á aquel lu g a r  d e  rec reo  . á  iiua d ietin - 
goida fa m ilia  d e  e<!ta c a p i t a l ,  vo lcánduee 
bI veh ícu lo  y  rcc íliie iirto  una do  la s  tr io ra B  
que en  i-i iban  , d ifc ru c tcs  L e ild a s .
' H  I ¡e rto , lo  sen tim os eu  e l alm a.

. f / « , — N oved ad es  d e l d ia  an terior:
I ° ~ H e r id a  qu e cas iia lm ou te  se in i in ó  an 

isd iv idu o b lan co  a l caerse , estan do  ébrio .
30__R e y e r ta  e n tre  dos b lauoos sa lien d o

uno h erido  y  qu edan do  e l o tro  su je to  a l pro 
esdim iento.

— Captura d e  un in d iv ld a o  b lan co  qu e se 
encontraba re d a m a d o  p or e l Ju zgad o  d e  la 
Catedral.

__Rtgyerta en tre  va r io s  presos «le  la  C á r­
cel sa liendo les ion ados  dos.

— F a lle c im ie n to  repen tin o  «le  un  io d iv i-  
duo b lanco.

— H er id a  casual qu e se in fir ió  un in d i v i-  
dun b lanco  traba jan do .

6 ° — E sta fa  de tabacos p o r  v a lo r  d e  $340 
oto; e l au tor n o  ha s ido  h ab ido .

9?— H u rto  d e  va r ia s  p iezas  do rop a  á una 
morena-' ae ign o ra  e l au tor.

— F ra c tu ra  d e  un b razo  qu e ee causó un 
in d iv id n o  b lanco  a l caer d e l carretón  que 
conduela.

— D eten id os  8 para  id en tifica r .
— 5 por escándalos.
—  1 por fa lta s  á una p a re ja  de O. P.
— 1 pot|faUa9 á  un m u n ic ip a l.
— O tro  p o r  p o rta r  arm as prohib idas.

CENTRO GALLEGO
DE INSTRUCCION Y RECREO.

SECRETARÍA.

E sta  S oc ied a d  ha d ispu esto  un g ra n  b a i­
le , q u e  se e fec tu a rá  en  sus salones, en la  n o ­
ch e  « le í '23 d e l co r r ien te  m es, d ia  de  S a n tia ­
g o  A p ó s to l,  p a ra  obsequ ia r á  ia  d e  “ B en e ll-  
cen ó la  d e  N a tu ra le s  d e  Cralicia.'’

L o s  S res. socios p erten oc ien tcs  á  la  S oc ie ­
dad  qu e ee tra ta  de obsequ iar, podrán  con -, 
c u n ir  á  d ich o  b a ile , debiend«> p ro ve e rse  en 
esta  S e c r e ta i í i  d e  7 á  Lü d e  la  m afiana y  de  
8  á  10  d e  la  noche, d e  lo s  b il le te s  necesarios 
a l  e fec to , qu e Ies serán  en tregados, p rév ia  
p resen tac ión  d e l re c ib o  que acred ito  haber 
satis fecho su cu o ta  soc ia l d e l m es de Jun io  
p róx im o  pasado; los d e  e s te  C en tro  deberán  
p ro ve e rse  tam b ién  d e  loa  exp resados  b i l le ­
tes ; s iendo in d ispen sab le  p a ra  ob ten erlos  la  
exh ib ic ión  d e l rec ib o  o o iresp on d ien tea l m es 
d e  Jun io  c itad o ; s irv ién d o les  p a ra  esto  f io ,  á 
lo s  sócios qu e h ayan  in gresado  en  J u lio , el 
re c ib o  d e  la  cuota  d e  in greso .

P a ra  e v it a r  dudas, so a d v ie r to  qu e las 
p uertas  d e  e s te  C en tro  DO se ab rirán  en  la 
noohe d e l b a ile , hasta  dospues qne te rm in e  
la  fu n ción  qu e la  S oc iedad  d e  Banefleonoia 
m en cion ada e fa c tu ará  en  e l T e a tro  d e  P a y -  
re t.— E l S ec re ta r io  g en e ra l, Ddbniro V ic i -  
tes • 3309

j. s u a r e F y  c p a .
FOTOGRAFOS 

n O.AMASA DE S. M. EL REI, 
0 -R E IL L Y  6 4 ,

en la oasa pieoizaments que haoe esquina i

C O M Í > O S T E X a i ^ .

M on tad o  e s te  es tab lec im ien to  con  todos 
ios reenrsoB y  ad e lan tos  d e l a r ta , reed ifica - 
d a la  casa  e xp resa m en te  para g a le r ía  fo to ­
g rá fica  y  con tan d o  con  a c r e d i t a o s  artistas 
cu ya s  o^ ras  son  e i m e jo r  tesb lm on io d e  so 
in tc ^ g e n c la  y  bu en  gu sto , bu p o d id o  o fre«(e i 
y  d ia n á m en te  o frece  re tra to s  qu e han m e­
re c id o  s e r  ca lificad os  p o r  la  p rensa  p er iód i • 
ca  y  p o r  la s  personas com peten tes  d e  insti- 
perabU* y  d ign os  do la s  m ás renom bradas 
ga ler ía s  do  N u e v a  Y o r k  y  P a r ís .

I .a  prácti<(a h a  d em ostrado , en  e fec to , la  
esp ec ia l h ab ilid a d  d e l d ire c to r  a r tís tico  de  
nuestro  es tab lec im ien to  en e l em p leo  d e  la  
luz p ro p ia  d e  este  c lim a , c on d ic ió n  im p o i-  
an ís irra  que on id a  a l b n en  gu s to  en  las po  
s icio iies, c la r id ad  eu  lo s  d e ta lle s  y  la s  d e -  
ináa qu e requ iere  e l a r te , so r e v e la n  on. to ­
dos lo s  trab a jos  d e  e s ta  casa y  garan tizan  
loa  quepo nos encom ienden ,

In T i t a s ic s a l  p ú b lioo  á q n e  exam in e  en 
nuestro  oxpresa«lo  ostab lec in iion to , (O -B e i-  
r .y  (>4, esqu in a  á  Com postela , en  la ca a a  pro- 
fisam eu to  qu e haca üsqn ina) la s  m uestras 
Je lo s  cysUivcos qu e enum eram os á  con tinu a* 
c ioa , asi rom o  ten drem os m ucho gu sto  en 
d a r todas  la s  exp licac ion es  qu e nos p id sc  
la s p e i io n a s  qu e nos favutexean  con sus v i 
l ita s

tietratOB d e  to«loa tam aCos, hasta el

Tamaño natural,
para  cuad ros  gran des.

R etrasos en

TarjetuH,
taraa fio  e l más p eq u eñ o  d é la s  c o n ten  tes de 
busto, m ed io  cu erpo , tr e s  cuartos y  ouerps 
en tero.

R etra tos

DUNCOá ¡?0BRE FONDO NEGRO
untando btietoi de i/eio 6 tui p o^ io tin ea  na 
Urales.

U etia toB

Is les ia d e  T e rm in o  del Sanio A n ije l ^Cus- 
tod ia  de la  Habana.

E l L údm  21 del corriente es celebrará en eats 
parroquia la  fleete anual á la Setora Santa Ana. 
con n i ^  aolemne y  eermon que está á cargo dcl 
Dr. D. Teófilo Martínez.

Se dará piinolpio á  laa 8 de la maGana y  ae au- 
plloa i  loa fletea la oaiatenola.

Por la Camarera y  por ei miemo,—E l ^ i r o c o  
Mamerto Perez. 3fi()4

E S P E C T A C U L O S  P U B L IC O S .

G R A N  T E A T R O  D E  T A C O N . —  E l sá- 
bafio, —  P o r  la  C om paS ía  d ram ática  que 
dirije e l p r im e r  a c to r  don  P a b lo  P ild a in .—  
£1 drama en O cuadros “  U a  C orpus de 
sangre , ó “  L o s  fueros d e  C ata lu ñ a. ’ ’ —  
A lt e  ocho.

T E A T R O  D E  L A  P A Z .  —  C om pañ ía  de 
Bufos Cubanos de Salas. — “ M iseria  y  Com -

e ia. ”  — ■ L a  segunda p a rte  d e  '• P e r ro  
vero  ”  t itu la d a  “  E l q u e  nace p a  le- 

chon. ■' —  “  L a  d n qu esade  H a it í .  ”  —  G u a­
rachas y  canciones. —  A  la s  8 ,

V E D A D O .— C irco  A rg e n t in o .— T e d a s  las 
noches. —  Fanc lon , com puesta  de e je rc ic ios  
ecuestres, gim násticos y  acrobáticos. —  P e ­
rros sabios, caballos en lib e r ta d  y  ch ivos .

R e tra to s

Fu porcelana, 
Princesas

SE C C IO N  D S  ÍN T B S F .8  P E R S O N A L .

E l  m o d o  d e  o iie ro rd s i.r -—K1 D r. Bantlng 
de Lóndrea ha enaeGodo á  los gordos el arte y  e l 
mleterio da adelgazarse, pero si lozfUooa y  delga- 
ioa quieren revestir ana huesos con carnes firmes.y 
asnas, que hagan uso del foiuoae tónico y  oolmilan- 
ta el Aoeite de Hfgodo de Boroloo de l^mnuin y 
Ksmp, Cualeequiera que sean los faltas de muebos 
de los titulados aceites queeet&n en e! nieroadu, 
date, verlGoado porla morca de esta afamada casa 
«a indubltabUmente lo que se dice ser: fresco, sin 
metala 7  extraido ds materiales selectos. La  c<us 
celosa de eu reputación de vendar solamente ortiau- 
ioa Iqjttlmoe, evita cuidadosamente ia poaiMUdad
d« cualquier defecto en la pureza de loe góneres oi 
llevan eu marea, l'na cucuraditamezelada con d' 
dd Pectoral de Auaoahuita es el modo mis fácil, 
mqjor de tomar ei aceite. 418

NUEVA COMPAÑIA
DE GAS.

V arias  com ision es  d e l com erc io  y  p to p ie -  
tatios d e  casas han aen d id o  á  esta  com pa fiia  
pidiendo la  supresión  d e l d ep ó s ito  p ré v io ,  
6Q v ir tn ó  de p res ta r ga ran tía s  su ficien te p a ­
ra el p ago  BUS estab lec im ien tos  y  p ro p ie d a ­
des y  acced ien d o  á  sus deseos se a v is a  al 
públioo qn e  d icho depósito  q u e d a v j je r t e  so- 
Umente resp ecto  d e  lo e  particu la res  q u e  no 
sitUi en  aqu e llas  cond ic iones pud ien do  los 
qn< hasta  h o y  hubiesen h ech o sus depósitos  
escgearlos en  e l  p rim or p ago  d r  consum o. 
Habana 17 de ju l io  d e  1880.— K  A d m in fí-  
trador genera l. bp  ¿S23

TE4TR0 DE ALBISE.
RUFOS CUBANOS DE SALAS.

DOMINGO 25
D E  J U L IO  D E  1880.

D anzón  t itu la d o  E ’f  Jlfuerde y Lupe d e l Sr 
D . M anuel G a rc ía  e jecu tad o  p o r  la  o iqu ea tn  
del a iiupátlco  E sp in osa .

El Santo y la Lotería.
Canción £'1 D ie t  de J u lio  d ed ica d a  á  ia  

Srita. F . M . estren ada  p o r  e l  S r. G arcía  
sus com pañeros.

El que nace pa Lechoii,
cantándose la  ta n  sin ig u a l gu a ra ch a  Tu 
ert» ia F lo r  d e l S r. C ervan tes .

PERICO MASCA VIDRIO

0 L\ VERBEXA DE SAN JÍ’AN,
en el que saldrán  lo s  aplaudidos mundeles 
eos eos trs jes  v erd ad eros . 3832

qu e son la  g ran  n o ved a d  d e l d ia  y  lo s  cu a­
les dubem os recom en dar p a rticu la rm en te  á 
las se fio tas . H em os  tra íd o  exp resam te  
del e x tra n je ro  lo s  e lem en tos  nec«»sarlos p a n  
hacerlos, su tam añ o  es m a yo r  qu e lo s  itnpe 
r ía ls i y  son d e  m ás lu c im ien to  qu e n inguna 
o tra  c lase  corr ien te  d e  re tra tos . L a a  íb o t íu - 
nes y  e l v es tid o  salen rioam ontc d eta llados, 
rea lzán dose  m ucho la  pos ic ión : recom en da­
m os qn e  se exam in e  en  e llo s  la  e lega n c ia  de 
Jaoposic iones, p o r  s e rr in a  c ircu n a fan d a  er 

e  o ‘,ta  casa p on e  e l  m a yo r  eatneio. 
R e tra to s

Imperialos
p lie  ó ova los in  e l tam b ién  de b as to , m edio 

on erp o . tres  cn a ito s  y  cuerpo  en tero . E l  s is ­
tem a l í D 'T I B R A N D T ,  tan  en  boga  d es ­
de qu e fu im os  lo s  prim ero.», años hace, en 
in trod u cU in  en  esta IH a , da e x tra o rd in a iio  
re a lc e  á  lo s  d e  busto y  m e d io  cuerpo . L l a ­
m am os la  a ten c ión  sobro  lo s  re tra to s  rn  ta r ­
je ta s  im p er ia l tarabitin , de

Bustos grandes
en  qu e salen m ucho m ás g la n d es  y  d e ta lla ­
das la s  cabezas

P o r  ú lt im o , se  hacen  oon lim p ie za  no c o ­
m an  lo s  h erm osos  re ra tto s

Esmaltados, Glacé.
S ab ido  es qu e e l esm a lte  au m en ta  la  b e ­

lle za  d e l re tra to , y  p u ed e  ap lica rse  á  le sd *  
tarjetas, Im peria les  y  Frinoesas. P e r o  ha de 
ser esm a lte  ífieapre jw -ro iio  oon buenos ma- 
to fia le e  y  Ó M vm p íío^o , p a ra  qn e  n o  p er jn  
p ique a l re tra to  en  va s  « le  fa vo rec er le .

PRECIOS MODICOS.
O .R e i l ly  6-1, eu  la  rasa p rec isam en te  que 

caco esqu ina á  C om p oste lls .

Orónica iloliiiosa.

E. P. D.
E l v ié in e^  23 d e l corr ien te  á la s  8 
de la  msQaua ee celebrarán  en la 
Ig le s ia  de  N u es tra  Señora d e  las 
M ercedev, honras fúnebres p er «d 
e te rn o  descanso d e l a lm a de la

Eicma. Sra. Doña Ro,?a Saez 
de Oolomé.

Su esposo, h ijos, lierm anos y  luir 
m ano p o lít ico , sup lican  á  la s  per- 
BODBBue su am istad  se sirvan  a«-is- 
t i r  á  tan p iadoso  acto ; fa v o r  quo 
agradecerán .
L o s  Señorea Sacerdotes que quieran 
c e lc b is r  e l San to Saorincio d e  ia 
m isa de s ie te  á n u eve  d e  la  mañana 
por e l e te rn o  descanso d e la f lu a d s ,  
le c ib iiú n  la  lim osna de nu escudo 
en oro.

H abana, Ju lio  20 d«( 1880.

O b s e r v a to r io  F is lc o  B le teo ro lógrlco  
d e  ia  H t ib a u a  eu  la

Escuela Frofesional
DK L A  ISLA DE ODBA. 

Oiiirtaeionte dvl dia 30 il< JvUo d* 1880.

ABUaBIATURAS; b, 1(1 bo \
rlzoBte; t, .en la regiuel. 
lecltzl; i, zona mt«i'niu 
dia;l, movüuieiito lento; 
r, rápido: 1. diuioso.

Barómetro reducido..••• 
Tormómetro «imulgrodo,. 
Tención del vapor de agí 
Humedad reletiva... 
Llfivla.
Evaporoeiou.................
Viento —Direeolon.......
Velooldad en mete, por 1 
Termómetro máxima...

mfnlina....
NUBES.

Nlmbue
Rrooto-ollmattis
Ufimnlua. .........
StratQi.......
Cáuialn-atratns...........
PollioKiámalni 
Clrro-oámnluB
Ulrro-etratas............
Uirru-poUÍRTq..... .
Cirriu....................... , .A
Total de nnblodoe... 1...
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V IERNES 23.—Santos Liborio, obispo; Apoll- 
uar. obispo y  mártir, y  sastaB Kómula, hedempea. 
y  Berúndina, vlrgeoes,

Cerrando L iboiio  los oídos á los alagos del mnn 
do y  á lu  delk laey  gastos que le ofrecía, ssl por 
sus riquezas como por sn nobleza y  por la alta esti- 
niseioij en que ee bailaba, no solo de sus peiiestes 
sino de (oda una ciudsd: y  pisándolo todo oouva- 
rsnll reeoinniop ee eaeriúeó á Dios oon voto de per-

Sátus castidad para gervirle en su iglesia todos ios 
Las de su vida, recibió el órdra de eaoeráote oon 

gran gozo de su alma 7  iáb ilo de todg la ciudad, 
mirándole como ángel de! cielo que se ponía en e l 
altar.

FIESTAS E L  VIERNES.

Misas cantadae.—En Belén la del Sacramento de 
7 á 8; en la uateili-al la  de Tere a á lae ocho y  
cuHrto, En el Eepíritu Santo al SeGor de la Coro­
nación; en U  8 uto Cristo al SeUor del Buen Viaje; 
en el Moneerrate la  de la Novena de Nuestra Seño­
ra gante Ana; en Paula al pzteono; en la Salud al 
DivinisiniOr 7  queda de maniUeste todo el dia.

Via-Crncis.—En San Francisco . por la taide 
dentro del templo y  ep Paula al osonreoer por los 
cláuatros.

CÓLte do María.— Dia 2'4: corresDonda v i sitar á 
Nuestra Señora do la Soledad en m ^stit^ Angel,

TEATRO PAYRET.
GRAN FUNCION

pus 6i ES del co r r ien te , «lia- d e  San tiago  
Apéatol, á  ben e fic io  d e  la  S oc ied a d  d e  B e -  
neflcenciade N a tu ra les  d e  G a lic ia .

Todos los d ias  de  7 á 9 de la  m añana y  de  
IsKiche, ae exp en d en  lo ca lid a d es  en  la  con- 
ud ttía  d e l T e a tro .  bp  -330.7

U  CALLEJA Y CP.
S. RAFAEL 14.

VINO DE CARIÑENA.
Se ctpsode vino tinto inpsior legítima de C a - 

en garrtfones.
£c breve ge recibirá en cuarterolas. 3136

2 00 
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SrivHcJiada, y  en (luanahaooa á Suqstra Sefiors da 
1 Paz, en Santo Domingo.

FIESTAS E L  SAB.4.DÜ.
a

Misas solonines.—En Belén la del Sacramento d 
7 á 8 ; en la  Catedral la de Tercia á las oeho( 7  
cuarto: y  á la Bantíuma Virgen bi.io las advooaoio- 
Des y hora de 4̂ stumbrs en tudas las igle.ias, y  I »  
mismo las salves En ei Santo Angel la  misa lun- 
yor cantada á dicho Arcángel, por ser la mensual, 

«3órte de María.—Dia 24: corresponde v isitará 
Nuestra SeGora de la Merced en su templo y  en 
Uusnahaooa á dicha iniAgen en la  parroquial y  en 
Jesús del Monte, Idem, Ídem.

H oren a  y fiesta  d la  g lo riosa  S an ta  A n a  
m a d re  de la  Santís im a V irgen  H a rta , 
en la pa rroqu ia  de Honserrats. 
in  Miércoles 21 de Jnlio á lae cinco ia tarde 

ss izará la bandera de la San a qne será saludada 
con miúica, cepique de campanas y una cdlebia de 
fuego.

E l Jueves 22 empe.rsrá la Novena con el fezo án- 
tes de la Misa cantada que egrá A los ocho, la que 
se repetirá por la tarde desde las seis y  m cjla  oon 
el Santo Rosario cantado. Sermón, Letanías y  Sal- 
ve.

El día 26 como día de ia  Santa predicará en la 
misa de la  novena el Sr. Fiscal ecloiiistico de osle 
«Jbispado l'hro. l.do. D, Eulalio c  avarro, que oñ- 
eiara eu la grsp tiesta.

E l Sábado 31 á la hora de costumbre tendrán lu­
gar las solemnes J.A t̂snlas y  bplye.

E l Domingo 19 de Agosto á Jos sjete y  ipodla se­
rá la Bograda Cumuiüon genera), v  á las ocifo em­
pezará la  gran Hasta en laque predicará el 8 r. Pbro- 
I ),  José Rosado y  Campo/, Teniente Cara de esta 
iglaeia.

Los dias 22 y  28 pr«jd|e*rá eJ R .P .  p .  P.p (Ja)- 
tÚA Escolapm.
•■Loe 23 y  29 e l 8r, Pbro. D. PrcRcisoo 4 - Ceba- 
Uos.

El 24 el Sr. Pbro. D, Agustín PaTÍd CastaGsds. 
E l 26 ol B- P. Fray Agustín de la Asunción, Car­

melita Descalzo, sr el 30 el br. Fiscal eclesiástico 
de este Obispad» Pbro. L io .  D. Eulalia Navarro, 

Los 27 y  29 el Sr. Pbrp. P .  Manuel Martín Lor- 
ca.

May ooncedidas induljenciqs por Su Santidad 
Nuestro üentlaimo Podre Leen A f l I ,  á todos Ipe Ue- 
Ic f qup osixtoQ á ios ositos de la danta v  i-neguen á 
Dios Muestro Señor por la  iutenoion ue ¡a SaRta 
Nede.

La  parte de md^ioa ep Unvtsna y  fieitta satán q) 
cargo del Sr. P .  Agapito Peña, organista de iq pa 
rroquia.

El 8r. Cara párroco, la (Camarera y  devoto fun­
dador de los cultos, suplican á V. y  tu famtis ztt 
asistencia y  que su sirvan contríbuir con lo que 
tenga á bien para ayuda de los gastos « ^  se- btilji- 
nan, lavoT que agradecerán. De V. affma. S. 8 .— 

La  Camarera. An,ncion Mendiye de Veyra, 
Habana, Junio 24 de 1880. 3225

OHSEKVAOIONXa AOÍJlKKNTALKg.
Uran corona lunar 2-4?—Relámpagos por lanoebe. 
NOTA,—Los alturas btirométrícos ee dan al t ir e  

del mar yoorrqjida la deproeion capilar.

ORDEN DE DA POA¿ADP->> Í(1A 22.'
SXBVIOIO PaHA K I 2:3

Qefe do «lia: El Sr. Cotoni;! «lol 7? Bata­
llón lie voluatacios D. Pedro de la Fuos to.

Visiia dcl Bospitsl: Remonta Caballo 
n a . ■

Médicos para ios bañon: El del sc-gnndo 
BataltoD  de Atáilleiía á pié.

Capitaala «iouorai y Parada: 7? Batallón 
de volQütarius.

Hospital Militar interiur: Bsjimlento d«- 
Orden Público.

Castillo del Príi o’pe y Barracones de 
Idem: Bejímiento de InjeDieros.

Batería de la R eina: Artillería á pié de 
ejército.

Ayn-’aute de guardia en el Gobierno Mili­
tar el 3 ’ do la Plaza, D. Mauuel Eeruau- 
dez.

Imajinariaen ídem. El 3? de la mAma, 
D. Tomás MaosUla,

Ki Coronel «arjeotn Mayor,—Sicario

<ASrK *' I.MS «-«AN.»I.>" F.AYO--

Coasuinu en esw ais: preeio- laovnauuitn ii« ario 
boe V cvistcncis

TAKOIU A <}UE DEBE VfiNDKRSX ICN Laaona l 
«.La b  F t nhiOAB.

Úanail» N? ds 
lesos

Toros.......
Bnoyee......
Terneros....,
NDV.tojau<(s

Total

Arro­
bos.

47
31
62
B&

816
II2U

Preolus.

b..SU rs. 
6 0á .-65  -  

434,95 á ..lü0 .. 
823 4..8S ..

195: 2725

Cobrantes 
para niaGur

64

»4

TBBOIOS PA SA  V n m iS B  XK LAS (>ASlLl.Ai 
PÚII1.IOA9.

(M a s a . . . » »  á 6Ü cent, 
Toros dal ¡tais.. < F i le t e « i i » »  á 70 »

¿Con buceo,, i 4 5  ••
(M asa.......... á 66 »

NoTlllostsJauos. ? F ile ts .........i  70 **
(C on  hueso.• á 40 . .
r H o s a . . » . »  á 65 ..
FUetQ........ 4 76 »

’ Conhass-j» 4 40 ..
'M oas ............ 4 66

Temeros \ ifile tc - . »  »  4 70
< Con hueso.- 4 40 ..

Ub

tiue5«Bt.

RASTRO DE G ANAD O  MENOR.

8«ieAolado Clases. i 8o-
9 — PtsoIos. bren-

Ut. CftT t- « iib. tes.
(lerdos... - 18 106 121 372 . .. . U. á 101 231

c. á j 2i:
Carneros,» 3C .37 • ••• 110&121} 36
Obivos....... u i 1104129 .......

:ia soauvus ubia.
Hess....... 7(1
Gostíilu • .. 4 70Camero.. . .  4 ÍO •• «•
Chivos... . 0.. .. l  SO ..

Habana, 20 ds Julio de 1884 -X I  Adraioiatr¿

G O M U J ^ í I Ó ^ U O S .

TOL l j
de Redro Antonio Rstanilio,

B ecom iead o  ó  m is  am igos  y  a l púb lico , 
hagan nao de estos  c iga rros  p o r  sus bneuus 
cu a lidades en  la s  en fe rm edades  de lo s  pui- 
monoB, b ron qu itis , asm a y  esco rbu to , dosa- 
parecs la  fe t id e s  d e l a lien to  , n o  dejaii«l«- 
n ada qu e desea r p a ra  e l b n en  fum ador. N c  
rooom iendo loa  m a te r ia le s  p o r  ser b ien  co­
n ocid a  la  fam a que g o zo  com o  p r im e r  fa 
b rioau te d e  esta  cap ita l.

4052

Sr. D ire c to r  d e  L a  V o z  d e  C u b .v.
M u y Sr. m ío: m ucho n gradoceió  á la  bon- 

d ad 'd e  V .  se s irva  m anfiar in sertar en lugar 
p re fe ren te  del ilustrado p eriód ico  que con 
tan to  ac ierto  d ir ije , pl qd jan tq  com unicailu 
en qu e pongo en conocim ien to  d e l pub lico  
un hecho qne con sidero  d ig a o  d e  «larle  la 
m a yo r pab liu id iid  pos ib le .

Es fa v o r  qu e le  sup lica , y  p o r  e l que le 
an tic ipa  las más esp red vas  gracias, quien, 
oon esto  m olí y o  ee ot'rone ó sus órdenes co 
DO su más a ffm o. S. S. Q . B. S. M

Jfigui’l JIfiranda Adot.
4 L  Tf^i.iGQ .

H ay hechos qn e, por su tra icoaden cla , r.o 
deben  perm anecer eu.cerra«}os «n  e l estrecho 
c ircu lo  en  «que se rea lita rqu , cuando, de  co- 
nocérselen, pueden rpduQ(|br m  benefleiu 
d é la  bumaoidi^d quó e q f ie  on  e l le c jt j  del

■ ■ ■■ índolor; y  «iue, sab iendo c ^ itp  
lib rar d e  me padecim ien tos que

ui^n puede 
e  agob ian , 

arrancarla  d e  las garrqs de lá  m uerte  qu e le  
am enaza de cerca, y  devoly-or e l CQCteuto ó 
B uatribu iada fa ip ilia , puede d ir ijire e ; cou 
t((das las p ro b | b lIfd a d esd « un fe liz  é x ilo  eu 
so lic itad  d e l re cu rs o y  del hom bre quo le  ba 
de proporcíunr e l suprem o biim  de la  sa lu d , 
que q u izá ) por.m ucliu  tiem po ten ia  perd ida, 
aii) v e r  en los lím ites  «)o  su equ cg reo i‘'.c 
c ie lo  n i o tra  Inzi ni o trq  esperscz.r p a ra  au 
aoqngojsdq  esp irita , qa e  lá  cou linuacion  do 
su T id a  en la  io m "n íid a d  de lo o ieru o , y  
para e l reposo d e  su do lo rido  onerpo, e l os- 
enpo fon do  de un sepulcro,

p o r  esto, y  si^lo p fit esta, creo  qu e es toy  
en|cf d eber más estrecho d e  d a rle  toda  la  
pub licidad  m ayor qne m e rea posib ie  á la 
curación  oom p 'e ta  y  ráp ida  q n », do la  c roe ! 
y  te rr ib le  eo ferm edad  d e  edícu los J p ie  ira s  
60 la  v e jig a , d ebo á  la  h ab ilidad  in co m p a ­
rab le , y  que exc ed e  y  supera á  mda p on d e  - 
rsp ’ on, del eu jiu flH tt p ro fesor M éd ioo  D r.
Uasim iro

IJo puede dudarse que la  m a yo r ía  d o  los 
hab itan tes  de esta O ap ita l, oonoceu ó  p o r  
sus D om b 'os. ó  personalm ente, á  casi tod os  
los d istingu idos  fu cu lta tivos  qu e con stitu yen  
la  b r illan te  esouela m édica oon quo, p a ra  su 
h oora  y  g lo r ia  u len liflca , cuen ta  esta  Is la ;  
p e ro  com o en e l resto  d e l país n o  sucede lo  
m ism o, de  aqu í la  uecesídad  y  h um an ita r io  
d eb er  qu e tod os  ten em os— cuando p or pro~ 
e xp e r ie c c ia , ó  com probadas re fe ren c ia s  sa- 
bem oc d e  hechos an á logos  a l [re a liza d o  p o r

o lD r .  S aez— de p o iio t lo s  en  coaoc im io iito  
d e  todos, parii qu e lo s  qu e p o r  desgrac ia  n e­
cesiten  buscar a l iv io  á  sus padec im ien tos 
sa lvar BUS v id a s  d e  una m u erte  p ocosa  y  
sega ra , puedan encon trar e l rem ed io  qu e ha 
de pon er térm in o  á  su a it ic t iva  s ituación .

H ab lándom e, pues, com pren d id o  on e l d e ­
ber qu e acabo d e  p roclam ar, fa lta r ía  á  las 
más rigurosas ex ije c c ia s  d e  m i conciencíA,
SI no lo  cum pliese en la  fo rm a  en qne h o y  lo  
h agr ; no para  s ign ifica r la  g ra titu d  quo 
guardo en m i corazón  a l háb il operador á 
qn ion debo la  salud de q n «  liuy d isfru to , 
qne para esas s ign ificaciones ío tiiu ss , sobra­
dos m edios se tien en  sin  qn e  por la  p u b lic i­
dad se dén á  conocer: y o  creo qne 1«.'S actos 
d em oztia tivcB  de los afectos del a lm a ag ra ­
dec ida , paeilen  e jecu tarse  cum plidam ente 
eh la  e s i 'e ia p iir a d a ; y  qu e deben  ten er p o r  
toda  extensión  e l alcance d e  la s  afecciones 
eo1re los q u e ju eg sn  com o actores  p r in c ip a ­
les, y  l.asta accesorios, en e l caso o r ijin s r io  
de lá  g ra titu d ; no es, p o r  tan to , m i án im o 
d i r  a l  D r. Saez, con la  pub lic idad  d e l hecho 
h  que m e o o m tra 'g o , una prueba d e  ag rad e» 
c im ien to ; nó, el D r .  Saez reúne ta les  cond8- 
c ioces  com o m éd ico  y  com o  hom bre, que, 
por ju s tic ia  n eta  y  pura , es acreedor á qne 
to d o  e l m undo le  conozca, para que, en su 
CMO, puedan buscarle  con e l D iis in ) afan, 
con e l m ism o em peño, con ia  m ism a ansie­
dad qne e l m arino en tem pestuosa y  oerro- 
da noche, cuando lucha sin rum bo y  sin 
b rú ju la  con la s  encrespadas olas d e  negros 
y  fan tásticos  cuerpos, y  espom osas y  b lan ­
cas cabelleras, y  loa desetíen ienados v ie n ­
te s  lodeán do lu  de preñadas y  oscuras n a ­
bos, y  estrechando más y  m ás sus h o rizon ­
tes  y  sns esperanzas, busca, con verdadera  
agon ía , la  e s tre lla  pp la r qne, com o lám para 
sosten ida  en e l espacio  por la m ano de 
D io s , ha d e  gu ia r le  y  sacarle  d e l tenebroso 
Camino qu e, p o r  c im a d e  profundos abism os, 
U  Cúndase a una m uerto tan sega ra , com o 
espantosa y  h orrib le .

E i í:'t . S a -z  es lo  quo ’ a estre lla  p o la r 'qu e , 
b rinda e s p e r a n »  y  v id a  á los qu e, com o e l 
a tribn ’ a 'lo  m arino, ven gan  surcando e l bu­
r la se  80 m ar de la  v ida , p o r  o l tr is te  y  es­
cabroso deriot>-ro qu e le  ob liguen  á  segu ir 
lo< d o lo 'e s  y  cru e les  su tr im iestos  de esa  te ­
rr ib le  en ferm edad  qu e s iem bra do punzan­
tes p i id 'a s  el de licado  ó rgan o  d e  la  v e jig a .

E l 8r. Saez, con una h ab ilidad  só lo  c om ­
parab le  á la  qu e «h sp iegó  en su v id a  p ro fe ­
s iona l o l cé leb re  D r . C iv ia l de P a ila , y  á  la - 
Que b oy  dem uestran , en esa  C ap ita l, en 
L on d res  y  en N e w  Y o rk , M a llo r, T tioropson , 
y  G o a le y , tien e una seguridad casi m a tem á ­
tica  ds DO p rodn c ii daño alguno en la  L i-  
to trlc ia , [d e s tru ir la s  p ied ras p o r  tr itn ra - 
c io o ] y  d e  «lar la  salud j  la  v id a  á  lo s  qne 
agob iados p o r  osa cruel d o len cia  sa fren  y  
luchan con e l d esa lien to  en e l án im o, y  el 
lúgubre p o rven ir  de nua m uerte  segu ra.

E l  D r. Saez, qu- ¡es  una notab ilís im a espe­
c ia lid ad  para tod a  laa afecciones d e l aparato  
g é n ito -a 'iE a r io , o »  a lgo  más qn e  eso, cuan­
do delan te  d e l en ferm o, con los iostrum en  
tos  en la  m ano, o ra  para la T a lla , o ra  para 
la  U tro t íc ia ,  se Im lla  en actitud  d e  operar; 
entónces y a  no os s im p lem en te  e l h áb il ó 
in te lijen te  o iru lano; en tóncer os, lo  que ol 
K t t i i t i ,  en sus grandes m om entos do in s p i­
ración, qn e  se a b s lr ie , se a is la , se e le v a  «lo 
todo  y  sobre tod o  cuanto la  rodea ; ontónces 
es t-l hom bre traesfigu rndo, entónces es el 
gen io  en acción á  in ipaU os  de sus idea les 
qn e  le  prestan esa fn e rza  p s íqu ica  con  que 
v a  á crear, y  c ica .

E l Dr. ÜS6Z DO e l m ism o en todos sns ac ­
tos com o upetador; e l D r. Soez, que tien e  un 
p rofundo con ocim ien to  d e l m ás m ín im o de- 
ta  le  de cuantos constituyen  esa  re jion  «leí 
cuerpo  humano, v eu ce  con m ano segura 
cu an U s  d ificu ltades puedan su r jit  en cada 
caso en quo tonga quo com b a tir  y  «lostru ir 
e l m al y  sus efeotos.' e l D r. Saoz da, y  dará , 
la  salud y  la  v ida , á tod o  e l qn e  padociendo 
de cd icu ios v ex tca le s .y  ten ien d o  alguna 
fuerza  v í ú l  en su n atu ra leza , se pon ga  en 
sns m anos y  se en tregu e  á las inspirticioDeB 
dren  gen io,

E ste  os ol D r. D . O aaim iro S w ;  este  es e l 
hom bre qu e m e  ha d ív n e l t o  la  salud pord i- 
du, desde haoe rancho tiem p o , y  quo puso 
en te la  de ju ic io  m i ex is ten cia  du ran te  2il 
meses, tan  la rgos  y  punosos, com o profunda 
y  am arga  era  m i enferm itdad.

E n  só lo  cna tro  seaionea do L ito ír ia ia  dejó  
lib re  d e  cdfow tos e l órgano, quo más que 
v i j i g s ,  parecía  una cantera: ¡do tul m odo la 
poid.vbau las piedras!

E n  esas operaciones que se verifica ron  en 
los d ías 13 de M arzo, 3 y  8 da A b r i l  y  tres 
de M ayo , lo  acom pafia iun  los d istíngu idoo 
facu lta tivos  D res. D , P ed ro  Salsis, D . J oa ­
quín R o ldan  (h ijo ),  D . i 'fa u c is s o  Q iiesada 
y  Correa, D . M anuel Costales, D . E o lip e  
A ra o g o  y  Lam ar, D . Juan B au tis ta  Punce, 
D . J . A . M a lv e r ty : todos osos señores p ro ­
fesores  spcnndarou y  au x ilia ron  con supo- 
r io t  in te lijon c ia  a l em inen te  operador; y  el 
D r. Soléis, e l qu e m e v en ía  p rod igando 
hacia v e in te  meses sus cu idados é in tu iije r -  
tea rocursop, y  ol qu e p o r  la  d ila ta c ión  g r a ­
dual, coT rij'ó  una rigu rosa  estrechez quo 
padecía, p reparáodom a así para qn e, en sii 
(l ia  tu v iese  f.ic il acceso e l in stru m en to  
L í í o í r f ío r .

L a  p iim cra  sesión ae v e iif ic ó , rom o  y a  
h ed ieb o , e l I3 d e  M .sizo, y  e l 13 «le M ayo  se 
roo d ec la ió  lim p ia  la  v e jig a ,  después de un 
m inucioso y  p ro lijo  recOHOCimiisiito qne 
todos p iacticaron .

E n  pocas palabras he condonsado e l 
re la to  de m í eofern ii-dad y  de  m i curación; 
p ero  m e lla  s ido  ind ispensab le eatendermu 
a lgo  más, para dar á conocer, au n qoo  do 

. m uy im perfecta  m anera, a l em ineuce D r. 
D . Casim iro Saez. A  este horabrd  sólo  p u ­
d iera  exp iioa rle  o tro  gon io  que com pece 
tra ta  e l suyo; y  qu e, com o é l, se e le v a ra  ó 
las re jinnos de on  idea lism o c rcead o i: m i 
deficiencia , en este  punto, .em peqneñece el 
cuadro que h e  p reten d ido  trazar, y  d e l que 
deb iera  destacarse com o un jig a n te  do  c o ­
rrectas y  b ien dolineadns form as, la  s im pá­
tica  figu ra  en cu ya  fren te  se osten ta  y  res­
p landece ol gen io.

L a  N ación  española debe y  puede e n v a ­
necerse de  con tar en tre  sus h ijos  más lilis  
tres  a l m odesto D r. D . Casim iro Saez,. ul 
que. com o á  los l;o inbres do yp id a fie ro  y  
profundo saber, lo  ca^acteriia  es^ preciosa 
cu a lidad  com o p ao  d e  sus rasgos más sa­
lientes; y , á ia  m anera q n e l'ra n c in , lo g la t i -  
i r a y l o B  Estados U n idos se enorgn iíoceu  
C’<n esas em inencias esp ec ia lis tas  llan iados 
C iv ia l, M alle r, Thom pson  y  G on ltjy , E -p s - 

.ñ a , rep ito  pu ede  tam b ién  enva iieserse  al 
con tar con o tro  especia lista  qu r, p o r  lo 
m éiios, raya  á  la  m ism a a ltu ra  de esas 
celebridades.

P o r  esto  es hasta r id ícn lo  que loa qu e por 
desgrac ’ a  íe a n  v íctim as d e l cruel p ad ec i­
m ien to  d e  que m e  ha lib rado  el p r .  Saez, 
vayan  á p aga rtr ib u to  y  ú ip n d ip ' c iilto  á 
x trau jeras g 'o r iag , cuando tien en  en fu  

seno una notab ilidad  que en nada desm ere­
cer á las m ás célebres  contem poráneas.

Y  si basta ahora  me lie  ocupado d e l p r o ­
fesor, d e l hom bre c ien tífico , ju s to  es tam ­
bién que sepan los enferm os, sns fam ilia s  y  
cuantos les rodeen, que en e l D r. Saez no 
tienen sólo  a l gran  m éd ico  c 'rn ja n o  que 
prod 'g ft tildo  en eabev , to d o  su gen io : t ie ­
ne tam bién un ín tim o  y  cariñoso  am i^o  que 
por m om entos se v e  tan atya ido y  tan In ­
teresado por las sníriu ientOB ' pacien te, 
qne 6ite, si s<onte a lgo  en sn a lm a, si y lb ra  
en «1 arpa d e  su corazón  a lguna deHct^la 
libra, no sabe, a l cabo de pocos ^n é e^ 
lo qu e más qu iere, lo  que más «lesea para 
osas m isteriosas e^iijencias d c l esp íritu  
tid o ; y  acon go jado con  sus coBtre.^íceiones 
de esperanzas y  te m o r 's ,  s i a l m éd ico  y  
SDS recurso-S sa lvadores, ó a l a ijiíg o  con  sus 
consoladoras palabras, s iem pre ad e lan tán ­
d o le , s iem pre in sp irándolo  fqerzas  y  bríos 
é  ideas que ale^pn f(n su m onte la s  fa tíd icas  
de «jqe la  bau pob lqdo  sos perpótu os p ad e­
cim ien tos, constantes preoenpaciones, 

Croo haber cum plido m i o b je to  y  m ás v i ­
vo  deseo: creo  qne pub licando  m is aenciilas 
observaciones en io s  trps perió ilions qne 
más circulan cu  jo.fin q ) paí-<, d a ré  la  m stv .r  
«‘ ^tensiup pos ib lo  a l con ocim ien to  d » ’. L e ­
cho cap ita l que d " jo  re la tad o , y  d f:l erui- 

^neuce pro fesor 4 qu ien  d e b »  ia  sa lad , e l 
más p reciado y  suprem o b ien  do  q a e  pu ede  
d isfru tar e l hom bre en su lab orioso  y  d i f í ­
c il tránsito  por este p lan eta  en  qu e, por 
ahora, lo ha tocado T lv ir .— H aban a , 20 de 
Ju lio  de 15-íü.

AU tu iza, I .s ,  Sau Ign ao íu  oaqu iiia  á  T en ía n  
te -B o

Almacanes de Hacendados (c^oina), Obra 
pía 15.

Almacenes de Regla (oficina),Meroaderes 36. 
Almacenes de Aguine, Tallapiedra.
Alvares, Julián, O’Reilly !*4.
A ren a  y  H ?, B a ra t illo  2.
Armand y c i^ p »  Inqnisidor 6.
Ajtiz, Antomp K ., Falgneras 8.—Cerro' 
Arvier, Hipólito, Mercaderes 10.
Arroyo’y uomp., Sol ú.
A b asca l, S an tia go , San Ign a c io  3.

Belíoy, Chatuuory y  «x>mp., Coba3. 
Bereiiguer y  hermano. Obispo 25.
Berndes y comp., J. F., Mercaderes 7 
Blanco, Celosüno, Agniac 4.
Berrnete Leoncio, Mercaderee íí.
Rock y omp., Meroadorea 5.
Barraqué y comp., Oficl*)s49.
Broschell y  comp., E<1., Mercaderes 19.
BreJ-wu y  comp.. Amargura?.
Barkhansen y Kommer, Tejadillo 8.
Bacallao, Antonio, Mercaderes 12.
Bancos, J. A., Obispo 21.
Banco del Comercio, Mercaderes 30.
Banco España 1,Acolar 81.
Banco Hispano Colonial, Baratillo 9.
Boijes y cOmp., J. M., Obispo 2.
Boving y comp. A., Obrapla 28.
Bójar y  Alvai-ez, It., Neptuno 178. 
Brodermanny comn. F. II., Tenlante-Bey 

33.
Bolívar y c«imp., J. M., hlorcaderes 2f>. 
Barbón y  comp., J., San Ignacio 76.
Barrena, José, Prado 7S.
Beok y comp.. Mercaderes 3.- 
Béjar y Alvartu:, Campanario 190.

c.
Conill Ja.an, Teniento-Rey 71.
Colegio «le Corredores, Mercadereo 26. 
CouTtiller y comp., F., Amistad 87.
Crusellas, hurmano y comp., Monte 14,
Cusell y hermano, Jaime, Gervasio i^I. 
Cliapman, V. W ., Amargura 1.
Calvo y comp. M., Oficios 28.
Caíl y  comp., Sau Ignacio 13.
Caja do Ahorros, O'Roilly 25.
Calvet Marcial, Villegas 116.
Charavay C., y A , I-acoste, Aguiar 75.
Clla y comp., Regla.
Chía y comp.. Oficios 44.
Carrieabunt, hijnz y comp., J., Mercaderes 

2>1 (altos.)
Cestero v couip. M., Oficios 23.
Círculo francés, Aguila 113.
Clarke y comp., Mercaderes 15. áltos.) 
Compañía del forro-carril de Clenfueg-js 
Cabrisas y comp.. San Rafael 137.
Calvo Ignacio, Oficios 19 (altos.)
Calvo Manuel, Oficios 28.
Cámara José, Cuna 6.
Calzada, J. «lo la, Cuba 78.
Camino, Cuesta y comp., San Ignacio 90. 
Carballo, Ramón, Amargura 35,
Castoñó y Comp., Crespo, esquina á Ani 

mas, Pauaderia.
Carrancho Antonio. Belascoain 24. 
Oonsuledo Alemania, Oficios 8,

‘‘ Auatría-Hungría, Merca deies 7
Méjico, Amargara <35.

'* Noruega y Snecia, Ofioios 16.
"  Portugal, Oflci'>s74.
' República Argentina, San José

n rJ ñ .
“ República Dominioaaa, layulsi-

der 2'1.
“  Rú«la, San Ignacio UC.
“ Grecia,San Ignaoio 06.

Suiza, San Ignacio 50,
“ Uruguay, Amargura ¡W.
“ Bélgica, Mercaderes 2.
"  Dinamarca, Sau Ignacio Mi.
*• Estados-Unidos, Tacón 2.
“ Francia, San Ignacio 23.
‘ Holanda, Mercaderes 3.
"  Isglatorva, Amargura i.
“ Italia, l.amparillQ Uú.

Carlén, ¿Ufredo, Conedur dé buques, Eiia ( 
Villáclata, Son Ignacio 35.

Cairicaburu A., Mercaderes 26.
Casino Alemán, Prado 118.
Cay, B. I., Lamparillu 28.
Céspedes Emilio, San Ignacio 78 (a 
Cámara, J. Cuna 6.

J ».

Decampe S¿. Lccaillc, Obispo 56, esquina á 
Compostela.

Duiege, Julio, Tejadillo 36.
Durruty y comp., J. U., San Ignacio 2-3. 
DuBsaq y comp., Tejadillo 7.
Dalmao y  comp., Lampw-illa 17.
Danso y  comp., León, Agnacato 74. 
Demostré y comp., J., Cuba ci8,
Deíioamps, Locaille y C* übiaoó 56.
Doizé y  comp., Ed., Affuiar (iú.
Dufou, y  comp., A., tí^oillv 3tl.
Dufan, E., Obispo 31,

Empresa, fbiro carril de CalbkíUu, Obispe

Echaniz, José L., Empedrado 1.
Snjpreaa vapores de RogU, Plaza d» Lu». 
Echocarreta y comp., I),, Oficios 18. 
Enriquei y  eomp., li,, San Ignacio 22. 
Enriques, C., Siercadoroa G.
EspinoQH y c:-(mp., A., lUola lil.
Esacr y Haarhaus, Povnando, Mercaderes es­

quina á Obrapía.
r .

Freixsa, Prstta y comp. I.amparllla 5 
Pontanalfl, Llampallas y comp. Lamparilla

Pors y Blandí, Salud 30.
Faes, Impes y oomp., San Ignacio 72,
Faik, Hohlscn y onmp., Cuba 8fi.
Froixas López y Comp., Lamparilla f., 
Pabra y Ginerés, Mercaderes u .
Fomandes, P. L., Sr'j I^'aacio 5ü.
Forran, Jorge, Baratillo 7.
Finestras, Bordoy y comp.. Amargura 25. 
Praucke y comp., Mercaderes 11.

Cji*
Galindes, sobrino y comp., Son Igqvúo 33i 
Gariu y comp., J. B., Cub», ̂
Gassol, Avendaúoy <Uú«p., Olioios ííu. 
Gerding, B., MorcádoTeeS.
Gonzalos dol Valle, Auselmo, Obrapfa 22. 
González, J. G., Knua 1.
Gonzslea, Lopes y  comp., Knna 1 .
García Cornjedo linos., Muralla 28 y 30. 
García Abello Manuel, Baratillo núm. 1 
Gabinete de ounsuitas y agencia sobre ma- 

teriae de Hacienda, Gobierno y  Manici 
pios, San Ignacio 50, {entresuelo».) 

Gremio de vívoree. Baratillo 5.
Gabancho, Gregorio, ObÍQOQ  ̂ %)jtna). 
González, Mariano, .^i^^r^ra3(.
González^ D ie ^ , R ^ 'a  f i í
Qua«ivnoi(!, Ayánepi? ycoajjj., O'alapo «V

ii.
Hamél, (Honry B.) Reina 218, 
fíamel, Fernando B., S&ica 118.
Humet, hijos y comp., Mercaderes 2. 
Howson, TLomas, Obispo 19.
Rayley y oomp., Tacón 8.
HedmjiE, J. F., O’Reilly lió.
Heinon, H. E., Obrapla U ,
Herederos do D ‘ Pmiíó.M)ík Q j » » »  ds Fw  

n.mdez Habi^nn 85.

H orodoros d e  O . J . F id e l !2dúúávár, A m a r  
gu ra  7.

n ey m a n n  y  com p., E ., O fic ios  16,
H ijo s  do  J . J . C arreras, O fic ios  74,
H ijo s  d e  J a im e  C od ina , E s tre lla  53. 
H o ffm an n , L u is , San Ig n a c io  84.
H o ed  d e  B oche, M en d y  y c o m p . ,0 ’R 6ÍU y 22, 
H y a tt ,  J . W . ,  Cuba 2S.

i .
Ibn ñez, F ran c isco  F . ,  Cuba 5.
Ig le s ia s , Celestáno, E n n a  I .

Jf.
Jauó y  com p., Ban Ig n a c io  2G.
Jeusen, G u stavo , M ercad eres  11.
J im én ez y  A y  a la , T e n ie n te -R e y  9 

fü .
K esse l y  com p., A . ,  E m ped rad o iG .
E o b ly  y  com p, R ica rdo  P .,  Bau Ign a c io  C6 

Xé»

L a d e n d o iff ,  C árlos, M eroadorea  15. 
L a va a tíd a , J .,  E nn a 1.
L a v rton  herm anos, M eroadorea II?. (a lto a .) 
L e j a r c e ^ i  O ndarza , V . ,  A m a rgu ra  13, 
L ip e z ,  A n to n io ,  N ep tu n o  159.
L ip e s ,  M auu el, G a lian o  99.
L u d a s  y  oom p., San  Ig n a c io  66.

J a .
M.arzan herm anos, Cuba 72.
M atldae  y  oom p., E du ard o , A g u ia r  61. 
M ayos , M igu e l, M ercaderes  G.
M udan do  A U onso , A n to n ia , Cuba 14. 
M adnn, C ris tób a l, C u ba 8«l. ,
Marq^netbe y  com p., J . R ., San I ^ a c l o  42. 
M artín ez y  com p., B ., T e n ie n te -B ey  12.
M e. R e lia r ,  L u lin g  y  oom p., Cuba 7ü. 
M asoda P ed ro , 0 - R e i l l y  102.
M endos y  com p., K ., O ’B e il ly  13.
M eye r  y  oom p.. O fic ios  6 .
M lliin g to n , J . F . ,  San  Ig n a c io  50.
M in ifio  y  oom p., F . ,  Ban Ig n a c io  39.
M isa  h erm an os, M u ra lla  esqu in a  H abana. 
M o ja rr ie ta  y  com p., L . ,  E m ped rad o  3. 
M on tan é y  herm ano, G »  O b ispo  73.
M oré , A ja r la  y  com p.. O b ispo  28.
M orison  herm anos, Ban Ig n a c io  Kl. 
MouTOTe, E ., San Ig n a c io  54.
M oye i y  com p., O fic ios  19, (a lto s )
M uyauo, V l im t e ,  Ban Ig n a c io  56.
M artines  G u ille rm o  P ica rd . San P ed ro  28.

JV.

V

N a va rro ,W k s liln g to ü  y  com p.,

H ig u e l ¡ í i r a n d a  y Adol.

DIRECTORIO COMERCIAL

Aivarez y García, San Rafael 87,
Alvares y Hiruo, Obispo 123.
Aliones, Ramón, Animas 129 y 131 
Amenábar, G. de, Oficios 18.
'Araos y oomp., M. de, O'RciUy 36, altos. 
Ajambalza v oomp., A., Oficios 74.
Aúcocha y oomp., J. de, Mercaderes 11. 
Arguelles, Ramón, Cuba 131 y 13íi.
Alonso y Comp., importadores de calzado.

Teniente-Rey núm. 36.
Alorda Miguel, O-Reilly 9G. Librería. 
Alaroi.a, Anselmo, Mziralla 44.
Abaduns y comp., J. P., Ü’RelUty 27.
Aballí, Peres y oomp., Oficios 4.
Averhoff, Mariano, Prado 94.
Alam, C., Teniente-Rey 31.
Adera y  oomp.. Mercaderes 10 .̂
Aguilera, García y oom., Meriiaderes 27. 
Acucia  de “Las Nove«lade8 ,” T 0nieute-Roy

Albertf. Caibó y comp., Santa Clara ‘-S,

__ M  __

n o  eres  m ala, m e en fadar ía  con tra  t í  y  t e  enseñaría ... ¡Cóm o! 
m e  estás v ieu d o  consternado por la  m archa de m i h ijo  quo es  . 
m i b razo  derecho, e l com pañero  «le m is fa tig a s , y  v ien es  á  h acer­
m e  sem ejan tes recon ven c ion es í iBo.v y o  qu ien  b a  rehusado v e n ­
d e r  nneetro  cam po !... Pu es  b ien ; ei L e o n a rd o  con sien te  on e llo , 
v o y  en  segu ida  á F íe u ry , á  casa d e l u o ta rio  D ucand , y  le  d iré  
qu e lo  doy  todo , la  casa, la  h u erta  y  e l  cañam ar, con  ta l  d e  qu«( 
86 h a lle  un sustitu to  á L eon a rdo ... V a m o », anadió  levan tán dose , 
¿queila c o n v en id o ! ¿Pu edo  ir ! . . .  L o  h aré  sin n ingun .pesar, h ijo  
m ió !

M a rga r ita  se ap rox im ó  á  é l, y  le  d ijo  con em oción :
—¡V am os, nn t e  en fades! H e  h ech o m a l y  te  p ido  pordon ... tú  

tien es  una bnena alm a... P e ro  y a  qu e estás  tan  b ien  d ispuesto ,”  
p a rte  sin ta rdan za ... ¿H a y  neces idad  d e  re lla x io n a r  cuando so 
puede p erd e r  á  nn b í jo  ta l  com o e l n u estro !

B o n ve t ib a  á sa lir , qu izás  a lg o  d e  m a la  gana, porqu e  «lu 
p edazo  de t ie r ra  es ta n  caro  á  un  a ld ean o  com o su p ro p ia  v id a , 
p ero  le  d e tu vo  Leon a rd o , y  le  d ijo  con  reso lu ción :

— ¡G racias, padre! S é  qu e rae am ais  m uebo, p e ro  jam ás  con 
sen tiré  on  ese saocific io... S i lo  p erm itiese  seria  un haragan , un 
h om bre sin corazón ... ¿ L o  re flex ion á is  b ie n ! ¡D a r lo  to d o  p o r  m í! 
¿ Y  v os  que vai.s siendo v ie jo !  ¿ Y  eslfta pob res  n iños qu e es p re­
c iso  c r ia r ! N o , n o , no h ab lem os m as d e  eso. N o  ae v en d erá  ni 
un p a lm o  t ie r ra  p a ra  sacarm e d e  este  m a l paso.

— ¿C onqaé ontóuces qn io res  m arebar? osc'ivmú M arga r ita  d es­
pechada.

— ¡M ad re  m ia , respon d ió  e l jó v e n  con som bría  desesperación , 
qn é  podem os h acer con tra  la  n eces id iv l!... ¡D eb o  h acerse  la  
vo lu n tad  d e  D ios !

E n  segu ida  hubo una escena «lo lorosa. L eon a rd o  pasaba de 
los b razos  ds M arga r ita , cu yos  lam en tos a tron ab an  la  casa, á 
loa de su padre, cu ya  pesadum bre, aunqno m énoa ru idosa  y  
espansiva , no e ra  m éuos v io len ta . L o s  ch icos, sorp ren d idos  a l 
p rin c ip io , no ta rdaron  en tom a r p a rte  on  e s »  la raen ta lilo  oscena 

• v ien d o  l lo ra r  áaus p a d re s y  á z u  herm ano m a vo r. Y  b ien  p ron to  
form aron  tod os  un con c ierto  d e  g r itos  y  so llo ro s  capaz d e  en- 
ten erce r  a l  m ism o L ab ou ro t.

— ¡O ye , L eon ardo ! d ijo  en fin  B o n ve t ap re tando  lo s  puños. ¡Si 
tú  qu isieras, n o  te  lle va r ian !

— ¿Cóm o h a ce r lo ! p reg u n tó  M arga rita , cesando sú b itam en te  
d e  llo ra r .

— ¡Caram ba! L eon a rd o  y  y o  con ocem os lo s  bosques d e  la  v e ­
c in d ad  cual n in gu n a  d e l pa ís ; nuestra casa está  en  un  s it io  en 
qu e es fá c il ocu lta rse , y  a llá  arriba , en esos paredon es  que lla- 
m.an las Tuinas de San  R aver ieu , se h a lla r ían  n ichos en qu e no

ICOrítODIOAD SEBUfilDAO 
Y DURACION

■ = ^
¡APARATOS ó BRAGUEROS QE 

ACERO FORRADOS DE 

CADUTCHOUC

S,
^  ASEADOS Y  LISERQ 3SIN ¡ 

' r '  IGUAL

íi! Tii 3Ft! i  f.ühAílTODAS] 

LAS UUESfADURASEn 

AMBOS SEXOS

ON

CURACION
de todas las qiTebraduras on ambo.s sexos

V A - L E N T I ^  C ^ R A . T J .

Uoico sntorizido so todu la  lela ile Cuba para Is oolooaelan dci loa Aparatos ó bragueros de 
acero furrudus ile CACÍ.'IIII ;  C R LL liLL IlD  para la icducsioD y curaeioa completa délas que­
braduras.

O a liiis io  l ‘21> esits-e D ragasse» u

Las leves castigan al Imltadoi y  cuntravantor qne no sea V A L E N T IN  O K A l'.  Farmacia 
LAS  SEtJ l ’ l'EHTAS.

G A L IA N O  129 E N T R E  D R A G O N E S  Y  Z A N J A .

Lamparilla

Neilson, Guillermo, Moi'cadorea 10. 
Nonninger y  comp. V., Inquisidor 7. 
Neimisger.Juan, Oficios l(>.
Nieto, Ooll V oomp^ CarpineU i.
Nizard, Emilio C., ílomnza 51.
Noriega, Olmo y oonin., Cuba 7.f.
Nuñdz, Felipe.KuipedtaJo :41.

O .
O beso P e d io .  M on te  m i » .  Ifi.
’Naggten. Ju an , Compostela 110.
Oudavea, M, A. de, Enna I.
Ordofiez hermanos, Ban Ignacio 7d.
Ortiz, Joaquín, Monte 69.
Otañet y comp., P „ Aoniar 64.

Pareáea y San Miguel, Baratillo 6 
Pazo y comp., K., Obrapía 20.
Paiuioe y Luig, A., Santa Clara IS 
Pegudo, » .  11., Ta«xra 2.
Peres del Rio, F ., Monto 74.
Peres Santa María, Rafael, Oblspn l'>.
Petit, L uis'J., Habana 73.
Plá y Monje, José, Oficios 28.
Poey Juan, Inqnisiilor IC.
Puhuuacn, Andr., Cuba 21- 
Pons, Ignacio, Egido 4.
Pone y comp., Amargara 34.
Pulido, Mamerto, Empedrado 3u,
Paacaa!, Enriun®. Aguila 74.

J l .
odrlgnez Florencio, Amargura 13.
Rabosa y  oomp., S., Obispo 2.
Ramit«c, A. P ., Amistad 77.
Rauiell. liormano y comp., Cuba 47. 
Basbacb, J ., Cuarteles 9.
Huthven, G. R., Oficios ib (altos.)
Remolina v oomp., Morcadeie* esquina á 

Lamparilla.
Riera, J ., Oficios 84.
Rio, Cándido (luí, Empedrado I.
Rodrigutu y oomp., Barattllo 2.
Ruhde, Jaiuee, San Ignacio ] .>.
Booei, Komuaído, Oficios :J7,
Ruis y  comp., L, O’ReiUy il.
BuG, Maroelo, San Ignacio 4.
Bafecas y oomp.j^J., Tacón t>.
Ruis y Abascal, Teniente-Rey 'Üí.
BtnlriCTet y  com p . y<-i.TO t»«a . San  íg n a  

cío  25.
S .

Buaioz y Comp., Ramón. San Ignacio 68. 
guarez Manuel, Enna esquina á Ban Pedro, 
guarez y C*J A, FotógrafosO-KetUy (54, 
Bnriol, Koineu y comp., Agniar <>7, 
aenzycomp., L., Monte esquina á .Helas 

coais.
Saenz, Felipe, Ü-Rellly 29. Sastrería.
Baenz, Izquierdo y comp.. Lamparilla 16. 
Sala, Pedro, Obispo 7.
Sánchez, hermanos, Egido 6,
Sandoval. Ignacio, Santa Clara 25.
Sonta Eulalia, JosiS, Belascoain 7U,
Bcmidt y oomp., F . ü ., Ban Ignacio 66. 
Scraldt, Major y comp., Obrapla 36.
Serpa A, Obispo 17.
Sicard, Juan, Empedrado 2.
Soler y comp., L., Paula Itl.
Solis, Pemandoz y  comp., Habana 75.
Soto y comp., San Ignacio 89.
Sniith, Dertront H, Directordel forro-carril 

do MoTÍaBao, Mercaderes 36.
31

Taylor, A. H.» Oaba 14.
Tomás, Benitoz y oomp., en liquidación 

Mercaderea 12.
r.

Upmann y oomp,, H, CubaCL 
I* .

Valle y hermana,. J ., IdaBja 1.
Valle y Artoago, Neptuno 57,
Van Assche y «wmp., F , Mercaderes 2.
Van de 'Water y  oomp., Anclia dol Norte ^  
Varela y como-, San Rafael fi!.
Vaxqnes Queipo, Antonio, Consulado 130, 
Ventosa Antonio, Regla, Almacén de Mude 

ras.
Ventosa Franclaco, Aguiar 116.
Vidal y Colomé, A., San Ignaoio 84,
Vidal y comp., Regla, Almacén da Maderas. 
Villa ó hijo. A, Regla <3 Cuba 101.
Villar y Villar, A„ Industria 174.
Viuda de Arhoa»^, Teniente-Rey .54.
Viuda da Marttncs é hyo, Mercaderes es­

quina á  Obrapla.
Villaverde S., » n  Ignacio -33.
Vicente Ruis y  comp., Inquisidor 5.

W ,

Wqeks. C. P., O’Rellly 90.
Wickes y comp., ü . R., Ofioios 29.
Wolff, F . W ., Obrapla 36.
Wood y  comp., O’Keilly 5.
Will hermanos, Toniente-Ruy 22.

X .
Zaldo y comp., Obrapía 25.
Zaugrouiz, 1. M., Lamparilla 17.
Zorrilla y comp., E., Obispo 23,
Zulueta, Julián, Jóstiz 1 y  San Ignacio 
Zumalaearregni, J .  M.. Oticlos 
Zarraluqiii y ('*, .San Ignacio 31,

OFICINAS Y EDIFICIOS PUBLICOS.

A c a d e m ia  de C ien cias  M éd icas, C u ba y  A -  
m argu ra .

Id em  do  P in tu ra , D ra go n es  62.
A d m in ia tca c io ii E con óm ica , M ercad e res  2.
Iden r C en tra l d e  A d u an ar, B a ra t il lo  [a d u a ­

n a  v ie ja .)
Id em  de la  A d u an a  L o c a l,  O fic ios , c o n v en te  

d e  B. Francleoo.
Id em  P c in o ip a l d e  L o te r ía * ,  0 ‘R e ¡ l l y  y  T a ­

cón , ba jos . '
A lc a ld ía  M u c lc ip a lj O b ispo  y  M ercad eres .
A n fite a tro  A n a tó m ico , San Is id ro ,  con ven to .
A rc h iv o  G en era l d e  la  Is la ,  O ficios, con vee i- 

t o d e  S. F raoc isco .
A ia en a l, A r e e im ly  F actor ía .
A r te s  y  O fic ios  [o fic in as  d e ) ,  S . Is id ro , c o n ­

ven to .
A r t i l le r ía  fa u b  inspeco ii.n  d e ] ,  Chacón  y 

Cuba.
Id em  la lm a c cn e sd e ] Cuba, b a ln a rte  d e  ia 

Pu n ta .
Id em  á  p ié  [cu a r te l d o ] Ban Is id ro  y  P ico ta .
dora do  M on tañ a [id . id . ]  C o m jio s te la  y  

F u bd ic lón .
I.lo m  [picadeTO d e j A rs e n a l 12.
Id em  [M nsstranza  d e ] Chacón  3'  Cnba.
A s ilo  «le  San José [a r te s  y  o tic io e ] A n ch a  

d c l N o r te ,  S. D ion ls ia .
Id em  «le iiiñaB da .S. V ic e n te  do  P a u l,  C e ­

rro  7U7 y  T ro ca d o ro  -1(1,
Id em  do  huérfa im a, d e  id . d o  id ., Jesús d e l 

M o s to  41)8.
Id em  do  id ., d o  id . do  iiL , V i l le g a s  72, p ¡a za  

d e l C risto .
Id em  d e  iil., du id . «le  id ., R oa ! 89, P a o n te s  

G randes.
A ta ré s  [c a s tillo  d e ]  C astillo  y  T fiH a p ied ra .
A u d ien c ia  P re to r ia l,  R e iu a  l  esqu in a  .Am is- 

ta«1 .

A u d ito r ia  do  Q m -rra, P in za  d e  la  C a ted ra l.
A yu n ta m ien to , E xcn i" Boorotarta d e l,  O b is ­

po  y  M ercaderes.
B en eficeoc ia : Ju n ta  y  B ecre ia r fa  «le  id «, H a ­

b a n a  .58 y  Chacón.
Id em  y  M atern id ad , casa  ile , A n ch a  d o l N o r ­

t e  y  B e lascoa in .
B om beros  [cu arta les  d e  H o n ra d o s ] O b rap ía  

37, E g id o  y  Bul, Jusns d e l MunOe 2 i8  y  
V ie ja  1 , M aria tm o.

Id em  do l C oraorcío  n? I ,  Sol I U) y  P r in c ip e  
A lfo n so  69.

C a ba lle r ía  [su b -in sp eco ioa  d e ]  0 ‘R e i l I y  3' 
T acón .

Id «™  [cu a r te l d e ] D ra go aes  y  Z a n ja .
Cabañas ¡c a s tillo  d e  la ]  B ah ía , ¿>«>r Casa- 

B lanca .
C adetes  [e scu e la  d o ] B e lascoa in  y  E s tre lla .
C ana l d e  D esagü e  d e  C árdeuas y  C o lo n , 0 -  

U e i l ly  38.
C a p itan ía  G enera l, P la za  do  A rm as  [p a la c io ]
Id em  do l P u e rto , M u e lle  d e  C a b a litc ia .
C árce l, Z u lu e ta  y  Pun ta .
Celaduv de B ab ia , M u e lle  d e  C ab a lle r ía .
C e lad u ría  d e  M u e lle , M u e lle  do  S . F ran cisco .
C em en ter io  do  C r is tó b a l C o lon , Bau A n to n io  

C h iqu ito .
C o le g io  d e  CorroJuros, M ercad e res  26.
Id em  d e  E scriban os, P la z a  do  la  O a ted ra l y  

Ban Ign a c io .
Id em  de la  C om pañ ía  d e  Jesús, C om p oste la  

L u z  y  A costa .
Id em  do  lo s  P a d re »  E sco lap ios , B. F ra n c is ­

co, G uauabacoa.
Id em  Ao n iñas, L a  C aridad , Jesú s  d e l 5 Ion - 

te  390.
Id em  d e  id . C orazón  do  Jesús, O o tro  3.53.
Id em  do  id . C orazón  d e  M a r ía .M a n r iq u e  35.
Id em  do  id . Ban F ra n c is co  d e  Bales, O fic ios  

2  esqu in a  á  O b ispo.
Id o m  ito P rocu rad o res , P lu z a d e  la  C a tedra l.
C om is ión  c en tra l do  co lon iza c ión , M ercad e ­

res  2 .
Id em  i«l. d o  E stad ística , Obrápo y  M e rc a d e ­

res.
Id em  M ilita r  L iq u id a d o ra , C uba, C o n ven to  

d e  San A gu stín .
C on tribuciones, M i-rcadecvs 2.
Id em  M u n icipa les , O b ispo  y  M ercaderes .
C on se jo  d e  A d m ia is tra c io ii,  O b rap ía  22, al 

toe.
C o rra l do  C on ce jo , B e lascoa in  y  T e n e r ife .
C orreos  [A d m in is tra c ió n  d o ] O fic ios  l> es ­

qu in a  a  R ie la .
D ep ó s ito  c en tra l de as iá ticos , Z a ragoza , C e ­

n o .
íd em  d ec im arrou ea , F osos  do  la  Pu n ta .
Id em  Ilid ro g rá tlc o , Churruca esq u in a  á  O fi­

c ios .
Id em  ju d ic ia l d e  esc la vos  y  co lon os  a s iá t i­

cos , A n ch a  do l N o r te  [A s i lo  d e  S. J osé .]
D ip u tac ión  P ro v in c ia l ,  A g n ia r  95-
D o ce  A p ó s to le s  [b a te r ía ] F a ld a  d e l M orro , 

Bahía-
E fec to s  T im b ra d o s  [a lm acén  d e ]  O brap ía , 

aduana v ie ja .
E qu ip a jes  [re co n o c im ien to  d e ] M u e lle  d e  la 

M achina.

E scu e la  P ro fe s io n a l, A g u ia r  v  O brap ia .
E t ía d o  M ayo r y  S ec re ta r ía  M ilita r ,  O ’R e i l ly  

C. «lo  la  Fn erza , 2? p iso .
G ob ie rn o  G en era l do  la  le la  y  S ec re ta r ía  H c l 

G ob iern o , P la za  do  A rm a s , P a la c io .
G ob ie rn o  M ilita r , O ’R e i l ly  y ,T a c ó n ,  a ltos .
G o b ie rn o  C iv i l  d e  la  P ro v in c ia ,  O ’R e i l ly  y  

P la za  de A rm as.
G u a rd ia  C iv i l  [cu a r te l d e  la ]  B e lascoa in  y  

Zan ja .
Id em  id . ¡B u b-in speco ion  d é l a ]  Z a n ja  150

oB iiu inaú  G erva s io .
H ac ien d a  [c on ta d u ría  g c n e ia l  d e ]  O b rap ía , 

aduana v ie ja .
Id em  [d ireocluD  g e n e ra l d e ] Id em  [to g o re iía  

g en era l d e ] O b rap ía , M u e lle  y  B a ra t i l lo ,  
aduana v ie ja .

H o sp ita l C iv i l ,  Z u lu e ta  y  P u n ta , a ltos .
Id em  d e  dem en tes  [ M azo rra ] P o t r e r o  F e rro . 
Id em  d e  h ig ien e  p a ra  m u jeres , C e rro  440 y  

442.
Id em  M ilita r . [S an  A m b ro s io ]  D ia r ia  y  T a ­

llap ied ra .
Id em  Id. [C n a ite l  d e  M a d era ] P a s eo  d e  T a ­

cón.
Id em  Ban L á za ro  [d o  lep rosos ] A n c h a  d e l 

N o rte .
Id em  d e  P a n la  [« le  m iijc rrr.] P a u la  esqu in a  
. á  Bau Ign a c io .
In ía n te r la  [su b -inspeco ion  d e ]  O ’R e i l l y  y  

T acón .
In jen ie ro s  [a lm acen es  d e [  P a rq u e  d e  la  

P an ra ,
Id e m  [su b -inspeco ion  d e ] T a c ó n  I. 
lu ten d en c ia  d e  E jé rc ito , A n c h a  d e l N o r te  91. 
In s titu to  d e  segunda ene.cñanza, O b isp o  8 , 

Banto D om in go .
J e fa tu ra  y  C u a rte l d e  P o l ic ía  M u n ic ip a l, 

E m p ed rad o  y  M on serrato . 
l i ’tem  .Superior i ’ o lic ía , Ban Ig n a c io  M  y  E m ­

p ed rad o .
J u u tu cen tra l p ro to c to ia  d e  lib e r to s ,  Ban 

Ig n a c io  36, a ltos 
Id e m  d e  apolaciuues d e  u n lio ias , O 'R e il ly ,  

p iso  2 ° C. de  la  F u erza .
Id em  d e  la  d eu da  [b ien es  euLbargados] M e r ­

caderes  2 .
Id tm  ju r isd ic c io n a l do  h b s ito e , O 'E e i l ly  36. 
Id em  L o c a l do  S an idad , M n e lle  d e  C a b a lle ­

ría-
Id em  Su perior d e  San idad , B oore ta tía , O bra- 

p ía  51.
L a  F u erza  [c u a r te l]  O 'R e i l ly  y  M u e lle .
L a s  A n im a s  (fo r ta le za ) CHlznda d e  la  In fa n ­

ta.
M aestr ía  de  em bau p ies , E n n a  2.
M arca  d e  enrruajes, E jid o  31.
M arin a  (a u d ito r ía  d e ) M o rc e d y  D am as. 
Id em  (com an dan cia  g e n e ra l d e ) R ie la  I e s ­

qu in a  á  .San P ed ro .
Id em  ( id .m il i t a r  d o ) Id em  (f is c a lía  d o ) M u e ­

l l e  d e  C ab a lle r ía , osqu iu a á  O ’R e il ly .
Id em  (in te rv en c ió n  d e ) C hurruca y  O ficios. 
Id em  (o rd en ac ión  d e ) M oreed  39 y  D am as. 
M a yo r ía  G en era l d o l A p o s ta d e ro , R íe la  I 

esqu ina á -San P ed ro .
M ercado  do  C o lon , A n lm »s  y  M on sorra te . 
Id em  «le  C ristina , P la za  V te ja , Ban Ig n a c io  

y  T e n ie n te  R ey.
Id em  d e  T a cón , R«.-ina, A g n íla ,  D ra go n es  y  

G a lian o.
Id o n i p rov is ion a l, C am po d e  M arte, A m is tad  

y  D ragonea.
M inns, Inspecoion  de, P au la  7€- 
M on te  d e  P ied ad , San  Ig n a c io  y  O 'R e il ly .  
M ontes, In speeo ion  d e , A m a rg u ra 79.
M orro , ca s tillo  d e l, B oca del P u e rto . 
N ú m ero  4, fo r ta le za , Lum a de la  Cabaña. 
U b ia sM n n ic ip a lo s . F osos  d e  ia  Pu n ta .
Id em  P ú b lica s , iospecoH iu do, C u a rte le s  4 

esqu in a  A g u ia r .
O b se rva to r io  tia ico -m oteo ro lóg icü , D ra g o ­

nes fi>2.
O rden ación  d e  P a go s , O b rap ía , adnaua v ie ja  
P a la c io  E jd sco iia l, C u ria , H a b a n a e s (¡a in a á  

Chacón.
P a ra d e ro  d e  Concita, P aseo  d e  C á rlos  111. 
Id em  du C ris tin a , C a lzada  d e  C r is tin a .
Idum  d e l F o rro -ca rr il U rbano , E m p ed rad o  

y  A g n ia r .
Id em  de óo iiiib u s , guaguas, P la zu e la  d e  L u z  
Id em  d s  V illa u u eva , D ragon es  é  In du stria . 
P asaportes , e tíc iiia  de, O ’R e i l ly  y  T a c ó n .

ANUNCIOS.
PROFESIOm

Dr. J. Gómez de la Maza 
y Tejada.

m é d i c o  C f n U a n o  y  O c u l i s t a -

C a lle  d e  lo s  O F IC IO S  n ” 34.

, D e  9 á  10 . 
> D e 3 á  4. 
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H orsu  tle roM ttiJ ias

E l DR. JOVER,
D e  la  Facuitstü ele íé n t lr e t ,

oñ-eos ol páUieo sus zem s íM  para toda olata de en- 
faituedadi**, es «aparial las veuóreas y  da la y i^ . 
— Cooaordia udm. S9. Coniolta. y opataelones de 
11 á 1- Srátis para loa pobres. 3202

NlCDUf; MASÍA SESSANO D lü .
A B O G A D O .

l ia  (rasUtlado sadeepaobn i  la ealle de Coba s? 
80.

ANTONIO TÜRELL.
.a éd ico - tHruJano.

Ofrece BUS sarvicioi profesloBales azpeolalmente 
en las onfermedadee venéreas y de la garganta. 
oomutamblen^B las del aparato gástrico y leepi- 
ratono.

Horas de oonaulta, de l  4 3 de la tarde. (Loa Ju<- 
ves grátie á los pobres.)

CA le de la Habana 110. 284S

23 -
h a b iia  n ada q u e  tem er  «lo  lo e  gendarm es... A d em á s  ten em os 
cada  uno n u estra  escopeta  y  sabem os m a n e ja r la ,.. Bi, L eon a rd o , 
si tú  «¡u isioras, y o  d esa flaria  a l m as gu ap o  á  qn e  t e  echase m a co  
aun cuando lanzaran  tod a  la  b r igad a  en  tu  persecución .

- - L o  c ie r to  es , d ijo  e l con scr ito  m u y p su sa tivo , qu e n o  seria  
fá c i l  e l co je rm ^ 'u n a  v e z  y o  e s ta v io s e d e c id id o .

— ¿Eutónces, p o r  qn é  n o  q u ed a r te ! esclaroó M arga r ita , cu yas  
esperanzas se rean im aron  p o r  osas pa labras. L o s  ch icos  y  y o  
estaríam os en  acecho... y  respondo d e  qu e n o  nos sorp ren de- 
lia n ... S o lo  qu e la s  esoopetas n o  tien en  n ad a  qu e  h acer  con  eso! 
E n  este  p ro y e c to  lo  ú n ico  q n e  m e  d esagrad a  son la s  escopetas!

— ¡Ba! ¿de qn é  s e r v ir ía !  rep licó  L e o n a rd o  con a b a t im ien to . 
M ira , padre-, b ien  re flex io n a d o , no m e  hab les  m as d e  eso ; seria  
ten ta rm e  sin  fru to , porqu e  he pensado y a  en  e l lo  y  h e  te n id o  
m ied o  d e  m i m ism o.

— ¿Poro  entónces qu ieres  m arebar? re p it ió  la  p ob re  M arga rita , 
v o lv ie n d o  á sn re frán  o rd ina rio .

L e o n a rd o  ae le v a n tó  y  d i jo  con  em barazo :
- M adre, si debo  p a r t ir  6  n o , l o  ign o ro  ann... v o y  á  s a lir ,  y  & 

m i vu e lta  os lo  d iré.
— ¡Cóm o! ¿V as  á  sa lir  á estas  L o ra s ! p regu n tó  M arga rita .

— ¿ Y  tú  n o  sabes a i, s í ó  n o , p a rt irá s  con  lo s  o tro s ! repn so  e l 
pad re  con  asom bro . ¿ A q n ió n  Henos, pues, qn e  con sn lta r con  
p re fe ren c ia  á  n oso tros !

M a rga r ita  to có  su avem en te  a l b razo  d e  sn m arido , y  lo  d ijo  
á  m ed ia  voz;

— D é ja le ,  d e ja  á  n u estro  h i jo  q n e  con su lte  á  qn ien  qu iera . Mu 
parece  qn e  es  y a  bastan te  gran de !... E so  n o  nos ooncierne. 
A d sm ás , y a  v es , a n a  en am orad a  os com o  una m adre . N o  p o ^ i n  
ménoB do acon se ja r le  b ien ... Y o  to n go  con fian za  .. T e  d ig o  qne 
le  de jes  ir ;  t ie n e  am igos  qu e p od rán  s e rv ir le  m as ta rd e , y  no 
nos tuca á  n oso tros  p on e r  la  m ano en tre  e l á rb o l y  la  corteza .

D a ta n te  ese d iá lo go , L e o n a rd o  ee  rn b or izab a  com o  nna 
señ orita , y  se p rep aró  á  sa lir , annnoiando qn e  es ta rla  m u y  p ro n ­
to  d e  vu e lta .

— T e  aguardam os, d i jo  la  busna -M argarita. N o  ta rd es  m ucho 
en v en ir ...  S i es la  ú lt im a  nuche q u e  d eb es  pasar en  e l  p a ís , á 
lu  m én os  p ása la  á  n u estro  lado .

L e o n a rd o  p ro m e t ió  v o lv e r  in ego , y  sa lió . L a  m adre acostó 
á  lo s  h ijo s  y  v o lv ió  á  sen tarse  ju n to  a i h o ga r  p a ra  llo ra r  lib re ­
m en te  m ién tras h ila b a  sn rueca. E i  p ad re , tr is te  y  abatido  y  con 
la  cara  tapada  p or sus la rgos  cab e llo s , to m ó  d e  n u evo  su postu ra 
m e d ita t iva : la  n oche trasen rrió  sin qn e  hnbleaen cam Ú ad o  nna 
palabra .
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ür.-.n Meúalla en la  
EsposU-ion do Fllacleifla. V A S E LIN E

jUedalla do plata en la  
E x p o s ic ió n  do P a r t s ^

u

litg'MraJT.
n.\jn lA  roT?;t\ pr. kl rrraoLEO se  f c m is iít e a  a  i a

MTMi'l'rA Y A LA FARM U  lA f.>¡ l'XA Fc'I'.MCLA Fü* EThM Xc K COM'l X- 
\ Y  < T-t: xo RKKS'-XTA li‘'PT:iiXAXCIA «l.OCXA TOUOSL03 ACIIJOS.

c,r- o, coLoKYo;r.AS iu it r . zas q i’ " h asta  a q u  h a s  .\ i 
\ i> rL ISO ^ .L  PCT'OI. o r.x I_\ M'rKTSA. HAN líLIUIXALÜ 

I '  r I.'.sr y- l a  V^Sí XLSJ: í STaX LSOFí XsIVA y  DtLIClüiiAl..t SL
i  ̂ > O:" 1,\ CRtMA.

Tara ;a Kczpiuh, Sarpullido, Erppdor.es Herpédens, Grietas, 
Qaoíuaduras, líeridas, Renmallsmo, Almorranas, y todas las (rri 
lai'Ionea y ei uptionea de la Piel.
iiir«<!V*do '1: «iQfc'iicna d* né'Icik y d'' ’ v p*''*o«'»ic, de I'*# ►embree de

y de <v4 p«iÍ¿dÍco»d«. todoi loe aure<*e ea t«.K. »• t lou.úv tomo «i me;Gr
« bHJOOI'T'i'C d .

3  Tam ffios! en pom os, 25 y  50C!a.; en latr.a cl^ 1 Zb., QI.

jl/arca d « fáoTÍea.

VASEti

Como I 
Cilio. Sn

19 i~njirir-r d cualnzii'- otra suatuvciu enno- 
iü '.Íl í ¡J f liüZ/lílftifí ífSÍtia/’OtiorUSfXCf,'' í (í .'íí.1

m

rVi' ít-íli

ar. cual' ;/ ca,ocupandorói’idam tnttetlarnrd ‘ tt^rmii.r, r-it ’t-ufn ■ *'
"  ■ ’ ' ' ■■■

?'!a

i i
W :

[ot:
I

ws polvos para la compífzion, poTM:da<, n ’-métlí u^ y oíros ¡¡JJj 
fTtparu--. \ ! C.i,.-. rvael eútisátl rostro mas ¡¡uro ¡j suox's ijus cííolgoítri 
<■■• • .■:■■■! i-.r.-níinlo y p--c9tTva !u IvUsza ¡//.-.''na ,U !a Juvtníud y
lasj.c^ L ; .i¡ rompttxicm.

L A  r o T f  s n . i  VAí»FT.tvjB.-crr.A i.v c.i?rA t  h a o : rarrETtELPELO cpaxdo  so  se ooHSiQtnL cox 
SisocKAoriLiajSA  sí, to e rs .y í s í .oo .

tA X -A S E Í.IX E  C f»L D C m :A 7 I—P.U’.V T  r.rt.ACIOXEa EX L.V PIEL EliOSIOXES EH LOS í  jSCS, PAEA 
LA COMPLEElü.V, E105I0X1S F.X LAS WAXÍ'S, tu  aS  V SO t x3.

I .A  VAHEM .XR 3DE A LC A K FO K  A I, E ü r t O . - P ’RA BARROS. IIOXCTIAS, AC. 3 »  CT9.
E l .  JAB07T I>E V A SE I.IX E  P A K A  E f .  TO C AD O R .—iMOLIEXTE, BLAXDO, AlíTlfiEI’TICO, 35CT8.’ 

6»«iiTlinf..ll»tolgr»tl*coisf»iiliMiitoi.p|i* editori»l»i d< Im mSJicoiy Ti'ioio«iii»d»a«
Ciidsdo era las ímitaaona 7  ainlteraciíMs fla» se litrcJncDi S U soibia fia la isimlarldal is is tasilue.

LkiradeBloterofainri, NitiganA a> IcgitimA, exerpío «u nncitroi
C U E S E n R O V G M  J n . í J V i r F ^ C T V Í V G  C O .  iJVeu> Y o r k )  F A B m C A J Y T M S t

^tfcutcty; {*P]SÍ^ y  ^^Aareura Qd, Habana*

mm  A. BEnXGOCRT.
CIRUJANO DENTISTA DE LOS K, ■.

EIBOOEPOEADO EN ESTA REAL UNIVER­
SIDAD DE LA HABANA Y  DE VDEL- 

T A  DE DICHA REPUBLICA.
Tisae (1 honor de ofreoer. junto con su hijo el 

Doctor Adolfo, i  su antigua chontela. á sus amigos 
y al pdblioo en general, los servic-osdesa profesión 
con todos los adelantos hasta ahora oonocidoe, y 
con especialidad, sn HUESD AHTiFICIAL, para 
llenar las cAries delosdieotM: qne tanta aoeptac'on 
hateuuio en 1os Estados Unidos; durante estos fil- 
timos res aüos desimea de su iuvenciun. Calzada 
de O iliannn. Ti>. entre li, Rafael t S. Miguel.

t.'T*' lloras do consultas, desde las siete de la zna- 
Tians. hasta las cinco dolo tarde. 3t6<i

INDUSTRIA CUBANA.

CHieUACEDA.
D entista  de  t 'A iiia ra  de  S. P l, e l Itcy  

D . A l f o n s o X I I . '
Se halla A la disuosicion de sn numerosa clientela 

T del público sn xenural, de 10 de la nialiana hasta 
las •! de 1« tordo. Eu “ate gran gabinete <te Ciru- 
¡(a-Destal ennonirarú el respetable público todos loe 
adelantos mas modernos de la profesión.

t i g u l a r  l i o .
2510

Matías Felipe Márquez.
J P e r i t o  y  P r o f e s o r  J l e r c a n t i l .

Inquisidor 4(i. 2160

Mafael Gavino Zequeira.
P e r i t o  y  P r o f e s o r  J B e r c a n t t í .

Reina 68. 21G5

AVISO.
ARTURO BEAÜJARDIN.

C ira ja n o . D entista.

L A D R I L L O S  S O R X ) O S  O  I I s r S O n S T O R O S
Fabricados con exclusivo privilejio con Cimientos legítimos de Porlliind.

Depósitos generales: CUBA 52 y MEEOÁDEBES 1.

FEDERICO BLANC.
AVISO INTERESANTE.

ladtilloftfiuinQniciito lijoroapcro do Uüft fuerza <íe rosiztenoia y aoUclífz á todn prueba; son 
imonoft y bu  ̂ventajas eoií lac paipaljlea quo la BÍiaple vista bastará para couv>no€r, d los propie­
tarios« a los injfíiúeros, arq «iteutoa. n^estroH de obras, al aQilos &c*. do su inmensa superioridaa y sus 
intorosos Ibs dicta» á que no deben emplear otros ladrilloR eu los divisiones de bus oa«a .̂

Loa materiales «oa que so fabrican non vna secundad de su flolidés y i*na saranlía contra la hu- 
moua<i; ]>or BUB forman soQ inmensos, os decir; quo aplu*edoB en i»a babit>^cíoiies ÍDtcriotos spUcaula
trasiiiiaion dtl son'iii) r <lc ruido cus) qiiier* fuer», que eo hiciera cu las liahitaoionca ii mcdii-t’ s; por su 
tanisric. pi-rmiten í  uu operario de mediana actividad, de apliearlos c< n U  misin comodidad que lo»

econúmico» j  
sn loa domas

dcmas.v levantar en pocas horas una división (5 pared do 20 muteos cuailrad.,a; sou muy ec 
lijeroB, puesto que una ve» colooados no neoesit ,B ser revestidos con la ’orta qiio.e emplea s 
la cual adema» de desprenderá© cada dia, es pesada salítcosa y do peca cooei tem ía

Ocho ladrillos nuestins bastan para hacer un metro ouailrado de pared, los cuite» as colocan fúcil- 
toi'Díe en 10 minutos con toda la solidéz, preci ion y aplomo que se reipiie <*,

Rus tanisBos son; da 0.21 de largo, do 0 50 de ancho y ila 0.10 de grueso.
Sn [ireci • es de $2 ?0 el metro cuadrmlo-
C'i'Uio I» vista V rqejor aun la» prueba» hacen fé convijamo» edcar»oidatoeut'« ú los Rre». propieta­

rios, hacendados, iojcnieros, maestros de obras y albañiles &o de bac ruos una visita pera cerciora'se 
y convenoer.B que en aiUl.aiite no les conviene emplear otros l*drillos. y enmos convencidos que ron el
tiempoque Iq puede Mlp, el trabajoy Uconstaucia que vcncentodaalas dificulta ca selesdarS l»  fa-
inn y la acojids a la cual nuestros iadrillos son merecedores, puesto que garamizaráos con rcsiionsabni- 
dad ofrecer á nuestros favo"eoodores

Noildéz, E co n o m ía , C o m o d id a d  y  D n rn c ion ,
Su venta; En el depúeito gene ai de lo» únicos y legítimos ClMIENTt 8 DE POlíTLAND

f S a r u n t i s a a o s  p o r  M i J u a t s  »± .  n a n c e s ,  BANQUERO.

Mercaderes l y Cuba 52.
333Ü

K  rSTS^E lR  TSTZ A . S

Discipnlo qne ha sido del Dr. Wilaon por espacio 
de seis aSos, y non doce-da priotioa, participa al 
respetable público de esta capital, y i  sus clientes 
en partienlar, el haber troslrdado su gabinete de
cirujfa dental, que lo tenfa sitamlo en la • alie del 
Obispo n9 70 Ala de 0-Kcilly nV 72, entre Villegas
yAguocate.

horas de consulta seria deV á -1 y para los' 
pobres US solemnidad ds 4 i  5. 2673

ABOGADO.
lia trsslodoilo sn bufeteúla calle lis la Habana 

n9 12RsctreT nisnte-iley> Muralla, piso príiiei- 
pal. Horas de oousu ta de 8 i  11 y de 2 i  4. 31UO

ESPEC AL'D.\!iES
p r e s e r r a t i r a s  y  c u r a t i v a s .

LaCobiSTEBixaparalaenracion de los IUlov- 
i.os,—piedra,—Catsubo dala vejiga y oainas-eú- 
OIAS.

La Opcmcu, preservativo déla FlEBSEAMAUlLa, 
vulgo, VÓMITO HEQRO.

El Esusctrico pora lo» utnaiaLLúS, Escikbo r
ih/iERa CASCEnosA.

K1 ElIxib de Suiza, para prevenir el Esooebcto, 
Xm esj  varias doísnoias privadas.

Ei PUE8EEVATIVO de U  UtCCfLACIIJH VESÉBEA.
Unieo depósito en la funaieia de J. SAKKA, Te 

nlonte llev. 2 150

DR. CASIMIRO SAEZ

Academia Mercantil,
78 AMARGURA 78.

Fundada en 1861, j  antoTÍzada por d  Gobierno 
Superior, oido d  informe fayorable de la 

Ezema, Inspeocion de Estudios.
Reforma de letra.—Aritmóf ca Mercantil.— Teae- 

durla do libros en general.—Idiomas.—Matemáti­
cas, Úrc Ate.

I-a» clases son de 7 á 9 de la mafiana, de 12 i  2 
de la tu'de y de 7 á Oig de la noche.

La enseflsnza es individual, esmerada y rápida, 
pero sin Ajar tiempo.

Lo» dtmiás horas están dedicadas á clases eipeeía- 
lesYle .Mat*iuáticas &  y para las p*r.*onas que de­
sean aprender reservadamente autiquicc ramo.

UlltECTORi PI. DE FUNES. 
T ^ o tE i ,  la Y a y a c n 't a .x A to .

Segerixitiza qne lie oálculos mercantiles quese 
ruFcnuncuestu Acitilemla son especiales y los más 
láiiles y i-apidna. füiidailos en unas poquíttmas re­
gla» eeucilluA (i invaiisblcs queno cansan ni fatigan 
la meinoiíe. dcdncldoa de algunos prinoipios y pro- 
iiiedade» nuuiárica» romo lo demuestran los cilcu- 
101 para la msnCio». la cerveza, el aceite, el azúear, 
la miel de purga, dt, d:, que tan largos y enojosos 
son par los mátudos que so euseflan y emplean en 
todas partes como consta álo» uuinerosos alumnos 
lie esta A cadomia, que aprenden todos los sistema» 
pura poderlos comprar y apreciar.

INVITACION.
Re invita á todos loa tenedores de libros & que ha­

gan una visita ú esta Acuiiemia y vean de que modo 
tan especial y fácil se abrevian en ella todos lo» 
cálculos mercButilc».

Jn . á c  F u n e s .
328 í

MEDICO-CIRUJANO. 
F F X  68.

E s p e c ia l id a d e s .
Ehifermedades de las ojos y do Isa via» urinarias. 

Hotos de dos á tres de la tarde.-Orátí» para los 
ttohrea._______________________________________

J. P- VEITIA.
Cini]tn»»*Cilli»ta—Civil y Militir.

Horas de oontnita, da 7 de la moCana á 8 ds la 
tordo. 7  de esta en ádeloate á dounoíliu.
KiMirTO m t r e  C e n a r a  l e  t t  P i l l e g a s

J. R. MONTALVO,
MEDIOO-OIRUJANO Y  OCULISTA,

Consiiitaa y operaeione», de diez y media ú doce 
y do oiiatro á cinc.-.—Grátis para ios pobres. 

VIRTUDES IB.

lífis t-

trOx:»j-OiTxrr)EB.

TERRENOS EN LA UlU  DS
SAN RAFAEL

SE VENDEN»
Re vende nn nis^nlítoo terrono propio para auonto 

o qnioran y vstAsitQ^o cailede 8«ii Rafael esquina
............... ._.ipi

«I fondo con otro terreno situailo «alie d»8an Jost 
tsqnina á Soledad, dsnnacnperficie de 2000 varar 
ton A,rna dcl ooueilTii.oo,

Esto» terrenos son de gran porvenir pues ooa loa 
Iniooe que están de venta en este ponto, estando ya 
rodeado» de fálixioa» de mamposterit. Sun proplot- 
par» talleres de madtra y grondt* mnnofaotriraa por 
rnsitnaoionesoei-cionH! con frente á enatro calles y 
lu»esitumaa.

Bnoasodeqnecor iabriear casitas se cederla ir  
plano hecho oon esto objeto ¡lor un primer arqmleoti 
f  cuyo» CMOS darían plngú» rcrnltsdos.
8e vende pan» arreglar nn asunto de familia. Infor 

moríD de lo» nnc' ifi«w, cin»- i, r ,
o a  rF .'ATir': --t-v  -• 2173

CAFÉ, CONFITERIA
Y BILLARES.

E L  P A S A J E .
Este luignítio'’. estabieci'n'ento. único fn »a claac 

favorecido por el bello ícno. situedo ca el punto 
m«a I áiitiioo do ia Habana y contiguo al Gran Tea­
tro Payrcu. t-i* traspuss en ooudicioue»,juiciu»aB po'* 
t. ner que auecntaree su diicfin á la Pcníueiila para 
asunto» urgente» lic Lnillia. Informarán en el mia- 
Bio esta' Iccimieuto- .3193

P or tonerqiic attaoiitarse eu dneüo ee 
vende el acreilitndo e»tsbleciinieuto 

chfóCytmral d e  iritidi'id ;ituado en la ca- 
,le do lOB O lid o s  n? 78. A  cnalqaier hora 
<iel día ae f.i.ata «obro el asunto. .3303

S'e alquila unaciiadu de mano, paida de 17 años, 
' Emjiedrado núm. 11. 2552

Por ansentarse su dnefio se venden en proporción 
oinco miiores, y diez y seis oahallo» de alqui­

ler, todo ea bueneatado «e pueden verGeniosn? 14 
do seis á odio de la mHRam». 2S5G

t t t o s 'A r c s .  C u r a s  P i t r r o c o s .
El i|Ue uecfsite un acchive.ro y sacriitan bastante 

instriiidocu ambas r<»as, puede de.iar aviso en la 
eallc del tiül n? 88, á i>. Pascual Franco y Castro 
que dará razón. 3198

A  ¡lila Emilia Pernandrz Endara viada de Fuen­
tes se d sea saber su domicilio. Calle de 8c 

Ignacio n'.’ 82 aVoe.—Jiivn l'uej/o, 328IÍ

Se solicita una criada blanca para el servicio do- 
mánCico. y une teaga pecsoiia» que 

de su conducta. Impondrán Cuba 61\.
lue respondan 

l.p 3255

S's desea comprar ona Volante de medio uso con 
arreos paúl pareja. ImpondránOubs núm, 6L», 

bp 3279

VENTA DE ANIMALES,

f.-ii

So venclc un prei-ioso caballo criol'o dorado de sie­
te cuartas cuatro dedo*, de tiro. Picota * wjnt- 

na á Aoosta Establo do carruages informarán ú to­
das hora». 3310

TjryjH  d o  f i n r a * »  -v- }  T
' :  t a b l  O  o i i i i i e a  le -  a

IL
i)«

A .v e l in o  P o m a r e s ;

' i f p .
kUfeh . . t  -

•r-^tsX ,jTr^

-  -ly'*'.'-,-'.' 'TVi.'-yb'j
!flí'

te».I-ve *

‘ ' jr
Ai -tete oiiüaeen euoonLrara el itúbitoo un cutup,, 
»pEt do de músioaimi msa. >(.ecodc») do todas ula 

IOS ' para tolos lus instrumentos, úperos. doo* 
trios, -tuonetot. ote. Pionoa do o-xir, y ijianmos d( 
doble escape, dv Ployel, Erard, Boisselcc llls, di 
Uarsella, y de otros fabricaTitc.i uo luónos acredita- 
ioede"
esterna 
lo hasta 
d»R q|c rdt: ca ellos tullas la» piezas qnu se de

S e  r e n d e .

VACUNA DIRECTA DE L.l VACA
La administra los Mírle». Midreolea. Judve» y 

ViéroBed» once á una, el Inítituto do vacunación 
Animal de la» la la f i  d «  á 'iibssT  Pti>  l l i r o ,  
situado en la cali» de la OI>'*9»piM.ffl FIADANA, 

Se facilita vacuna todos los diss á cualquier lioro.

La grandu y hermosa ca»a de alto situada calle de 
loe Angcloe n" 3 de maiupnstenn c canterías, azo­
tea oorríila toda la <Msa, zsgui.n, cOTiicdor. magní­
fica sala cinco cuarto» balo» do» cocinas dos letri­
nas, pluma no agua de Y'ou'o redimida, buen patio 
can gran sigibe; y los altos balcón co'rido. buena 
sala y comedor seis cuartos y una h 'mosacosina, 
con otros ninchae comodidades. De su ajuste trata­
rán Ubrspía nV 3. 3806

Francisco Riera y Rosés BUEN NEGOCIO.
Maestro de Obraa yBacbi'Isr en Uiciiciai, ofrece 
»u» servicio» tanto en con-truociones y valoracio- 
US» de fincas rústicas .V urbanas, como tambúueii 
la ensefianza lie lo» asignaturas deoiencias con mi 
Udez ocadómica, Su cora. Prado 114. 32.'1

Se vende una fábrica de usa iadustna de gran 
porvenir á consecuencia de tener queausentarso pa­
ra la Penlneula el súciu industrial mecánico y no 
poder at nderla el súcio gerente. Durtn informee á 
todas horas en el establo de Monserrat. lieraaza 3.

per luedlo de nn apisrtto oonstraido para e) 
afeóte. Gran surtido de armuuiama, aoordeoneo t 
Instrninentua de metal para oninesta y banda inili- 
tor.

Babada 115,
«■«is* ’Wc.rallit y Tenímntss-KiBy

8330

Buen Negocio
para ano que desee uetabkcersy se vende 
un almatosce muy bien hecho, con dos mag- 
uiñeas lansa en los eetrenros, dos hermosos 
moetradnres de caoba, dos vidrieras magní - 
fíese, 4 vidrieras para la calle todo ha cos­
tado 1500 pesos oro y io vrnde&ioB en 5,51) 
pesos biiUtes, como se ha comprado en re­
mate lo liemos conseguido barato, 1.5 mests 
redondas para café ó fonda á $2 una. F n  
e l  r a l l e  d e  F a  E s p e r a n z a  0-Reilly 
núm 61 informarán en donde se hallan de- 
positadoK qce es en el ndfh. 85 y se puede 
ver de 10 de la maüaDa á 4 de la tarde.

3274

VENTA DE CARRUAJES.

Se vende en proporción una victoria dsl mejor fa­
bricante di Parió con asiento, delanteros de 

qní’a y pi'Ji, eu bástanle buen estado. Un caballo 
criollo, maestro do t ro, de mas de siete ouertas de 
alzada y uno» arreos de medio uso. Tratarán de su 
lyliste en lu calzada de Jesús del Monten? 417.

3334

liOMEETlBLES Y  BEBIDAS.

f i lo s  F E A I K
DE COSECHEROS.

Llamemue espeeialmente la atención de los ooim 
midoTes sobre estos vinos en h'ABiUüAfi que no hot 
sido raaalpuláxlos, ni han padecido la más ligera al 
terooion, reolbiitndolo» diiéetaisente de los

C o s e  3h.eros.
.Itcdoc, escüjiUu ........... afio 1873
81. Sm t'.lou , escojldo....... año 1873
We6oc-, «Bcoiido...... ..........año 1874
8t. E iH ilion , «Bcojldo........año 1874
die'vrrs h»v nn surtido de todos loa VINOS d 

-̂ v.rdeot se naja.—Diiigirse & DUSSAQ y Qf
T o i a d i l l o  T .

i lIB N
M  .A. H  O  A

Joaquin Bueno y C»
Í>E MALAGA.
Licor e] orás antiguo 7  porfeocionado, 

..reitaradu para la Isla de Cuba. Es traspa-^TOXmrAUU pnrA m ip i»  uu uuuos fvo lansfji*
rec to  .r su ave  5  m uy a g ra d a b le  su uso u  
'.a hecho p re fe ren te  e n tre  las fam ilias.

N o  conrirud irlo  con  o tra s  p roparaciones 
le  co lo r  vor.luao ó  a m a rillen to  que podrá 
lespacharse en  las m ism as b otellas.

Son espec ia le ii las b o te lla s  7  su tap ad o ; 
las e tiq u e ta s  lle va n  e l  n om bre d e  lo s  fa- 
b r ic a n te sy  d e  sus lin icos  im p orta d o res , San­
ta  C la r a -3.3.— .Sa*. R om ao  v  oom p* 3034

Proveedor de Vinos
DE LA REAL CASA.

EUGENIO DE LA GANDARA.
El vino de cs amarra que tenuo el surto de re- 

comtndsr á la cun»iileracipu del público, en di.tin- 
gue de todo» los que en plaza tiene el oalifioativo 
do tuperíorts ile mesa poi- su innegable pui'eza, es de 
cir por MÍ ninguna compo»ii*ioii que casi todos con- 
tienen y quo muchas peleonas aceotan por el pruri­
to de bebor vino llojo, »in liaceree caigo que en ello» 
lo q e menos figura es la uva y ei muchos la adulte­
ración.

Cdiio testimonio de lo que afitmo, e» el favor que
ditt va Diercci ndo imr parto dcl público Inteli- 

ib ■ 'gente y que iinavtz probado el coi' loy reconooidae 
so» bu< naa cualidades de pureza, suavidad v agí a 
dable ginto a' imiadar, aouds en demanda del arlí- 
eulo.

P.ira loe podidos ya en cajas, ya cu cuarterous 
dirijir»e al

DEPOSITO: INQDISIDOR 12
A. F u r r a b t U r ,

3041

A . lo u i le r e p  cateas.
Se alquílala fresca y bien situiula casa Galiano 

2 t c II porta . sala, zaguan y dos cuarto» «n 
1 aparte bcjiiy cua to dn cochero y eu la alta: mte 

la, comedor y saleta y cuatro cuartea y otro
grande para eriados, inndorc, buena o ciña, agua 
csbaiJeriza &e. » güila 80 piaoalto, impondrán, su
precio 7 onzas oro. 3231

d tla r ik n e ro .
So alquila la casa i»V 118 de laCnlzmla Kea! In- 

mediata si parad-ru délos Qiieinados. En la actua­
lidad fe llalla ocupada con la confllnioa que la des 
onupan cuando se presi-nte inquilino. Impondrán 
calió de lu liaban» ii? 51. Habana. 3102

PEIM.ERA AGEiNCIA
IIK

POMPARd e  O .  ü a m o n  Q-\iiUot,
San Lázaro 370.

Usté establecimiento ha 'údotrneladado á U  o*!- 
laiia de N a n  £/itvs%tro n ú m . 376. posada la 
Benefioenoia, en Is aueca ojiaesta,

Un este eaiablooijnionto, el mas anclgno poi so 
ftmdaeion y mas moderno por sus efectos, encontra 
rá el púbiiea un gran surtido de todo lo oonoernier' 
te al ramo, deslíe lo mas m odeoto  álo mas o b m - 
tu»i»o .

8arvAfb|v<>» m e tá lic o »  de todas olases, por 
medio de lo» cuales ae puede eonnervar nn oadáve 
en la cosa, sin ncoeaidoJ de embaleamamionto, tod. 
el tiempo que w» desee; pues olerrau bermátioamen
te.

¿Mjpisn.fl¡>iva.M goneralfesde sotas, ícolasa
s»2«ŝ u*.a.n n  Adasinoiavaren la pared. Cocbo» fi&sicl»r<se 

lores de la cindall. O n p illa »
i‘n i ’ oris. anuadas sin o laf ar en la pared. 

Precios, los nías luódioos; oontamlo mayor
de lo»{aolUiTiul del ajusto, con un» Üeta d> 

entierro».
Sereeiben drdeaos á todos horas, n.i tac solo e, 

dioho treiLsino en iaualiede Atcnlaz- 7ií «sqai 
o» á ¡Jan Juan de Dios, donde se haüab» antlgn»
o-enre

ORATORIOS
p a r a  í n g e t n o s  y  c a s a s  p a r t i c u l a r e s
con la» imájece» que se desean, y gran surtido de 
vestido» y insntOB bordado de toda» medidas y co­
ren»» de plata para Vírgenes.

O-KEILUY 07.—SoUr, Raldireú hijos. 3078

COCOS, cocos.
Coco» secos de Baracoa 6 G ] 

po 5.
1 el oieiito. Oble- 

2957

Todos loe pioBosque wi reciben en este establenr 
I do earueroela y adlid» ounstrneciou, segut

so requiere el olirtis desate pid», 8e alquilas, cml 
bian. afinan v orimponor. manos á precio» mdiiico», 

JjOs ventila» que me ha proporcionado el viiye á 
Europa me permiten poder ofteeiiral Inteligente pú­
blico de esta culta capital una gran rebaja cti todo» 
ios artluiilus anunoiadoí y parlicularmente lus Pia­
nos qne puedo dar al costo, ooucretondume á gcnsi 
únicamente la uuuiision que me dan Igs fábrioos d»
que soy agente cueste laja.

Está al llegar un groa y vanado surtido de nove-
(ladee concernientes al Tamo, lue onolee realizare í 
prústea infinitamoule baratos.

• TINTA
IFIliTA

SUPERIOR.

-  21 —
Y faé á sentarse en nn.escabel enfrente do 1» mesa. Hubo 

nn momento de silencio, y al fin Duavet dijo cuu voz ronca y 
alterada;

LA HIJA DEL DKIGADIER.

Leonardo marchaba con grande rapidez por el eamino de 
Pienry qne pocas hoia» dotes había seguido en dirección opues­
ta. A  pesar de no hacer luna, el ciolo cataba claro y muy estre­
llado; pero la tierra cataba sunierjida «o  una oscoridad bastan­
te densa á cansí de los espesos bosqnea que la cubrian. £n el 
campo reinaba un profundo silencio, y spéna) si por intervalos 
una débil brisa semejante á nn snspiro do la noche, ajilaba las 
copas de los abednie.» y  las encinas.

Sin embargo, el camino no tenia incertidnmbresni peligros 
para el jóven y alerta Leonardo. Pasó el puente de madera 
donde había tenido lugar la entrevista con el Labourot, y as 
metió sin perplejidad en senderos traveraales que debían con­
ducirle más direettmente á su término, marchando con un es- 
tremado ardor cnal si el aire balsámico de !a nuche, rel'rescac- 
do sn sangre, le hubiese dado nuevas fuerzas. Las emociones 
del día, aunque tan vivas y panzantes, se habían borrado súbi­
tamente de su memoria, y ya no pensaba «n qne iba á dejar el 
pafs, á sus RtnigoB, á an familia. £ti ese momento, nn solo pen­
samiento le absorbía: iba á ver á sn cara Victoria, á hablar con

—¿No tomas tu sopa?
— Padre, esta noche no tengo hambre Pero me parece que tam­

poco habéis comido nada, tú ni madre.
— ¡Comer! efclsmó la buena mujer. ¡Cuando mi hijo va á mar­

char, cuando es quizá la ú.tima vez que le vemos. ¡Seria preciso 
no tener corazón!

Luego, levantándote precitadamente, corrié 'á su hijo, le 
abrazó con trasporte esclamandc:

— ¡Ah! mi pobre Leonardo, jes cierto que van á llevarte, qne 
no te veré masf ¡Un trabajaáor tan valiente! ¡Un muchacho tan 
honrado! ¡X'n hijo tan bueno!... Nos acaban do decir que tú esta­
bas mny contento hoy con tu tiaje de vivandera; pero no era 

, asf, no es verdad? Tuno podías estar contento do dejiirnoa 
cuando te amamos tanto.

ella. Hasta olvidaba qne iba qnizas á decirle nn e^rno adiós, 
pnes tenia delante de sí algunos minutoa de felicidad, y no mi­
raba más léios. Sn corazón palpitaba, todo su cnerpo estaba 
ajitado de peqneño temblor nervioso, y devoraba el espacio 
con la lijereza de nn cervatillo qne busca su hembra en las pro- 
fundidadea de los tallares.

Bien pronto llegó á la vista de Flenry. A  esa hora avanza­
da de la noche, todos luí bub:taotee estaban profundamente 
dormidos. Sm embargo, Leonardo se guardó bien de entrar en 
e! pueblo para no exponerse á ser percibido por algún tran­
seúnte retirdado. A l contrario, tomó eitremudas precauciones 
para h.'icer su marcha más furtiva y silenoiosa, y se dirijió á 
través de los campos háeia nn grnpo de grandes árboles situa­
dos á espalda» de! hotel de la gendarmería, del lado opuesto á 
la plaza. Bien pronto llegó á nn seto espeso qne rodtaba una 
especie de cercado perteneciente á la brigada é hizo alto. Des­
pués de haber escuchado algunos segundos y  de asegurarse de 
qne nadie podía espiarle, apaitó dos ramas espinosas y se lan­
zó con ajilidad al otro lado del seto.

Eusegnida se h.illó en nn recinto inonlto, erizado de plan­
tas p irásitis, en donde muchos nogales que dominaban mucho 
los ediñeio», prodneian una completa osouridad. Loa pasos no 
’ acian ningún mido sobre aquella capa de blendas yerbas, y la

—Teneis razón, madre mía, replicó el jóven coa emocioL; 
pero ^qué queréis? Es menester no tener el aire de. . no quiere 
nno servir de objeto de risa á los otros, se tragan las lágrimas, 
y se hscen monadas que no salen del corazón.

— ¡Bien ssbía yo qne nncitro Leonardo no estaba contento de 
marchar!* ¡Ah! ¿á dónde van á enviarte, querido hijo? Estarás 
perdido, perdido sin recurso. D.cen que van á llevarte á un pala
donde no hay una gota detagua que iieber, que es preciso llevar 
aliá el agua de Fraucia! ¡Vírjen Santísima! ¡qué¡qué guapo mozo me 
quitan! ¡Si aun ellos debiesen devolvérmele... pero ellos no los 
devuelven nunca á sus pobres madres... los matan á tiros, los 
hacen morir de hambre, de sed y de fstiga! jAUora, quién nos 
ayudará? iqnién hará el trabajo? ¿qnién hará marchar la casa? 
Tu padre uo tiene ya bHoa para et trabajo como en otro tiem­
po,.. No tenemos mas que á tn hermana Juanita que principia 
á hacernos algún servicio; los otros son también muy buenos, 
pero son pequeños y son para neutros nn grande gasto.,. Cuan­
do tá estabas aquí ganabas tn parte, y todo marchaba bien. 
Pero tu padre ¿cómo coasegnirá con sn trabajo mantener y ves­
tir tanta geutft Preciso será quese mate trabajando, y aun así... 
Pero él, [añadió la pobre mujer en tono de reconvención,] bien 
lo hubiera querido! El es la causa de quu tú marchas, y si hu- • 
biese tenido méuus apego á sn bicoca de casa, á su miserable 
pedazo de tierra____

—No digáis esj, madre, interrnmpió Leonardo con viveza. 
Bien sabéis que yo DO he querido oir hablar de nna venta qne 
os dejarla por puertas____

—Mira, mojer, dijo Bouvet con tono áspero, si no supiera que
Et. REFRACTARIO.— tí

TRATAMIENTO
DE LAS ENFERMEDADES NERYIOSAS.

Térlfeo». Cúliros n«rviaa«». T « »  c'iuriil.irn.
líepasmo» nerTioee». CenTalsieiifHi.. 4'9nie»:one».

Insoinnio». Deiarea dr rabeza. Hislrripv. Asma. |
Earcrmcclaairs dol r r r f h f  r  de la  niidala. Biparandrln.

ISnIlr de San Tilo 4 Corre, Epilepsia* Delirio.
POE E L

JarakSeilantedeBroiiirodeLii,
%

r i . i T A E A D O  P O R  E D U A R D O
F a r m a c e ú t i c o  d «  p r i m e r a  c l a s 'k w o  P a r í s .

Pnrtt md» pormenores, ver la  instrucción <ino acom pasa cada pomo.
DEPOSITO P R IN C IP A L :

BOTICA FSAHOESA, 63 Boa Rafael, esquina A Cenpaiurlo.

V E N T A :—Drog^uorí» J. S arrá .—DroBtiorí."» L a  Cent ral-—}3t>t!oa do l D r .
R ov ira , Ainiet!i<I eaquina á  Wan -ToaA.-Botica <Iel D r ,

V . Muohuoa. 1. 'liba  1015,
y en los deme» Botioaa y Drofsem» acreditadas de la Isla de Cofia.

FABRICA BE AIQIE
ARTIFICIAI.ES COMPLETOS

DI

B i S B Z
EN EA CHORRERA.

En dicha fábrica se hallan de venta los preparados, según loa análisis publicados 
para campos de caña, de café y  tabaco á los precios de cuarenta pesos uro la tonela­
da española los de caña y cafe, y  cuarenta y cinco los de tabaco con inclmiion en to­
dos del envase.

Se hallará depósito de abono para tabaco al precio lijado sin más recargos que loe 
de trasporte on los puntos siguientes: En la C o lo r a n , C o lon , P u n t a  de  C artaa , 
en los A lm a c e n e s  d e  l a  E m p re s a  de F o m en to  y  N a v e g a c ió n  d e l Sn r, en 
R io  B la n c o , a lm a c e n e s  d e  D . J ac in to  L e ó n , en 8 a n  C ay e tan o  en los 
de D . J u a n  F e r r e r  y en B e r ra c o s  n lin acen eA  d e  le s  Sres, A zcu y , P í  y  C?

En la oalh de Cuba núm. 5 y en la fábrica se reciben órdenes de pedidos que eerán 
elecutados inmediatamente.

Habana 5 de Abril de 1873 7ñ7

TRENZAS, TRENZAS
mo do. i/S» a Horas v spfiontas qúc nocesltrn tronzas i  la Peluq- erío L a  B e l la  H a b a n e r a
m i ' R A I . I .A  SO cutre Cotfipnstela y Aguacate, seguras ile que no saldrán sin comprar. 3084

REALIZACION.
JOYEBIA, RELOJERIA Y PUTERIA

DB

Marinas y Hnos,
O J B Z S F O  X X 8  

e n t r e  Y t l i t g a s  y  B e m a x a .
ge rfallr.an la» existescios ile este estafilerimien- 

fio, á precio de factura: hay buen surtido de nuvo- 
dad y gusto. _____________________ 2901_________

SGU& P R O G R E S I V A .
s

_  a

CASA D£ PRESTAMOS
L A  FAVO RECEDO R A.

En este antiguo eetab'ecímiento se sigue dando 
dinero sobre prendas con interés módico, y en ia 
tuísiDa liay snrtiiio de prendería de toda oíase y »e 
venden á precioe mddicoe Eii 1» mi-nía ee hoce car­
go de tuca elase de trabajo de relojería y platería. 
B e r i ia z a  n ° Ló esqn iiin  II 0><rBi>ia.

2904

A LOS CAZADORES Y PERSONAS
D E  tiC S T O .

TenenioB la aatisfacolon de ofrecer á nnestros con» 
tantes íavorecedorea y ai público en genérale! mejor 
surtido de armas de recreo v eoeeaorioe de onza que
puede presentarse en eeta píate, Esooueins de los úl­
timos eisiemas como de fiiegocentrel do retroceso de
Lefauobeux con oafiones Berujtrd y di* acero sin eol- 
dadnra en elegantes eetuohe» de palisandro propios 
para regalo, De loa eUTemas bteiniiitocg y de carga'- 
por la boca de l'abcicaeion uueional y extranjera, te­
nemos un gi-an surtblo con y eiii acceBorios; Esco­
peta» pistolas de Bslon íi Flovert de nuevo» y segu­
ros aistema». fletólas de duelo en elegant-s estu­
ches ,Tr8rú;veres dn dilVreuli-s fsbriceeionva .ntre 
ello» lo» tan rccotnendado» de 8ujír» y Weeson.

Xín completo sutíido de rceeeorioa ds eazaque 
sería largo enumerar y todo á precro» emuamenie 
barato».

K.» bien conocido iineetro estaltleeimiento para 
que usemos palabra» pumposae que dejamos a' ímen 
oriteyio drl público quo por tantos aüoauoe houia 
eoit ad onnfianza.

i n e R € A D E B E 8  : !8 . f i l t r a b a  y  
Coiiiitstrún.

:to «o

E. MONASTER.
o - n . E i X j X j ' y  x x a .

S A  8 r  R E R I A  Y  o  A  .\11 8 K R I  . i  .
A v iso  A  los T acos .

En eete bonito establecimiento ericnntratúii eons- 
tartemento uu completo y variado surtido do ropa 
hecha ú precica sumamente barotos.

En Camlass. áled as, t'abue'os y Corbata» bar 
para tuiisfocer el maaex gente y acbre todo
muy en nropOicion, 

nace luenoioNo »e hace luenoion de precio» por ser enemigo 
del "lJ(UDbu”utia vista por la cade de O Rcilly 
núm 112  entre Berniira y Vülrgaa y £C convence­
rán de que lo dicho e» un bcebo.

re hacen saco" de Puebla, Cliaviot y Murselina 
ds ana (-ropioa para la eatai ion » loa luisino» pre 
eios que tienen Jos que están de uiucBt'a en la vi­
driera. 3281

Una a r r o b a . . 5 . . I
Dos Ídem........................  9 ..S  O B O -
Cuatro Ídem...................  17 )
De venta en ei dospaobo de L i r  V o «  <tr 

CiibM.

ÍBOGÜBEIAS T  rSRFüMEEIiS.
B O T IC A

SANTA ANA,
H A B A N A .

B U M A L L A  N V 7 IE R O  66 T  68.
Consultas médicos grátia, todos los día» de 11 á 

1 de la tarde y de 8 á 10 ds la no'-be
ESENCIA CONCEN'^RADA

DE

ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ.
La» ouraoiones que diariamente se ubtienen con 

ese gren purificadur det ouerpohumanoen enfermo» 
abur.idoe y  ya sin esperanza de recobrar la salud, 
por b aber qeado ain éxito loa depurativos más re­
comendado». han oopiprobado que es el único reme­
dio pata la pronta y radical curación de loa 1Ier>  
p es , R «u > n a .t ia »iu , Ifio lo rea  d e  h a e »o s ,  
S id l i » ,  J lo-nctiaa, L 'lo e ra a  y  toda enfer­
medad que dependa de If ioipurcza ue la sangre.

Pora malcfl ménoa graves ea uu preoioao tempe­
rante, excita el apetito j  inucho» lo usan en OBiue- 
Uae indiapoaiciones en que el cuerpo no ee eneneu- 
tra ágil, principalmente loa anjetos quo lutn pade­
cido venéreo y otros males.
P o lv o s  n n t i> h e lm ín t iv o s  p o r g a n t e s  
i n f a l i  b le s ,  p a r a  l a  d e s t rn c lo n  d e  

F » t S  F O J H B B I C E S .
Loa nifios los toman fácilmente con cnalqnier 11- 

Quido. alimento¡ú dulce, y on caao de no tener lom- 
nrroea los purnit) y fortificas aiis.ostómagoi de ma­
nera que do tlaous y deaganadoa, con esto purgan­
te aprepésito para ellos, recubran la salud y el 
apetito y se ponen risueños y hormoao».

Debe tenerse presente que laa lombrices son oan- 
aa de gran mortandad en lus nifios, 
n o t a .—Cuidado con laBÍmltuclonee;|no serán le jiU 
moa Hernández loe polvos que eu la etiquete de la 
o^a (léase biorr), no diga bobea de “Santa Ana” Mu 
rmla 6G y 8S.

PASTA  BALSAMICA.
Pora la pronta y «egura curación de las btosio* 

r r é a s ,  a feccioneH  d «  l a  v e ] l e a  y  r iñ o »  
nee , evitando las funeataa conaccuencia» que 
tantas victimas causan dichas dolencias. En loa 
BXXzoweas rebeldes úsese á la vez in y e c »  
c lo B  tm lsÁm icta cicatrizante. Botica de San­
ta Ana, Muralla (i6 y 68.

PILDORAS ANTI-B ILI0SA8.
El mejor purgante pera estos elimas, especial pa­

ra los enfermedades del hígado y en elesiteñimien- 
to. Botica de “Santa Ana," Muralla 66 y 68,

BALSAMO SEDANTE
Cura toda clase de dulor^, con eepecialldact el 

reumatismo, y usando ai mismo tiempo al interior 
La Zarzaparrilla de Hernández y laa Pildoras pur­
gantes auti-blIioBoa se oonsiguen curaciones ines­
peradas. Muralla número 66 y 68, faimaoia.

ESPECTORANTE DE PO LIG ALA .
Medicina eficaz para la curación délos catarros, 

toa nerviosa, asma é ahogo, iri-iteoioii de los bcon- 
qnros, evitar el desarrollo de la tisis y demás pa- 
deciuüentos del pecho. Véndese en La Botica de 
Santa Ana, Muralla números 66 y 68,

NOTA
Estos medicamentos se hallan de venta en tudas 

«as botleos.

■ f.

Las señora» la prefieren á niognna otra prepara- 
■ ■ ■ ■ 'a i cabelloclon por tenerla propiedad de comunicar 

un liermOBo color negro y por sor menoa incomodo 
en sn aplicaciou y no mancha la piel en modo algu­
no reuniendo tedas las ventaja» y condiciones que

E'Uedcu apetecer las personas mas delicadas. Quite 
k caspa, evite la calda del cabella, restablece su 

viralidad y ee puede usar con las manos.
Basta usar un selo pomo con nuestro aceite per­

fumado para darle la preteieneia á las dt uros prepa- 
rooiunes

Unico
precio

CO wmuciutM.
10 depésito ni por mavor. Y ti por monor al 
de 75 BiB.

LAS SEIS PUERTAS,
C4í:ZAi*A D.g GrUilANO 129,

s*<n«Tr« «'

JARABE
de Nogal Iodo-Yodurado

DEL DE. ROOAMORA.
ecio»') n.cdioameuto reeom- miadoEste precio»'! n.edioamento rocom- miado hoy por 

los primeros profc.ores de esta capitel, está indica­
do en tedas las afeccione» de carácter escrofuloso.

8» reoemienda doblemente como »u-litntivo del 
aceite de bigado de bacalao; pues á la eficaz acción 
do liste; reúne .1 ser grato al paladar y no catar ex­
puesto á ia ifitoleraucia estomacal de aqnoUa grasa.

3141

OOSMETIGO m PEÑARANDA
BABA

tcfllr el pelo.
Mngnn cesmétioo se ha conocido que 

inslidado» une ul nuestro. Con otros es 
que al aplioorloa uaya qne lavarse, y si la 
que lo necesite estuviese aíiuxionada ó coi 
intusposiciou. no podrá emplearlo porque le 
•terta, con esv* no hay neoréidad del lav 
íOFe ai.l J >s i uounvenientes uxpresadte.

Ksts fine" éiupleoslc para la cabeza, p 
cajas, es casi instantémeo sn hueii •

El modo de usariu lui verá en el p 
.tv/K-psli;*. i  cada pomo.fm n igu!«iiic«.

Kemediu infalible para la T06, los CATABBOS 
:*uT créníous.qoe suau, y para toda» los 
le» del PEC30

,blgO-

I qaf

n  iL> m m  furo

Botica de 8unta Clara.
'̂ ’A n ’I-ÍNa C»? U ,

« s  ■ t»-»»-!.r> i«.

IÍHKÜ8 a  iB ¡PR£SÜi!

LLEGÓ
EL MÉDICO

DE LAS LOCAS
A LA GALERIA IITERARIA,

A G Ü I A R  8 4 .
b :f¿7ñ

EL MEDICO 
DK LAS LOCAS,

esta Intercaaule novelitade J. MONTEPIN «e ara­
ba do recibir tu la librería de MIGUEL 1)E VILLA

50 OBISPO 50.
bp 3249

ORAN RIQUEZA
para los agricultor».» cubanos. El agricultor prácti­
co y cientiGco, que ensena cuanto debe saber el la­
brador en Cuba, para racar de la tierra inmenso» 
tesoros, c» obra nueva, que aparta de larotinay es­
pirea claramente el cultivo de todo» los frticos, ba­
jo reglas ya eeperlmentedas i|he dán loamos bri- 
llautes resultado». Eutre loamucuos cultivos d» 
groa producción se verá ei de la yuca agr a para el 
valioso almidón y casabe üto. t o  cana, tabsco, ca­
fe, caceo, álgodon, plátano, vtanda- y su conserva­
ción para evitar la e.caaes en tiempos de seca, y en 
millón de conocimientos utilf irnos; erra de aves to  
5tomos?l BiB. G.liano 120 y O Keilly 30. 3314

LA CRUZ DE MALTA.
G r a n ,  f á b r i c a  d e p a p e l  d e  S a n t i a g o  

S e r r a ,  e n  C a p e t la d e s .  C ata lum s,
Participamos á los muchos coiftumidorea do e»ta 

acreditada marca haber recibtdo y tener constante' 
mente en almacén psjtel Florete, y para Uigarros 
las olasos siguientes: Blaxco, Bbbko, Pectubal y 
Okoztts. Ha b a n a  115 entre Muralla y Teniente- 
Bey^— _________ 3062

MEMORIAS Y  OBSERVACIONES
cUnicas acerca de lasAguss de Madruga por el Dr. 
D. Vicente Luí» Ferrer.

El bafiista'hallBrá en ella un verdadero guía 7 
muy sanos conscji 8 que aprovechar. Se venden 0- 
btopia 61 y en ái>druga. 3256

LIBROS.
Se alqnilau, compran jr venden asados en 

L.U P o e s ía  Obispo 137. 3173

OBRAS
DK

JOAQUIN NIN Y TÜDO.
Que se venden en la librería de SANS,

MURALLA 61.
B bllbzáb r}B US LgTBRATuaA EspoSOLA, Obra de­

clarada de terro.
Gl o r u s  dk  E ip a Sa, 6 ? edíeion.
Elsm extos i>e  DrBüjo LnesAi, obra de texto, 
D rsCJOparaséfiontea. obra de tezto- 
Nootuntes de  U tn o iu a  t>B fijaFolta, obra de texto 
IURTII.1.A Koourtsno»
CARTtLLA PARA EL Ej ÍECXTO obra dO tOXtO.
Cartilla  r e  Mural.
T raTaDU d s  !>tBUfiO BR QsrntRAL.
El  a r t b  db  C ortar  t  Bo r d ar .
L o »  HlBTB PSOADOe CAPrnALBI.
L a  MfiJXB T EL AuoB, álbum.
El  Mbjur  Libro .
GveXEXTO DE CRBANinAS.

LIBROS EN LA ENCICLOPEDÜ.
0-REILLY 96.

El Médico de las locas

L L E G A R O N

por Javier de Soatepin, 2 tomo».
G*LrxDO —■ omcutarioíá la legislación hipoteca­

ria do Espafl» V Ultr..niar,
ELX.ts.—’l.rjislac.oi] Uíp.]iecaria con apdndioes, 1 

tomo.
Triguera. !'¡ n i'-rmos de la leJUladon hi- poWcaría.
RuizGuuii” . I.» noUria wgnn la lelialaoion r 

lacTcncia.
Carava •>'*» - -Procedí nionloe jndicloles. 4 tomos.
Casa». N "'•'i»ilod  inítmmontoB públicos, 1 

tomo.
FaníL-j.;.-.J,ii isiirii ¡encía Civil, 7 temo». 
Scureiiciu» fiel Tr-l.'inal Supremo. 41 tomos. 
K, Sao !\dro.- í-iJisiacioB Ultramarino.

SINGER, LA LIGERA
O - X X S X X a X a ^  Q O ,

ÍÜ8QUXNA A LA DB VILLEGAS 
C I  E T A 8  Y  C0.7I P

Pe-

1 to-

A ’cQbifla. •—L):epi„uario de Admluiatración 
nlosoiary U tramarii a, H. torooo.

Butjíiis itc la Rev'.ta >Ie iegialacioa, 00 tol 
Liurriii • l l . i . i t ' -- il. :;3 tomo»,
Liirr»"' I- 1. f-u;airo de droit civil,

mo».
Coatel'i i’i . i leído en la AoaderaiA 
bib lu  tcM 'i .1 , ,i  ,i ,, Coate-—T e o tía d s l bocho ju ­

rídico m d iviilü jl t social, l  tomo.
Itea Caía».-Histeria do loa Indio*, 5 tomos. 
Burot.—Oe la fievro dite bilievce iOfloniatoire—A 

la Guyaae, 1 tomo,
Spenoer.—Le» caaes de la moral evolutioBÍste, 1

vmúmcn.
Letournean.—I-aScciologio 1 volumen. 
Fábie.— Vida y eecritos de Fray B.-rotor. 

Caeos—Obispo de tbUpo, 2 tomo».
En L a EHCtCLurBDiAÜbrerfa KacioBol y  Extran 

jera de M Alorda, 0-liei!ly96.
El c.vTáitcxKt do Isa obra» de luadicina existsrrtes 

en eeta librería ee repartirá gratla desde el jnéve» 
22. LA E ^ ^ L O P E D IA , ü-iíe¡ily96 3254

4 S ^

Máqmnns de .*in^er, últim» rnionil 
855 billete*. MarBvibn de W íIbob Fít* 
rita de familia i ó ó  Lillete». Oras itMri» 
na 8*̂ 7 billetea. Idem a? 1 á 87U idea.

Uowe parazapateroe, de doble fia
aa m n j  baratae. A n ja e  eepeoialAsdo ojtu 

.claae d

APUNTES
KELAT1T08 A lAlK

I r i T r i l A . 0 ^ 3 S Í  iS S
DE LAS ANTILLAS

D  I eCTCIEI n  II7S I  ?L
D IS C IT B S O

LXIDO XN LA SEAL ACADEMIA DE CIEVCIA 
HÍDIOAÍ, FISICAS T NATDBALES DE LA 
HABANA EN SESION DEL 9 DE SETiaif- 

BEB DB 1877 T siociEtrrxa 
FOa E l BOOIO DE MKBITO

EDO. i’, BESITO VISES ,S. J.
SIreoior del Ohservalorio Mtfniátloo y M*> 

teorológioo del Res! Colegio de Beien 
da la Oompañla da Jeeut.

Se halla de venta .'ti precio de $4 en bllle* 
toe de Banco, en loe pantos &ij?aientee: 

Imprenta L a  V os d b  Cu b a , Tenioste 
Roy

Libreríade J. M. Abraido, Obiepo 63 
Imprenta E l  I bis, Obiapo 20.
Librería de Sane. Muralla 61 C’fi

para toda ctaae de miqniaae. mk 
hilo jr aceita todo m n j buato . Se ooapen
toda'olaee de máqninas garantisándolM.

O - B F I F F Y  86  «equina á V íI ík  
donde eetá la bandera eepafiola atraveMá
— C n e v a s  j  C ‘

N O TA .— Ño compren ea niofone on 
parte hasta qno bajan  visto estes j  tecfa 
mnebo cnidado con oí hilo del Chivo, 
en aignnao partes lo ronden como lefftoa 
síb Bdilo, Tt-an la  madera á ver ti tieai C 
rótulo ifnal á la oticriata. Ü171

AVISO.
LA LEGALIDAD.

NOMOLEOTOGEAm  0A5TBLLAHA
/> RKAh'

REGLAS PARA LEER Y ESCRIBIR
ii'tt

D o u V f r t o r C .  S on gé l.
Obra utilisima en particular á loa personas <le<li- 

cadas á la efiB-ñsnza, Contiena IM -a  teoría de la 
lectura; 2? Teorfado la sscritura: 3? Ortografía

#  se abrió j s  m  h
, l g j _  eslíe de lis M u­

lle D* 103, nn 6  
pósito de mifé 
nss ds coser, iD» 
de se •.ncoríntái 
OOnsUnteniMM Is 
ytk tas «Mtiái 
miqnirs 
me rravVsM Se- 
E srj lasiiBcjoct* 
ble* AatomátícM 
de^^■iIcoxy6ihU 

tancunucida con el r....ubrede .IsSüeocm 
Adeoiá» habrá nn tBrtid-> general da w* 

das é hilo? de toda* clai-r.». cnmo asi 
diiagujas, aceite y piesae ilo miqúinaa,! 
sea un initido de todo loque co&cietMi! 
ramo do Máquinas de Com-i.

8e componen también clase da ai*

L, ¿,3c»v-o«a¿

castellana, con regla práeti a v oí aloaiKs de (oda» 
los inteligeueia; 4? Dos apúitdiees en que se contes-

qunaa.
Lo miamo qrt 

vendas.
.;-.'-.ríizfui )m  qua#

tan los progruinos de Ortolo'ía y Teoría da la es­
critura ̂ lai-a la* oposiciones de mastros y mseetraA 
La obra está en un temo en t Harto msyoT con 3l0> 
páginas.

P R E C IO :  8.S B ille te s .

í.i- ■
317(1

y Csmp.

La Nueva Principal. 
44 MURALLA 44.

3232

OS KAQUINAEU.
XXF.CÍAR03I

m m  m m m  m  ratmond.
n-RElLLY 97 ESQUINA A BEHNAZA.

¡ATENCION!
C>Ktr»ordlB»r||

BEFUBMA 
en la máquina deeat 
ue la O r n a  C e »  
p aB iia  Anseele» 
m tí. i  treinta pessBt 
Uetes;garai)titajat|a 
tres aAoe.

¡OJO!-Toda toátv 
na qne no Uevs m l 
ploachn JUAN Mi 
ól.’N, úaioo ogesH «  
Coba,as taisiaiidsf 4>

I lALEBTAIcoa lO. qneairuaetu eiqslesr wro
I OafiM BID Mirlo.

!lf A aa im a sB e  p le im r . Idem  Be rtsarI j  todo lO f ’ ----
r  Ke

1 cc-cer*!i;re al raic*̂

rizándolo».—.áOESl X O I NNHAl, "«róI Cuba

( > R > t : i  T l  . v  M

A í i u n c . J O K  Kxíí

Mar.uvilla de Vr'iUon á S48 billete» eon todas sus . 
pieza.'. Sfoger últims reforma á *52 id. id. id. ií. I 
Favorita de famii aá *52 id. id. id. id. Gran Ame- ! 
riean* á P27 id. id. id. id. Idem nV 1 á *68 id. id. 
id. Id, Todas estes máquinas se garantizan por doe 1 
años. Uáquinaa de piegar y de rizar, bllo. sedas, 
aceite y piezas sucltaa, mas barato que nadie. 8s 
componen máquina» de coser garantís, ndolo*. |

0 ‘ l t € i l t y  97 e s q n í n t »  d  B e r n a x n .
2885 '

P a sta  y Jarabe
BERTHÉ=o.COSfiljl

Estos pro' ; l • h:.". .
! '* aiz-v.-.-,- esotít 

•» '  V • • '»  V l:

EL REGULADOR.
■ . . ,.o ; t  l>»n tenido si 

g- ssr hiacrlpl-r so la larr. 
•, ( -te Prano'a.

l i - , ' - > - - - -
HksúY, -

{  !
;

•i •’ --tr.-.i .

MOLINO DE VIENTO AUTOMATICO
Lo» h»T d« fo-la» dimeD«iones. Dírijir»» 4 J .  O, 
ill»«1an , C1.ÍBA 69 6 apartado 00. Haba­

na, 8e laeilitao catelocos iliutr d<>a v demos p»r- 
----------  3026menores.

• 1 • .............   ̂ i -a’*- ■-•••“Im de Borth.-.
IJjrabs - •-.w«

¿Í J-Ufh-Jjlrtls fr*.':.';.-; Is Í.-213 T'iéTfi.r
>J1Í2 A t g j t  £,: • ' v;ú

^  P Z '-'. . - .  b e b t a é '.

ií5iEjrLÁ:AxíFt̂ :5E2£isa*r’
ciiiiimimniiimninn': Tdiimiiiiiiiiinmiinc
I  EXPOSITION

I  iíádaílla d'Or
UMlVcflS‘‘M 8 7 t |

Croixi  ̂C!ieTa]ierÍ
’.es’n u s  HÁutci R iccvp issts

O L E O C O M E
1. COUDB.AY

I  JOS £L(RE-D B£ KH Hn UHIBICI.;! OÍLCJi:. 
b  Itsie nuevo aceite untm<o y Bulrilivo 
=  • i’unsstva iníirfinidaiDítrt*-V tu-nc II .1-1 ■ 
£ d-' inantsnet rl lolidío SAblc « in-lr- ~>

i  Artículos Recomendacos I
¡PíRFüMBRIA A LA LACTEIi-a* |
Z :  f  .iS Utr -
= OOTAS C O N C E N TR A D A S  rrnti»:á -'. i  
= A O U A  D IV IN A  Uaudj a;ia dt uhé I

S£ TENOES E» t i  F l l . l l t t

I  PARIS 13, m  d’Eaghien, 13 PiRi’s l
B Depésito'en (asas de lo» pnici;’i:e-I‘srBBi!̂ i:.. = 
S li"iioano» y Peluqneitis de i ii.n iaenus S 
áiiiiuiiiiiiiinriiiiimiiiHiiiiiiiiiiiinriiinniiiiiiij

.k a í i ü
dtl JAPOI

RIGAlDrC
l . l i i *  :v f

si*

^ceite de ânanui
tónico y puaviy.qd 
nomhp» de T ' i  >;■.

Este inqprei.i.il.l 
es sino o! .urv';t-' 
Japónica, n l;t ¡.m ; 
belleza al cabello, 
miente, evita su c 
cabeza un aroma ri 
sistento qu" jvi' .1 
largo tiempo dcspiii-

De Tonta en toda*

•r li,. .Hk» se 
-  • ■ Ptrni
¡I . , I -  iii-iiio »
-■»' ..iM !g ere» 
,<iiW y Jej* ea b. 
, II - ->iui y tn pw
!• i — palursí auii
.- l̂í'-Imberíeusado.
U i Parfunerles

.1
PURGATIVO JULIEN

C o n f i t e v e g e : * ! .  L a x a t i v o  y  n - :  í n ’ -.-ran t“

Contra e l E S T R E Ñ IM IE N T O
F-! Purgante JuUen, exclusiranente T t jc o '. . »c :-i o lt fom

de un d u icfriio  que ticiie el yxsto wuts «¿•car'-’ >- i.v u ;ia-i:i.-e <J Cin
fomj

•ilr-
p;eo. _mo;ensivo siempre, i  las personstó ,i5.-u.'iJ^ ue D .t-k ín is . b .:- 
pepsia. Gastralgia, Gastritis; eu las a fte e ts ta  -iei h ijad ?. rn 1* .Vr*ncM
y un tas eii/frmeiiucUt (te la  p ie l. Sus propteBades refrigcromcs cv:a;><ii 
la preriisiiosicion a la j  ¡gxeca y s '.napuptepio. Adnirartir alo n 1 iú:a 
el l’iirgiiuie Julien previene los o-arsícw-cs. uJrin.iii -j. ;.u:-
en el IraUimiento 'lol gurm io j  de la» Cjttrriv Je ¡e 'ie .

KI Purgante JuUen. se toma en dusi» d-- u,i.t ' i - i  
soiias adull.-is y medra para los niños.

Depósito en las  p rlno ipa les Boticas y  D roguarias.

VEROSDERAS PILDORAS dhi D BLAUD
>• rniiKUji:»Pocas preparaciones lertuqinosas pueden olrecc,»» i  1» con'itru dt 

enfermos apoyadas en documentos tan anUiiticoa crtns '.xi aî <
1’ Insertas en la uueva Fármaco;^ 'Ceícj:,' oe e;;,;:- II. M-n el .

40 aúos, por la gcneraliiUd du los filoLoiX pare curar i • Abubio, la Cloz > » 
facilitar el dc.earrolio de las ióvene*.

7° Heri amil las oniDionesau un de lo* bomtree n w  c« U-I las liao oxperimontado :
I Oeede que. 35 añes há, ejerzo I» Maqlclne he rec-i'o-ifia que las h-'fierse é »  tliM.t___

ven ta ja» ■rc'intestables sobre te jo s  tos demás m eoM sm enie» fr * r v g  * o » - t  y i»s  e . « s . »n  
rom o ni I - - '*• aot*-ctorótlco * ir  i>oub*.c. -i .-,-, - . . » ,  — o*.

• Jie i'.l i- irsniocc. '-Tr>i. i - .m, qt* "•». han darf (■ j- . r. „ -. - i
i i-.;:'-/o» d j Slaui «  pn rors A-'-rr oav,.-. -a •

TH *rj : f  a , ,
La 6» .ii>\ia qis te oe»U>-» Mte gnhido eu rol li '. ‘.n

D E S C O Z - T r 'T E S E  Z ^ 'S  L .A ^ S  l l i l T - é K  ' !  O lT X l.  
ir  8. ctUs ( ¡ p s M  j  u  I s is t  l a  f u m s ex u .

UenoRiio en la l l .x t im  - d O S f r '  s a R ^ A |  — t. O  T C v C*.
11 II I ~ii II II II ip im a  iii ,;

P ILD O R A S  P U R G A T IV A S
DE E X T R A C T O  de E L ÍX IR  TÓNICO

GXJILjLjl£l (utaUn le b Ldta de lov.del Doctor
Costra ios HUMORES VISCOSOS, las Calsntnrat, las Disanteriat, la Fiebre aaañUs, l« 
V4mitoi,IasEnfermadad*s del hígado, del estómago,dtl baiov''Ttri el Cólera m *^ . ik.

E s t a s  p il d o r a s  e s t á n  p r e p a r a d a s  p o r  P A U L  C A C E .  FARir
Uñho propisUrÍQ dé I »  FerdaJee* receta.

En  PA R IS , oall« de Grenelle.SaLn>GermaÍn, n« 9, PARIS,
istee PUdorea conilonen, bajo tin pomieño 

volumen.Ios principios medicinales del Elixir 
tÓBloo dcl Doctor Glu-liC. eostra los bureerea 
Tisooiwe que aeaente oitoah& ticnecn el mnsdo 
entero un e n io  tmmenso y N<n xurteids.

Son eJ pargante vegaUl por excelencia que, 
en todas las enferroedades antes mendoaa- 
daa,ejerce une acción segura, conatanto y eO- 
cas en lo* intestinos ais fatigar a loa eaferao*.

Doe PUdáraa equivslcD a oca cachanda 
del elixir y eonstúinen un i.ivtivc; ctuifo
PUdoraafr iiilr.-ilín ano» eucLareit» id nn r
y virvvn de l«rga iu-i-ra; ocl, PU-.hacM tu*
equlvalentea a tres rucharada, ué cusir j  
tnrmsB lira Lucua ¡'U-fS.

P a r e  m a r s m  a x ^ n 'K a ttim u  ¡ssse M  ídrU* 
tue aecniKtSa d eaéa fraxa de pUsras. 

BntoHsiitaa.-jeMluri; UMyC; J leyei y J.J.lir^id; lisHrCnuda —Ea P>M«f dr/Jíw Im  
Cnuio.— Ed Ualamtasí Eagiiii kniillkts. — Ea in.'iapc ue Caia ML C. Mu*.
'rm; 1, I. Treiarf; UyWtd, y es lai piiaapel* Fáreitie» ó« >a Aró tUEPkr.
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